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t i s p a n a 
De anoche 
M A N I F E S T A C I O N O B R E R A . 
M a d r i d , J u n i o 1 * . 
E n Barce lona varios miles de obre-
ros que se encuentran s in o c u p a c i ó n 
han m a r c h a d o por las calles de la 
ciudad pidiendo trabajo ó pan. 
Los manifestantes no h a n causado 
la menor a l t e r a c i ó n del orden p ú -
blico. 
H U E L G A 
C o n t i n ú a en B a r c e l o n a la huelga de 
obreros ajrrícolas . 
E s t a tarde ha habido var ias colisio-
nes entre obreros huelguistas y los 
que trabajan, resultando algunos he-
ridos y bastantes contusos. 
P É S A M E 
U n a C o m i s i ó n del Senado y del C o n -
greso ha dado el p é s a m e á S. M. el 
B e y con motivo del fal lecimiento de 
la Be ina d o ñ a Isabel I T . 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 
libras esterlinas Á 31 .76 . 
S e r v i c i o de Xa P r e n s a A s o c i a d A 
De anteayer 
P É R D I D A S D E L O S J A P O N E S E S 
Tokio , Mayo . ? / . — S e e s t ima e n 
3.oOO hombres las p é r d i d a s sufridas 
por los japoneses en el asalto de K i n 
Chow, indicando todo que las p é r d i -
das han sido mucho mayores . 
C A G O N E S C A P T U R A D O S 
Se dice que el n ú m e r o de los c a ñ o -
nes capturados á los rusos pasa do 70. 
E S C A S E Z D E N O T I C I A S 
S a n Petersburffo'i Mai /o 3 1 . — E l 
mundo oí? vial, lo misino que el p ú b l i -
co, e s t á r é d u c i d o ú, contentarse con 
las noticias japonesas re lat ivas á l a 
toma de K l u j u . 
Se esperan detalles con impac ien-
c ia , sobro todo en lo que concierne á 
las p é r d i d a s . 
Íjíi o p i n i ó n general es que los j apo -
neses h a n debido exper imentar p é r -
didas terribles al apoderarse de N a l i -
d i a n . 
L a s noticias sobre l a hero ica defen-
sa de los rusos, causan a q u í u n a gran 
s a t i s f a c c i ó n . 
Se dice que las informaciones rusas 
no pudieran poner m á s en evidenc ia 
las excelentes cual idades de los sol-
dados rusos que lo que publ ican los 
japoneses. 
C A Ñ O N E S C H I N O S 
E l ministro do la G u e r r a dec lara 
que los c a ñ o n e s perdidos e n K i n j n 
e r a n casi todos c a ñ o n e s c h i n o » , coc i -
dos durante l a c a m p a ñ a c o n t r a los 
boxers. 
E N E R G I A J A P O N E S A 
E n los c í r c u l o s mi l i tares se creo que 
los japoneses l l e v a r á n sus operaciones 
contra P u e r t o A r t u r o con l a m á s 
grande e n e r g í a . 
P R E P A R A T I V O S P A R A E L S I T I O 
S u p ó n e s o que n e c e s i t a r á n , por lo 
menos, u n mes para t r a e r caOones de 
sitio. 
C ua ndo l a guerra chino-japonesa, 
aunque K i u j u f u é ocupada sin d i í l -
cultad importante , no f u é lo mismo 
con Puer to A r t u r o , pues se necesita-
ron once d í a s p a r a preparar el sitio. 
L O S R E C U R S O S D E D E F E N S A 
U n periodista r e c i é n Ue í jado de 
Puerto A r t u r o , dice que la c iudad no 
puede ser ocupada has ta establecer 
nn sitio e n regla , que d e m a n d a r á m u -
chos d í a s , y agre íra que hay 4 0 . 0 0 0 
hombres en Puer to A r t u r o y que l a 
c iudad t iene provisiones para un a ñ o . 
A C T I V I D A D R U S A 
Moukden, Mo¡/o.3J.-IjOH rusos ame-
nazan cont inuamente las l í n e a s de 
comunicaciones japonesas , y á esto 
es preciso a t r i b u i r el alto de los j a -
poneses en F e n g - W a n g - C h e n g . 
L o s cosacos c o n t i n ú a n causando a l 
enemigo, que no puede adelantar a n -
tes de tener asegurada completamen-
te la g u a r d i a de los caminos. 
C O N C U R S O D E M A R C H A 
P a r f « , Mayo 5 i . — M i l l a r e s de per-
sonas presenciaron l a sa l ida d e la 
P l a z a de l a Concordia de 2 . 0 0 0 sol-
dados que tomaban parte en el con-
curso de marcha . 
E l que g a n ó es un soldado del reg i -
miento núra . 149 , de i n f a n t e r í a , el 
cual r e c o r r i ó l a d i s tanc ia de 2 8 m i -
llas en seis horas, catorce minutos y 
dos segundos. 
E s t e soldado l levaba a l hombro fu-
si l y mochila. 
C A B A L L O V E N C E D O R 
E n las corridas de '4Chantilly', e l 
premio fué ganado por AJajc, d é l a 
caballeriza de Mr . E d m o n d B l a n c . 
E L C A M P E O N B I C I C L I S T A 
L a corr ida anual de bicicleta P a r í s -
Burdeos , h a sido ganada en la sec-
c i ó n de los profesionales por Georget, 
que c u m p l i ó ol trayecto en 18 horas 
6 0 minutos y 4 2 segundos. 
L A E S C U A D R A R U S A 
D E L B A L T I C O 
E l corresponsal del E c h o de P a r í s 
en .San Petersburgo, t iene noticias de 
que la escuadra del m a r B á l t i c o sa l -
d r á en dos divis iones , la p r i m e r a 
compuesta de cuatro acorazados debe 
sal ir el 2 4 de J u n i o . 
K U R O P A T K I N Y A L E X I E F F 
E l corresponsal d e l J o u r n a l en 
Moukden t e l e g r a f í a lo siguiente: " E l 
general K u r o p a t k i n ha Jlcsado a q u í 
el 27 de Mayo por tren especial , y se 
d i r i g i ó en seguida al cuarte l general 
del V i r r e y Alexicff , y tuvo u n a entre-
vista con é l que d u r ó cuatro horas; 
innicdiatamente d e s p u é s el general 
K u r o p a t k i n h a vuelto á sa l ir con el 
mismo t r e n . " 
Sobre lo que ha pasado entre el ge-
neral y el v irrey, se g u a r d a reserva. 
K U R O P A T K I N T O M A 
L A . O F E N S I V A 
U n te legrama de San Petersburgo 
al Joni-nal , dice que el general K u r o -
patkin h a emprendido un movimien-
to ofensivo hac ia el S u r . 
S u p ó n e s e que, la van gu ar d i a h a ocu-
pado un punto situado Á 37 mil las a l 
Norte de K i n j ú . 
D E R R O T A D E L O S C O S A C O S 
Tokio, Mayo . ' í i . —Un destacamento 
de tropas japonesas a t a c ó y deshizo 
el s á b a d o u n a part ida de cosacos en 
A i - Y e n g r - P i e n - M e n a l Nordeste de 
F e n g - W a n g - C h e n g . 
E l encuentro p r i n c i p i ó á las diez y 
media «le l a m a ñ a n a ; los japoneses 
tuvieron cuatro muertos y 2 8 h e r i -
dos. 
L a s p é r d i d a s rusas son descono-
cidas. 
P O S I C I O N E S A B A N D O N A D A S 
P O R L O S R U S O S 
E l general O k u , general en jefe de 
las tropas que operan contra P u e r t o 
A r t u r o , informa que lo» rusos a b a n -
donaron s in combate C a e n - K o - C h e n , 
P a m - H i t a n g y L i u - S h u - T u n . 
C U A T R O C A Ñ O N E S M A S 
L a s tropas del general N a k a m u r a 
que ocuparon L i u S h u T u u , c a p t u r a -
ron cuatro c a ñ o n e s rusos. 
L A S D E F E N S A S R U S A S 
P o r referencias chinas se sabe que 
los rusos t ienen cuatro l í n e a de de-
fensa cutre Shan y Puerto A r t u r o . 
E S C A R A M U Z A S 
E l general K u r o k i in forma que las 
escaramuzas c o n t i n ú a n y que han s i -
do hecho prisioneros ocho e x p l o r a -
dores rusos. 
A V A N C E D B L O S J A P O N E S E S 
S a n FetevRburgo, M a y o H l . — T A M i -
nisterio de l a G u e r r a h a rec ib ido del 
general K u r o p a t k i n él despacho s i -
guiente: " H e recibido esta m a ñ a n a 
un parte inform indomo del avance 
de los japoneses sobre K w a n T í e n 
partiendo de Saimatsza; las fuerzas 
del enemigo son desconocidas. 
FOB F U T A 
De anoche. 
R E F U E R Z O S P A R A 
L A M A N C H U R I A 
S a n Petershnrgo, J u n i o 1°.— E l go-
bierno ruso e s t á hac iendo todos los 
esfuerzos imaginables , p a r a enviar á 
la mayor brevedsd posible refuerzos, 
de a r t i l l e r í a pr inc ipalmente , a l gene-
r a l K u r o p a t k i n , pues h a sido palpa-
blemente demostrada en los ú l t i m o s 
combates, l a inmensa venta ja que los 
japoneses l levan á los rusos, bajo este 
concepto. 
I N O F E N S I V A A G R E S I O N 
N i n g ú n d a ñ o c a u s ó a l Conde L a m s -
dorff l a a g r e s i ó n que s u f r i ó de parte 
del p r í n c i p e I>olgorouky, que es mtiy 
conocido a q u í por las excentric idades 
de su c a r á c t e r . 
N U E V O P E L I G R O P A R A R U S I A 
D i c e n de H a r b í n que corren en d i -
cha plaza persistentes rumores a c e r -
ca del levantamiento de l a Mongol ia 
en favor del J a p ó n y que se agi tan 
mucho á re taguard ia de los rusos, los 
e s p í a s y emisarios japoneses . 
A C O R A Z A D O J A P O N E S 
E N C A L L A D O 
S e g ú n otro te legrama de M u k d e n , 
que no ha sido a ú n c o n f i r m a d í ) , e l 
acorazado j a p o n é s F i j í i e s t á emba-
rrancado en la costa de u n a de las i s -
las Miaotao, a l Sur de P u e r t o A r t u r o . 
T O M A D E U N A P O S I C I O N 
J A P O N E S A 
E n te legrama de L i a o Y a n g , se 
a n u n c i a que el 3 0 del pasado los r u -
sos a tacaron u n destacamento j a p o n é s 
que ocupaba l a e s t a c i ó n de l f erroca-
r r i l c erca de V a g e n - T u c h a y le obl i -
garon á evacuar d i c h a p o s i c i ó n ; e n 
este combate las p é r d i d a s de los r u -
sos fueron insignif icantes , y los j a p o -
neses tuvieron 2 O 0 muertos . 
Washington, J u n i o I . — S e g ú n infor-
me fidedigno cualquier ataque que se 
real ice contra T á n g e r , ó e x p e d i c i ó n 
que se al iste contra los bandidos de 
K a i s u l í , s e r á la s e ñ a l del inmediato 
asesinato del griego P e r d i c a r i s y de 
su yerno V a i l e y . 
C O N R U M B O A T A N G E R 
Lisboa , J u n i o 1 . — H a n l legado a q u í 
en camino p a r a T á n g e r , dos a c o r a z a -
dos americanos . 
M A S B U Q U E S D B G U E R R A 
T á n g e r , J u n i o L — H a n llegado á 
esto puerto otros tres cruceros de los 
E s t a d o s Unidos . 
A T A Q U E A P U E R T O A R T U R O 
I n d i a n a p o l i s , J u n i o L - - E I News 
publ ica u n despacho de Chefoo, en el 
c u a l dice que los japoneses empeza-
ron ayer m a ñ a n a á a tacar la plaza de 
Puer to A r t u r o por t i erra . 
Cotizamos: 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
Nueva York, Junio I?. 
Oentenes, $4.78. 
Descuerno ptptíi oomorclal, 6) d j r . 
8.3i4 á 4.1i4 por 100. 
Oanablo* soore í^ni irM, 6!) d(V, ban-
queros, á $4.85-45. 
Oarabios sot)r« Liondras á la riat», h 
4.87-35. 
Cambios s)br»í París, fl ) d[V, banqueros 
á 5 franco» 17.1i2 
Idem sobre HUmburufo, 60 dtv, ban-
queros, á 95. 
Bonos re/Htrado* d« los Estados ü a i -
doa, 4 por 100. ex interés. 4 107. 
Oeatrlfuaraa en pla*a. 3.15il6 centavos. 
0«ntrffusra^ 10, pol. 96,eostG y flete, 
2.21 J82 cts. 
MaHfabudo. en plaza, 3.7il6 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.3il6 centa-
vos. 
Se han vendido 25.000 sacos. 
MLaatecHdel Oasi^rtfi tercerolas, $12-60. 
Harina patente Minnesota, á $').35. 
Londré», Junio 1?. 
AzOcar centrífuga, pol. 96, á l 0 í . 9 d . 
Masoabado. á 9Í. 6d. 
Aaácar de remolacha (de la actual za-
fra, á entregar eu 30 días^SÍ*. 4%(i. 
Consolidados ex-interés 90.5Í16. 
Descuento. Banoo Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español, 84.1{4. 
PnrU, J u n i o "l?. 
Renta francesa ex- iaterái , 97 francoa 
65 cént imos, 
V E N T A D B A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 
Ayer se vendieron en la Bolsa de 
Valores de Nueva York 135,300 bonos y 
acciones de las principales empremsque 
radican en los Estados Unidos. 
L o s s o l d a d o s d e l E j é r c i t o L i b e r t a d o r d e m o r a r á n e n o b t e n e r 
8^ d i n e r o . S i n e m b a r g o , eso n o l e s e m p e d i r á c o n s e g u i r los m u e -
l e s q u e n e c e s i t a n p a r a a d o r n a r s u s h o g a r e s , p u e s n o s o t r o s e s t a -
d o s d i s p u e s t o s á v e n d é r s e l o s c o n s o l o e l r e c a r g o do 1 p g de i n t e -
res a l m e s y h a s t a q u e e l E s t a d o n o s r e i n t e g r e el v a l o r d e l a m e r -
c a n c í a . T e n e m o s m u e b l e s d e t o d a s c lases , d e todos p r e c i o s y p a r a 
todos los gus tos . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
T E L E F O N O l lT . - lmpír ta i f l rcs ie raeliles para la casa y la oScíaa, 
¿GíNTES GEÍEEALES EN CUBA DE L A MAQUINA " U N D E R W O O D " 








Londres 8 á \ i , 
«•«Odpr 
Parla, 8 drv 
Hambararo, 8 dfv 
Estados Unidos 3 d[V 
España, s; plaxa y 
cantidad8drv. 24.1i4 23. l ^ D . 
Dto. papel eoraerolal 10 á 12 anual, 
Moneda» ev iranieras .SQ ootiaan hoy 
como siarue: 
Greenbaoks , 8.618 i 8.7i8 
Plata americana 
Plata espaflola . 77.3i4 á 78. 
Valores y Acoionen.—Hoy no se ha he-
cho en la Bolsa ninguna venta que se-
pamos. 
V A P O l i E S D E T K A V E S I A 
BE ESPERAN 
JUDÍO 2 La Navarre, Saint Nazaire, 
,. 2 Mobila, Mobila. 
„ 2 Manuel Calvo, Cádiz y escalas, 
„ 3 Alfonso X I I , Santander y escalas. 
„ 5 Casilda, Buenos Aires y escalas. 
„ 6 Eaperauza, N. York. 
SALDRAN 
Junio 1? Prinz Joachim, Veracruz. 
„ 2 Saint Croux, Veracruz, 
„ 3 La Navarre, Veracruz. 
„ 4 Morro Castle, New York. 
„ 6 Mainz, Canarias y escalas. 
„ 6 Esperanza, Progreso y Veracruí, 
„ 7 Havana, N. York. 
,, 9 Séneca, New York. 
„ 10 Conde "Wifredo, Coruña y escalas. 
„ 10 Casilda, Buenos Aires y escalas. 
„ 11 México, New York. 
„ 18 Vigilancia, Progreso y Veracruz. 
A ^ p e o t w d e l a f l a z a 
Junio i? dé 199i. 
Azúcares.—fíe nota flojedad y pocos 
deseos de operar por parte de los compra-
dores. 
Solo sabemos de las signientes ventas: 
2000 si cenf. O á . l ^ ¿4.3x4 rs. arroba, 
en Cárdenas 
500 11C cent. 95.1i2 A 4.80 rs, arroba, 
en Cárdenas 
SOOsiccentf, 95, A 5 ra. arroba eu Ma-
tan zas 
600 sic centf. 96 á 5.1 ¡32 rs. arroba, eu 
Matanzas 
450 sjc cetf. 94.1i2 á 4.90 rs. arroba 
aquí en trasbordo. 
Cámbioi. —Si!?u9 el rmrcado con de-
manda moderada y firmeza en los tipoa. 
P U E R T O D E J A H A B A N A 
BUQUES DB TRAVESIA. 
ENTRADOS 
Día 31: 
De Pascagoula en 11 dias gta. ing, Bluonoae, 
cap. Benjamín, tnds. 193 con madera á I, 
Plá y Ca. 
De Copenhague y escalas en 28 días vp. danés 
Saint Croix, cp. Berg, tons. 3343, con car-
ga y pasajeros, á A. Iberu y hno. 
Dia 1?: 
N. York en 3^ dias vap. amer. Morro Caí-
tle, cap. Demeston. tons. 6004, con carga y 
Sasajeros á Zaldo y Cp. aibarién en 1 día vp. alem. Mainz, capi-
tán Meyer, tons. 3204, con carga de tránsi-
to, á Soü «wab y Tillman. 
De Tampico en 5 dias vap. alem, Prinz Joa-
ohln, cap. Lotze, tons. 4759, con caiga ge-
neral y 117 pasajeros, á Heilbut y Rasch. 
De Cartagena en 8 dias vap. ing. Jamaican, 
cap. Aliglitontons, 4501, con ganado, & D, 
Martínez y Cp. 
De Puerto-Rico yísscalas en 3V¿ dias vap. cu-
bano María Hearera, cap. Vaca, tons. 1925 
•n lastre, 4 Sobrinos de Herrera. 
SALIDOS 
Día 31: 
Para Rotterdam vp. ing. Genesse. 
Día 1? 
Para N. ürleans, vap. am. Lousiana. 
M o v i m i e n t o de p a j a s e r o s 
LLEGADOS 
De Tampa y Cayo Hueso, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. Abelardo García—H. W. Bader—Esta-
nislao Ortiz—F, S. Loekey—W. A. Stone—M. 
Wandemon—A. Fernandez Wm, Parcell— 
Dr. Quesada—Mariano Tarjet A. L. Cone— 
María B, Santustidn—María Pzdrón—Angela, 
Estela y Pedro González María R. Valaés— 
María A. Fernandez—Manuel Gina—Manuel 
Acosta—Manuel Rodríguez L . Rodríguez— 
L. Estévez—Sra. E . Césdedes—Joaquín Lastra 
—Ramón Herrera—José Vega—Luis Puchi. 
De N. York, en el vap. am. Morro Castle: 
Sres. José Ferrer—Manuel de la Torre—Sra. 
E , de Gómez—M. de Gómez-Srta. M. Ely—H. 
Sairs de la Torre-Amado Suarez y 1 de fam— 
Bernabé Sánchez-J. Cervantes y 1 de fam— 
A. Williamaon—E. Puig—A. Geradulia—C. H. 
Scott—J. Rogers—Sra, M, Fernandez—H. Hey-
man—D. Me Naugher—Sra. L. Bootes—Ernest 
y Arthur Bootes—H. Brown—Enrique y José 
Mesa—W. Platt—Dr. C. Sentón y 2 de fam— 
D. de Cárdenas-H. Hellenger—H. y P. Ro-
binson—A. Qraupe—J. Berndes—Pedro Bonell 
—M. Valora-Enrique Saiz—R. Manrique—E. 
Vigues—Diego Socarré»—A. Tuttle—O. Has-
brook—J. Me Mullen—W. Kirkland—R. Tit-
gemeyer—M. San Jurjo— Sra. Dominica de 
Santiago—A. Varilla. 
SALIDOS 
Para Cayo Hueso y Tampa, en el vap. ame-
rica no Mascotte: 
Sres. Judge Relly—E. M. Delgado—Sra. D. 
Delgado—B. Delgado—Prank Delgado—Chas 
F. Phillips y 2 de fam, Srta. F, Martínez— 
Sra. G. Bryson—Z, Gutiérrez—M. L . Sánchez 
P. Cuesta—E. Cornuchet—R. Valdés—J. Val-
dés—R. Pérez—A. Sánchez O, M. de Oca— 
M. M. de Oca—A. Marrero—E, Acosta—F. Gar-
cía—J. Carabia Sra. A. Medero y 3 niños— 
Sra. L. Rodríguez y 2 de fam.—Sra. L . Corral— 
M. Carballo—C. Pomar—M. Robles—J. Aeuiar 
—G. Salazar—A. Rico y 2 de fara M. W. Ba-
rriaman—J. S. Me Guiamer D, Sánchez y 1 
de fam.—E. Rodríguez—M. Lugar—J, Chavez 
— F . Castillo—F. Oviedo—Srto. M. K. Craig— 
Sra. A. Bauly—P. Mantilla Dr. R. M. Flet-
cher y 2 de fam.—L. Denison—J. Diax. 
Para N. York, en el vap. am. Vigilancia: 
—Sres. Fernandez Mallibran—J. Stromeyer— 
X Rogers—Hermán Schefer—Luis Vaegti—J. 
Firaerty—Florencio Qofii—G. Thiercetin—E. 
Wettyen y 2 de fam—Juan Boffiill—Felicia Ve-
ga de Tuero y 3 de fam—María y Augusto Pe-
reira—Tomás, Asunción y Ricardo Rubio—H. 
Zenkins—S. Bliss—G, Jova—C. Stotber—Cle-
meute Oreen-Angela de Cora—Antonio Qiu-
seppe—H, Garnet—E, Angladeta—E, O'Con-
nor y 1 de fam.—Frederiok y Francés White— 
John Bjorling—W. Tie.nan—John Schafer— 
H. Redding—E. Sawyn—José Zúñiga. 
Mainz, 
BANCO N A C I O N A L D E CUBA 
C3. O 1 G r o "fc> 1 o o 
nfl . n • i n L nn TT ! SUCURSALES: Galiano 84, Habana.—Matanzas.— 
UflClIia rnilCiPSl. CUDa 2/)Hataa.{Cieufueg0S--SantiaS0 de Cuba.-Cárdenas.-Manzaal-
'l̂ llo y Sagua la Grande. 
.T. P . M O R G A N & Co., N E W Y O R K C O R R E S P O N D E N T . 
Capital fl.OOO/KW-CrJ 
Fondo de reserva y utilidades no repartidas en 31 de Diciembre de 1903. f 293,28í»-83 
Depósitos al 31 de Diciembre de 1903 |8.110,3o3-4l 
Ofrece toda clase de lacilidades baacariaa al Comercio v al Público, 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta aifenm. 
G i r o de L e t r a s . Car tas de Crédito . 
F a g o s por Cable. C a j a de Anorros, 
Compra u Venta de Fafores. 
Corresponsales en las principales ciudades do Europa, Amanea y el Extremo Orienta 
así como en todos los puntos comeroialea de I» Rep&bica de Ouba. 
C1104 1 Jn 
HIBERNIA BANK AND TRUST COMPANY. 
Nueva Orleans, E . U. de A. 
C A P I T A L Y R E S E R V A S S . 0 0 0 , 0 0 0 
E s t a i m p o r t a n t e C o m p a ñ í a p r e s t a a t e n c i ó n p r e f e r e n t e á t o d o s 
lo s n e g o c i o s financieros d e C u b a . 
C 925 30-4 My 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Canarias, Coruña y Bremen vap. alem. ] 
por Schwab y Tillmam. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
C. Hueso y Tampa, vap. americano Clivette, 
por G, Lawton, Clulds y Ca. 
N. York, vap. amr. Saratoga, por Zaldo y Cp 
Veracruz y escalas vap. am. Monterey, por 
Zaldo y cp. 
Veracruz vap. esp. Alfonso Y1I, por M. Calvo 
Colon, P, Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 
vap. esp. Manuel Calvo, por M. Calvo. 
Veracruz vap. francés La Navarre, por Bridat 
Mont'Ros y cp. 
N. York vap, am. Dsperanza, por Zaldo y cp 
Frenley Peint, gta. amer. Kewood, porGalban 
y Comp. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Cayo Hueso y Tampa, vap. americano Mas-
cotte, por G. Lawton Childs y Cp. 
Con 124 pacas y 373i3 tabacos, 5 c[ tabacos, 
104 bultos provisiones, frutas y viandas, 9 
ci dulces. 
Rosterdam vap. ing. Genesse, por R. Trufñn 
5 Cp. 
Con 750,000 galones miel do purga. 
N. York vap. am. Vigilancia, por Zaldo y Cp. 
Con 139 tercios, 35 pacas y 40 tercerolas ta-
bacos, 14 c, id. torcidos, 1S4 pacas esponjas 
15 hles. legumbres, 11.997 id, y 153 barriles 
piñai, 
N. Orleans vap, am. Louisiana, por Galban y 
comp. 
Con 162 tercios tabaco, 21 cj id, torcidos, 
2 ci dulces, 19 hcs. frutas, 1 cj picadura, 
1040Í hcs. piñasy 13 bultos efectos. 
C o m p a ñ í a d e ¿ t i e c t r i c i d a d d e C u b a , 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L 
j f l t g - V l i a X T 8 1 y 8 3 (Banco E s p a ñ o l , entresuelos.) 
Debiendo esta C o m p a ñ í a estar preparada, hacia fines del mes de Agosto 
p r ó x i m o , para suministrar corriente e l éc tr i ca en la zona de la ciudad com-
prendida entre la Ba l i ía y el Golfo, y las calles de Galiano, Angeles, Corralea 
y Egido, solicita con ant ic ipac ión , suscriptores que deseen tomar la corrrieu-
te en dicha zona, para alumbrado, fuerza motriz y calefacción: y ofrece á 
los que se suscriban antes del 19 de Ju l io p r ó x i m o , la ventaja de un diez 
por ciento (10 p . § ) de descuento en el importe de sus cuentas 
mensualesdurante el primer año, c o n t á n d o s e éate desde la fecha 
en que, habiendo notificado la C o m p a ñ í a al suscriptor que se halla en con-
diciones de establecer la c o n e x i ó n de sus conductores con la ins ta lac ión 
particular del suscriptor, y éste á la C o m p a ñ í a que su ins ta lac ión es tá ter-
minada y conforme, se establezca la c o n e x i ó n y comience el suministro de 
corriente. 
L a s personas que deseen suscribirse con a n t i c i p a c i ó n para gozar de l a 
ventaja del diez por ciento de descuento, p o d r á n a c u d i r á l a oficina de l a 
C o m p a ñ í a (Banco E s p a ñ o l , entresuelos), de 9 á 10 de la m a ñ a n a y de 1 á 
3 de la tarde, adonde se les dará conocimiento de las tarifas y condiciones 
y de cuantos particulares sean menester. 
Habana 19 de mayo de 1904. 
£1 Administrador general, 
de l imeño . 
C S39 *lt 63 tymMyl 
Buques á l a carga. 
LA GOLETA 
sale de Batabanó todos los sábados para Nue-
va Gerona (Isla de Pinos). 
Se despacha los jueves y viernes en Aguaca-
te 124. 5209 26-4 my 
Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 
COLEGIO NOTARIAL DE LA HABANA 
T B S O R E B I A 
Abierto por la Junta Directiva los Fagot del 
Monte Pío correspondiente al mes de Abril 
{irózimo pasado, pongo en conocimiento de as persones que disfrutan del mismo, que 
pueden hacer efectiva la pensión do dicho 
mes en la Tesorería de este Colegio, sito en 
Amargura 82, en cualquier dia hábil de ocho 
do la mañana a cuatro de la tarde. 
Los interesados deberán acudir personal-
mente 6 por medio de apoderado con poder 
bastante. 
Habana 1* de Mayo de 1904—J. M. BARRA-
QUE 6451 4-2 
A V I S O 
COMPASIA CUBANA DE INVERSIONES 
" & S u a r d i a n " 
E s t a C o m p a ñ í a p r e s t a d i n e -
r o e n t o d a s c a n t i d a d e s a l p ú -
b l i c o e n g e n e r a l e n p r i m e r a 
h i p o t e c a s o b r e fincas u r b a n a s 
e n l a c i u d a d d e l a H a b a n a á 
i n t e r é s y p r e c i o s c o n v e n c i o n a -
l e s . 
P a r a p o r m e n o r e s d i r i g i r s e 
a l A d m i n i s t r a d o r d e l a m i s m a 
D r . R i c a r d o B . M a r t í n e z , M e r -
c a d e r e s 2 2 , d e 7 1 ¡ 2 a . m . á 
6 p . m . 
8̂ 1 
E L m i s . 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M D T Ü O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
EstaMeciia en la H a t o , C i a , el alo 1855 
E S L A UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ü o s de ex i s tenc ia 
y de operaciones continuas. 
V A L O R responsable 
hasta 31 de A b r i l 
ú l t i m o 5 3 4 . 8 8 4 , 4 4 8 - 0 0 
Importe de las in-
demuizaciones paga-
das hasta l a fecha... $ 1,532.106-38 
Asegura inmuebles, mobiliario y a-
n i males contra iuceudio por una m ó -
dica cuota. 
Oficinas cu su propio edificio, H a -
bana 55 esquina á Empedrado. 
Habana 19 de Mayo de 1904. 
C-1109 28- Uo 
Brillantes á Granel 
y zaf iros , e s m e r a l d a s , r u b í e s , t u r -
q u e s a s , p e r l a s , t o p a c i o s y ó p a l o s , 
h a y e x i s t e n c i a c o n s t a n t e m e n t e 
p a r a p o d e r c o m b i n a r l a j o y a q u e 
se q u i e r a ; 
E l t a l l e r d o j o y e r í a de e s ta c a s a 
a d m i t e e n c a r g o s p a r a c o m p o n e r 
t o d a c l a s e de p r e n d a s , d e j á n d o l a s 
c o m o n u e v a s y t a m b i é n l a s c o n s -
t r u y e á g u s t o d e loa p a r r o q u i a -
n o s . 
J . B O R B O L L A , C o m p o s t e l a 5 6 




En el sorteo de amortización de bonos hipo-
tecarios de esta Compañía, celebrado hoy an-
te el Notario D. Juan A. Lliteraa. resultaron 
premiados los marcados con loa números 1221, 
1222, 1223, 1224, 1228, 1228, 1227, 1228, 1229, 
1230, 1041, 1942, 1943, 1044, 1945, 1946, 1946, 
194S, 1940, 1960 y 1290. 
Lo que de orden del Sr. Vio e-presidente in-
terino se hace público para general conoci-
m lento. 
Habana junio V. de 1904.—Por el Secretario 
general, Alfredo Pérez. c 1139 3-2 
T E M P O R A D A D E 1 9 0 4 
I t i n e r a r i o v ig í en te desde V. de j u n i o 
de 1 9 0 4 hasta nuevo aviso. 
D I A S H A B I L E S . 
E N T R E HABANA Y MARIANAO. 
T R E N E S cada media hora desde 6 a. m. hasta 
11 a. m. 
Desde 4 p. m. hasta 10 p. m. 
Cada hora: de 12 A 3 p. m. 
Primer tren de Marianao: 5 a. m. 
Ultimo tren de Concha: 11.05 p. m. 
E N T R E HABANA Y PLAYA. 
T R E N E S cada hora desde 6 a. m. á 10 p. m. 
" " ' E N T R E MARIANAO Y LA PLAYA. 
TRENES cada hora desde 5 y 33 a. m. á 10 y 
33 p. m. 
E N T R E LA P L A Y A Y MARIANAO. 
T R E N E S cada hora desde las 5 y 45 a. m á 10 
y 45 p. m. 
Los domingos y dias de fiesta 
nacional. 
DESDE L A HABANA A MARIANAO. 
T R E N E S cada media hora de 6 a. ra. á 11 p. 
m. y á las 12 de la nocOe. 
DESDE MARIANAO A L A HABANA. 
T R E N E S cada media hora de 5 a. ra. á 10 p. 
ni. y á las 11 p. ra. 
DE L A HABANA A LA PLAYA. 
T R E N E S cada media hora desde 6 a. m. á 10 
p. ra. 
DE LA PLAYA A MARIANAO. 
T R E N E S cada media hora desde 5 y 45 a. m. A 
9 y 45 p. m. y á las 10 y 45 p, m. 
P r i m e r t r e n de Mar ianao íl la P l a y a 
5 y a. m. 
Habana 1° de junio de U-Ol.—Al Adminisra-
dor general, iíooer/o M. Orr. c IQS 10-t2J)m 
Haw Drí 1M Goipí. 
( C o m p a ñ í a del D i q u e d a la l l á b a n a . ) 
Los Sres. accionistas preferentes de esta 
Compañía pueden acudir al escritorio dul Te-
sorero Sr. Narciso Oelats, calle de Agaiar nO-
mero 103, cualquier día hábil entre doce y tres 
de la tardo, á partir del primero do Junio 
próximo, para cobrar el 20 p.S dividendo tri-
mestral de 2 p.g en oro americano. 
Habana, Mayo 30 de lfi04. 
E l Secretario, 
Claudio O. Mendoza. 
0—1064 3-1 
D I A R K T D E ^ L A ' MARINA Micifin de la mañana.—Junio 2 de ;fl04. 
a a n i i m 
Pensábamos consagrar nuestro 
editorial de hoy á dar adecuada 
respuesta á un artículo en que 
L a D i s c u s i ó n pretende arrogarse 
en nombre de Cuba y de los cu-
banos el derecho de trazar la lí-
nea de conducta de los españo-
les en general y de los periodis-
tas españoles en particular, pero 
hemos creido más oportuno y 
contundente dejar la palabra so-
bre este asunto á L a R e p ú b l i c a C u -
b a n a , intérprete harto más abo-
nado y autorizado que L a . D i s c u -
s i ó n dal sentimiento gennina-
mente 'cubano. 
El ardor antiespañol de L a 
D i s c u s i ó n , manifestado tan á des-
tiempo, es un ardor de neófito, 
sê un asegura L a R e p ú b l i c a , que 
tiene motivos harto poderosos pa-
ra saber quiénes son los separa-
tistas de la víspera y quienes los 
del día siguiente. aY si el neó-
fito no es un inocente, puro de 
toda mancha, sino un converti-
do, an tránsfuga, que tiene que 
hacer perdonar sus pecados, ese 
ardimiento no solo resulta exa-
gerado, sino también contrapro-
ducente, puesto que, en ocasio-
nes, en vez desfavorecer, lo que 
hace es perjudicar la causa re-
cientemente abrazada y cuyas 
conveniencias no puede apreciar 
tan bien como los que siempre, ó 
antes que él, á lo menos, por ella 
han luchado y padecido." 
í í o es posible prescindir de estas 
coasideraciones—afiade L a República— 
cuaudo vemos que inrocando el seuti-
miento cubano, hablando de patriotis-
mo y recordando la cruenta lucha por 
la independencia, se mantiene la pre-
tens ión de colocar aquí á los e spaño le s 
B R I L L A N T E S D E F S I M E E á C L A S E 
Mancos y liipios,-
{ t L A C A S A D E C O R E S 
L a A c a c i a " 
a c a b a de rec ib ir un extenso surt ido . 
Ult imas novedades en Joyer ía . 
Precios de fábrica. 
S A N R A F A E L 12 . T e l f e l l M . 
C1121 alt IJo 
en s i tuación de venoidos, contra los 
cuales todo es l íc i to á loa vencedores, 
y á loa que ni siquiera el derecho de 
levantar la voz se les puede consentir. 
Cuando oimos tales especies, dudamos 
de si realmente son cubanos los que las 
vierten, ó si hemos dejado de serlo no-
sotros, que no concebimos c ó m o hijos 
de Cuba, amantes de su bienestar y su 
Independencia, puedan estimar que ese 
bienestar y esa independencia sean 
aquí posibles ó duraderos colocando 
frente á frente, en actitud de host i l i -
dad mansa ó violenta, á dos factores 
tan importantes de esta colectividad, 
como son los cubanos y los e spaño le s . 
De modo que no es L a D i s c u -
s i ó n el mejor intérprete del senti-
miento revolucionario, que es ya 
el sentimiento cubano á secas, ni 
tiene ningún título legítimo para 
trazar á los españoles, ni á nadie, 
una re«;la de conducta. Es más: 
con la autoridad que le da su pa-
sado, afirma L a R e p ú b l i c a que van 
en contra de dicho sentimiento y 
falsean el manifiesto de Monte 
Christi, los que pretenden hacer 
del español un ser inferior, "para 
l que no exista la libertad de ex-
presar sus opiniones sobre lo que 
afecta á los asuntos relacionados 
con su patria, siquiera sean asun-
tos que también á los cubanos ata-
ñen"; porque la revolución cuba-
na proclamó muy alto por la voz 
de su Apóstol,que "entre todos los 
demás el español precisamente 
sería el predilecto, que se le ve-
neraría en la patria red i mida y se 
le amaría, como se ama y se ve-
nera al padre en el hogar del hi-
jo emancipado." 
Para la algarada que L a D i m i -
s i ó n ha provocado no ha habido 
ni motivo ni siqifiera pretexto. 
Tampoco esto lo decimos por 
cuenta propia; es I j i R r p ú h l i c a 
C u b a n a la que afirma. ••.Nunca 
fu i ra oV'inás que separatistas y 
francos servidores de la Revolu-
ción,—escribe el colega.—A pesar 
de eso, Y T A L V E Z POR ESO MISMO, 
d e c 1 a r am o s ingenuamente que 
nada de lo que en estos días, en 
polémica con un periódico de la 
Jiabana, dirigido por un ciuda-
dano americano, ha nublicado un 
diario dirigido por un ciudadano 
español, ha lastimado nuestro 
sentimieiito de cubanos, senti-
miento que no se ha maleado 
nunca, transigiendô ni con la rea-
lidad española ni con la imposi-
ción yankee." \ f 
Renunciamos á comentar y re-
producir en este sitio algunas 
apreciaciones severas, aunque jus-
tas, que hace L a R e p ú b l i c a respec-
to de los antecedentjesjde quienes 
"gritan un día \sqs los ibero-
a m e r i c a n o s l y otrosí a rugen 
\amordacemos a l e s p a ñ o l l Con lo co-
piado ayer en la sección "La 
Prensa" y lo transcrito ahora del 
notable artículo de R e p ú b l i c a , 
basta para nuestro propósito de 
negar autoridad á los que preten-
den amordazarnos "persiguiendo 
—según aquel colega—fines per-
sonales, siempre mezquinos cuan-
do están en oposición con el inte-
rés sagrado de la Patria." * 
E 
37 de Mayo. 
E l a lgodón y el caucho son dos per-
sonajes importantes en la escena eco-
n ó m i c a . Se habla, ahora, mucho de 
ellos y no sin motivo. 
E n estos ú l t i m o s 20 años, el consumo 
de a l g o d ó n ha aumentado, en el mando 
entero, en 7 millones (siete) de balas, 
ó sea, el 04 (noventa y cuatro) por 100; 
en ese per íodo la producción de Egipto 
ha aumentado un 79 (setenta y nueve) 
por 100, la de la ludia un 73 (setenta 
y tres) y la de los Estados Unidos un 
96 (noventa y seis.) Se necesita am-
pliar la producc ión; y á eso tienden los 
ensayos hechos en Africa por Alema-
nia,-Inglaterra y Franc ia , y de los cua-
les he hablado antes de hoy. 
E n las Ant i l las i coavendrá empren-
der ese negocio? A principios del siglo 
pasado, íug ln terra compraba en sus 
Anti l las 20 (veinte) millones de libras 
de a lgodón cada año; y, durante la 
guerra c iv i l de los Estados Unidos-^ 
cuando cesó aquí ia exportac ión de ese 
textil—los fabricantes ingleses recibie-
ron de aquellas islas veinte y seis inil 
llones (26) de libras aúnales : pero, 
posteriormente, las compras han ido 
qnedando á unas cnatrocientas (400) 
mi l l ibras; la producc ión do a lgodón ha 
sido reemplazada por la de azúcar de 
caña y otros renglones. 
E n esta s i tuación, ocurre en Puerto 
E i c o un hecho que merece estudio. Se 
sembraron 10 (diez) mil acres de al-
godón Sea hland, que han rendido unas 
5 (cinco) mil balas, el año pasado. Se 
espera que pronto -e doble, y hasta se 
triplique el área dedicada á su cultivo. 
que agrada á los cultivadores de corto 
capital. Esto podrá alentar á los que 
en Cuba se proponen cosechar a lgodón. 
S in duda, para ese p a í s será un bien el 
contar con un nuevo ramo de riqueza 
agr íco la; pero ¡ cu idado cou el boom! 
Que se proceda con prudencia; porque 
este es un negocio de • 'pronóstico re-
servado," mientras no se conozcan los 
resultados de las plantaciones inglesas, 
francesas y alemanas en Afr ica . S i allí 
se desarrolla una gran producción, á 
precio bajo, ella surtirA loa mercados 
europeos, de donde será excluido el al-
godón de los Estados Unidos, que, en-
tonces, tendrá deprec iac ión . ¿A quién 
se le vende, en tal caso, la cosecha de 
las Antil las? 
Y vamos a l caucho. S u oferta y su 
demanda están desequilibradas; no se 
da abasto á lo que el mercado exije. 
Oomo ha dicho un ingeniero inglés , 
ual parecer, la industria come, bebe y 
fuma caucho;" á éste , cada dia se le 
descubren nuevas aplicaciones. Y a , 
hasta las esponjas «e hacen de goma 
elást ica . Y , entre tanto, la producc ión 
apenas aumenta en la reg ión del Ama-
zonas y ha mermado en Africa . L a 
razón es esta: que se sangran los bos-
ques v í r g e n e s sin piedad y que, cou 
frecuencia, para trabajar menos y aca-
bar míis pronto, se derriban los árbo-
les, en lugar de contentarse con ex-
traerles el jugo. Se destruye y no se 
repone lo destruido. 
E l remedio á este estado de cosas, 
del cual puede venir una crisis, consis-
te en la producc ión s i s t e m á t i c a de la 
goma; en reemplazar el m é t o d o salvaje 
con el m é t o d o civilizado. Y a en Méji-
co se han hecho grandes siembras del 
árbol que da el caucho; y en Cey lán se 
han hecho, pero pequeñas , hasta aho-
ra. • E l istmo de Tebuantepec se está 
cubriendo de bosques gomí íeros . E n 
F i l ip inas se ensaya, y, también, en 
Cuba, s e g ú n creo haber leido. S i en 
esa I s la existen tierras adecuudas á ese 
cultivo y se logra producir á precio 
muy bajo, en los Estados Unidos hay 
un mercado, que va ¿n aumento, para 
absorber lá exportac ión cubana, por 
considerable que ella sea. 
Pero no se pierda de vista que ló 
primero es la baratura; porque Méjico, 
con sus jornales m ó d i c o s y sus vastos 
terrenos y un gobierno íuerte , que ase-
gura, el orden y cobra impuestos mode-
rados, está destinado á cxnortar gran-
des masas de goma á precio bajo. N i , 
tampoco, se olvide que el actual des 
censo en la producc ión será transitorio; 
puesto que á la cosecha mejicana se 
agregarú, dentro de algunos años , la 
de Afr ica y la del Bras i l , regiones en 
las cuales taiabi.'u se descartará el m é -
todo salvaje para aplicar el m é t o d o ci-
vilizado. 
X J . Z 
FBÁilA Y EL TONO 
H é aquí el texto de la nota dirigida 
por el Cardenal Secretario de Estado 
de la Santa Sede, á los Embajadores 
acreditados en el Vaticano, con motivo 
de la reciente visita hecha al liey de 
I ta l ia por el Presidente .de la Repúb l i -
ca Francesa: 
"Cámara del Fa/íca/io, Abri l 28 de 1S01 
" L a llegada á E o m a en forma oficial 
de M. Loubet, Presidente de la R e p ú -
blica Francesa, para visitar á V íc tor 
Manuel 111, ha sido uu acontecimiento 
de tan excepcional gravedad, que la 
Santa Sede no puede dejarlo pasar sin 
llamar sobre é l la m á s seria atenc ión 
del gobierno que V . E . representa. 
"Casi es innecesario recordar que los 
Jefes de Estado católicos, ligados como 
tales por lazos especiales al Pastor Su-
premo de la Iglesia, tienen el deber de 
guardar hacia ól los mayores respetos, 
en comparación á los Estados no cató-
licos, en lo que a tañe á su dignidad, 
independencia é imprescriptibles dere-
chos. Ese deber, reconocido hasta aquí 
y observado por todos no obstante las 
m á s graves razones de po l í t i ca de alian-
za ó de parentesco, i n c u m b í a mucho 
m á s al Pr imer Magistrada de la Repú-
blica Francesa, quien, sin ninguno de 
e os motivos especiales, preside en 
cambio una nación que es tá unida por 
los lazos tradicionales m á s estrechos 
con el Pontificado Romano; goza, en 
virtud de uu pacto bilateral con la 
Santa Sede, de seña lados privilegios, 
tiene una amplia representación en el 
Sacro Colegio de Cardenales y, por 
consiguiente, en el gobierno de la Igle-
sia Universal , y posee por singular 
favor el protectorado de los intereses 
cató l icos en Oriente. 
" P o r consiguiente, si a l g ú n jefe de 
nación cató l ica infiriese una gravo 
ofeusa al Soberano Pont í f ice viniendo 
á prestar homenaje á Roma, es decir, 
al lugar mismo de la Sede pontifical y 
hasta en uno de los palacios apostól i -
cos, á aquel que contra todo derecho 
retiene su soberanía civi l , coartando 
su libertad é independencia, esa ofen-
sa ha sido macho m á s grande por par-
te de M. Loubet; y sí, á pesar de esto, 
el Nuncio Pontificio ha permanecido 
en Par í s , se debe tan sólo á muy gra-
ves motivos de orden y de naturaleza 
por todos conceptos especiales. L a de-
c laración hecha por M . D e l c a s s é al 
Parlamento francés, no puede alterar 
su carácter ni su a l c a n c e — d e c l a r a c i ó n 
s e g ú n la cual esa vis i ta no impl ica 
ninguna i n t e n c i ó n hostil á la Santa 
Sede—pues la ofensa es intr ínseca a l 
acto, tanto más cuanto que la Santa 
Sede no dejó de prevenirlo así á aquel 
mismo gobierno. 
('Y la o p i n i ó n p ú b l i c a , tanto en 
Franc ia , como en Italia, no ha dejad 
de notar el carácter ofensivo de esa 
sita, solicitada intencionalmeute, n l ' 
el gobierno italiano cou objeto de ^ 
seguir debilitar los derechos de la San" 
ta Sede y ofender BU dignidad; deVa' 
dios y dignidad que esta tiene el de 
ber de proteger y defender en iuteréi 
de los catól icos del mundo entero. 
" A fin de que un hecho (an doloro, 
so no pueda llegar á constituir un pr« 
cedente, la Santa Sede se ve oblifrada 
á formular coutra él las más forma leí 
y e x p l í c i t a s protestas; y el infrascrito 
Cardenal Secretario de Estado, por or-
den de Su Santidad, informa de olió 
por la presente á V . E . por este me-
dio, rogándole tenga á bien poner el 
contenido de la presento nota en cono-
cimiento del gobierno de... 
"Aprovecha al mismo tiempo esta 
ocasión para reiterar á V . E . las se-
guridades, etc. 
CARDENAL MEÜKY D E L V A L . " 
Esta protesta tan digna como explí, 
cita, no ha podido sorprender más que 
á quienes ignoran que lá Santa Sede 
no ha aceptado ni transigido cou el 
hecho de la ocupac ión de Roma en 
1870 por las tropas italianas, y es una 
consecuencia de la natural resistencia 
que ha opuesto siempre la Cancillería 
dol Vaticano á que n i n g ú n jefe de Es-
tado de nación cató l ica visite al Rey 
de Ital ia en el antiguo Patrimonio de 
San Pedro. 
E T A M I N A ^ M E R O E R I Z A D J t 
METRO BE ANCHO A 50 CEMAYOS VARA 
1,1 
Ayer tampoco pudieron celebrar se-
sión ni el Senado ni la Cámara de Re-
presentantes, por falta de quorum. 
P a r a ahuyentar eí calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 
d e c r i s t a l , b r o n c e , n i k e l , de pié y 
c o l g a n t e s y desde u n a á 24 luces, 
h a y e n es ta c a s a c u a n t o se pida 
y á prec io s á escojer , desde $2 
h a s t a $ 1 0 6 0 . 
V i s i t e n l a e x p o s i c i ó n de esta 
c a s a y se c o n v e n c e r á n que en 
n a d a se e x a j e r a . 
J . B o r b o l l a . C o m p o s t s l a 5 6 . 
c U'¿5 U n 
Vapores de trayesía. 
SOUTHERN PAGIFIC 
Barana New Ctísaiis temsláp lías 
Continúa sosteaiea 
do en excelente servi-
cio, que ha bocho á 
esta lineatan popular 
entre el público que 
viaja, y anuncia, la 
gyaaRBDUCCION de 
precios aiffuieQte; 
De la Bateiia i M n O w 
Primera clase, ida î O.OO 
Primera cíese, ida y vuelta |35.00 
Begurda clase, ida ¿15.03 
Entrepuente, id |10.00 
Precios baratos para todos los puntos de los 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos los martes ¿ las cu c tro de la tarde, y de 
New Orleans todos los sábados á las dos dé la 
tarde. 
6e darán cuantos informes se pidan ñor 
Joseph L a l l a m l e , 
Agente General 
¿o» 
R O U T t 
o, 
J , W . F l a n a g a n , 
Sub-Agente General 
Miipo ii?21. Wéfoao 
c 1003 
G a l b á n y Gomp. 
Agentes 
S a n Ignac io 
3 6 v 3 3 
19 m 
VAPORES CORREOS 
TraMíláies fie la Grapatía 
A N T E S D B 
A 2 T T 0 i n O _ L O P E 2 Y Ca 
E L V A P O R 
A l f o n s o X I 9 , 
Crpltan FERNANDEZ. ' 
raldrá para "VES A CRUZ sobre el dia 4 de iu-
nio álas cuatro de la tarde llevando la corres-
ponoencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antee de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
Le más pormenores informarán sus consigna-
tarios: 
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 23 
E L V A P O B 
MANUEL GALVO, 
C a p i t á n C a s t e l i á ' 
s a l d r á para P u e r t o L i i u ó n , C o l ó n , S a -
bani l la , Cur asao , Puer to Cabello, L a 
G u a i r a , Ponce , S a n J u a n tle Puerto 
K i c o , Santa C r u z ü e Tener i fe , Cád iz y 
B a r c e l o n a , 
sobre el 4 de Junio á Jas cuatro de la tarde lle-
vando la corresponaencia publica. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Babanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general̂  incluso tabaco, para todos los 
puertos oo su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, Coro, Carfipano, Trinidad, Guanta 
y Qumaná, con trasbordo en Curasao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
atario antes de correrlas, sin cuyo requisitos se-
rán nulas. 
8e reciben los documentos de embarque has-
ta el día tt de junio v la carera á bordo basta 
el día 2. 
De más pormed rea impondrá su consigna-
rio, 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 
h'OTA.—Esta CompnHía tiene acierta ana 
Íióliza flotante, así para esta línea como para odas las demás, bajóla cual pueden asegurarse 
todos los electos que se embarquen en tua va-
lores. 
Llamamos la atención de los seflores pasaje-
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
B&jeros y del orden y régimen interior de JOS 
veneres de esta Compañía, el cnal dice así: 
"Lospasajeros deberán escribir sobretodos 
los bultos de BU equipa1c,su nombre y el puerto 
úe destino, con todas stvs letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compañía 
no admitirá bulto algui.o de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nomore y ape-
llido de su dueño, así como el del puerto do 
destino. 
N O T A Se «avlert* á los señores pasajeros 
V * \ J l . j \ que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Erint auiíinnn dispnestos á conducir el pasaje 4 
bordo, mediante el paeo de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana-
Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. . 
„. v t c8B3 78-1 Ab 
W a r d L i n e 
N E W Y O K E 
A l í l > 
C U B A M A I L 
BTEAMBHL? 
COMPAKI 
R á p i d o servicio postal y de pasajed i -
recto de l a H A B A N A á N U E V A 
Y O K K — N A S S A U — M « j i c o . 
Faliendo para New York los manes, jueves 
y tétados ¿ las 5 p. m. y los lucos á las 4p. m 
para Progreso y veracruz: 
Saratoga New York Junio 2 
Morro Castle New York — 4 
Esperanza.... Progreso y Veracruz — 6 
fiavana New Yorfe — 7 
Séneca...; New York... — 9 
México, New York.. — H 
Vigilancia Progr*; y Veracruz... — 13 
Monte rey New York — 14 
Saratogn New York — 16 
Morro Castle New York — 18 
Havana Progre y Veracruz. — 20 
Esperanza.... New York — 21 
Séneca New York — 23 
México New York — 25 
Monterey Progre y Veracruz. — 27 
Vigilancia.... New York — 28 
Saratoga New York — 30 
Morro Castlr New York Julio 2 
Esperanza.... Progreso y Veracruz — 4 
La Compafiía se reserva ei derceno de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
MEJICO; Be venden boletines á todas par-
les de Méjico, ñ losque se puede ir, via Vera-
cniE 6 Tamnico. 
NEW YORK; Vapores djrectos dosvecea A 
le semana. 
T L F . T K S 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-
cé. Cuba 16 y 78. 
Para más pormenores é informes completos 
dirigirse á 
Zal<ií> y Comp, 
COBA 76 y 78 
" C 5 156-1 En 
[ I B I M I 1 1 l l f f l 
B R E M E N . 
E l cómodo y rápido vapor alemán 
A t N Z 5 
Capitán G. K. Meyer. 
Saldrá F I J A M E N T E de este puerto y DI-
RECTO para los de 
Santa C r u z <le la P o l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C n n a r i a , 
Y PARA ^ . 
el 6 DE JUNIO á las diez de la mañana, admi-
tiendo pasajeros en ,MIS cámaras y COMODO 
ENTREPUENTE. 
W T HAY COCINA ESPASOLA 
P B E C I O Ü R E D U C I D O S . 
Informarán en 
PINAR D E L RIO, Viuda de Diaz Alvares y Cí 
CAIBARIEN. A. RomaSach y C , 8. en G 
Y en la HABANA, sus consignatarios 
S C H W A B & T I L U M A N N , 
San Ignac io n. 76 , frente á la P l a z a 
Vie ja . A p a r t a d o 2 2 9 , H a b a n a . 
6S9S 15-20 my 
pos ios va; ¡we> á;o^'. vnc 
DE LA ANDCM S. il. 00 
DE H. DIEDER1CHS EN;. Es E L . 
Ambosvapcses son da rápido antla- y pro-
vistos oe buenos corraleí é innvMoraWe venti-
lación, lo que los hace muy npropirdlo tiara el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en Ina mejores condiciones. En tül concepto se 
recomiendan á \o» señores importadores de 
ganado de la Is'a de Cuba. 
Para más informes dirigirse á sus comigna-
tarios HEILBÜT Y KASCH 
S a n I g n a c i o 54= A p a r t a d o 729 
C—10iS U n 
Coinpaílía General TrasatMica 
-DE-
ponepara ese ob/eto en el muelle de la Machi-
na, de las oue deben recojer eJ recibo corres-
ponciente dtbiqamente firmado por el señor 
Bantamarina ó uno de sus empleados autoriza-
do al eféoto. cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de aigfin bulto. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
Brixlat, Mo-Ht'Jxos // Compañía 
MERCADERES 35. 
5953 2o-17 My jrr. 
n i o í w m i i i i i d 
Z3 B 
1 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bíjfr coiilralo postal cora el CeMeriuí hictéi 
PARA Veracruz DIHEOTO 
SnldrA pwa dicho puerto sobra ddiaSdo 
Junio el rápido vapor frunce. 
L A N A V A R R E 
C a p i t á n : Perd i - i f í eon 
Admite carga á íiete y pusajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes da 
Francia y el resto de Europa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
í lc^ señores nasaieroa el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
B r i d a t , MonVl los y Cv.-n p a ñ i a 
MERCADERES 35. 
6952 M-l"? My 
V A 1*011 
L A N A V A R R E , 
C a p i t á n P E R D I I l G f c J O N . 
Esto vapor saldrá, directamente para 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R Y 
m. NAZAIRE D i . EObre el 15 de JUNIO. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, v carga solamente para el 
r«8to de Europa y la América del Sur. 
La carga so recibirá tinicaiuente los citas 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco v nicadura deberán en-
viarse precisamente amarrados y sellados. 
Para comodidad de los señores pasajeros 
ponemos á su diaposición en la Machina un 
remolcador que los conducirá á bo^do, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan-
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos lata española por cada bulto. 
Los equipajes se recibirán el dia de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no ae embarquen por las lanchas que la misma 
l iarce lonu 
E l vapor español 
MIGUEL GALLAllT 
C a p i t á n M A S . 
ILUMINADO CON LUZ E L E C T R I C A . 
SfJdi á de este puerto en la segunda quince-
na de junio, para 
S a n i a C r u z de ta P a l m a , 
Hunta C r u z do T e n e r i f e . 
L a l Pa lmus de G r a n C a n a r i a 
y Haree lona. 
Admite rasaieros á quienes se les dará el eé-
meratU) trato que tan acreditada tiene á eeta 
Empresa, 
AeimiPino admite carga incluso AGUAR-
DIENTE. 
F s í e vapor no hnrá euarentena. 
Para mayor comodidad de los pasajeros esta-
rá atracado al muelle de los Almacenes de De-
pósito (San José). 
Informarán sus consignatarios: 
0 . B L A N C H Y G 0 M P M I A 
O F I C I O S a o . - H A B A N A 
c 1050 28 My 
de 
P 1 N I I L 0 S . I Z Q U I E R D O Y CP. 
de Cádiz , 
E l vapor eípafio) de 6000 toneladas 
ONDE WIFKEDO 
C a p i t á n G i ber ñ a u . 
Saldíí de este puerto SOBRE el 10 de Junio 
DIRECTO para los de 
y i g o , 
C o r u ñ a , 
Santander , 
Cád iz y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámpiias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
Tnmoien admite un resto de carga ligera, in-
cluso TABACO. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José, 
Informarán sus consignatarios: 
Marco* H e r m a n o s <£ C a . 
C 1002 29 My 
Vapores costeros* 
11WEET IMÁN Co, Lffli 
Vapores correos D i n a m a r q u e s e s 
PARA 
TAMPiCO Y VERACRUZ 
Saldrá el dia 2 de Junio el hermoso y rápido vapo 
m m w 
Capitán BERQ 
Admitiendo pasajeros de H en sus lujosas 
cámaras, asi como de 3f ciase en su cómodo 
entrepuente á precios muy reducidos). 
También admite carga para dichos puntos. 
Para más comodidad de. los íirea. pusajeros 
el vapor estará atracado á loa muelles de Sun 
José. 
Para má-s informes ocórraFe á sns consigna-
tarios 
A . I b r r n y H n o . 
S T A - C L A R A 2 4 esq. a 8; I G N A C I O . 
6291 5.20 
NUEVA LINEA 
c í o " V s t j ^ o ^ e s O o x * x - e o s 
_ . D E LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( H a m b u n j A m e r i c a n JAne; 
P a r a L a C o r u ñ a , S a n t a n d e r , H a v r e y H a m b u r g o 
Saldrá sobre el 1-. de JUNIO el nuevo y espléndido vapor alemán 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, 6 quienes otrece un trato es 
merado. 
Loe pRPnjeroH con sus equipajes rerén trasladados libres d« gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran nómerode poertoB de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia, España y Eu 
ropa en general y para Ser América, Africa, Australia y Asia con trasbordo en Havre 6 Ham— 
burgo á elección de la Empresa. 
Pasaje en 5** p a r a L a Coruña y Santander, $29-3% oro español, 
incluso impuesto de desembarco. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa&a, lecha 22 de Agosto último, no se admitirá 
en el vapor més eq»ipsje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignht:;7ia. 
í s r a mis pcimtr ores y datce sobre fictes y pesajes acúdase á los agentes: Eeilbut y Rasch 
C o m o A p a r t a d o J 2 9 , Cable: B E l L B V T , S a n Ignac io 6 4 , H A B A N A 
0 1113 i j n 
D E 
SOBRINOS DE EERRSRA 
S. en C . 
RA ARIA 
CAPITAN 
D . J o s é Ufarlo V a c a , 
Saldrá de este puerto el día 5 de Junio 
6 las 12 del día para IOÍ de 
Nuevitas, 
Puerto P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a n , 
B a r a c o a , 
C a i m a n e r a (GuantAnanio) 
y Santiago d<; C u b a . 
Admite carga hoaU iaa 6 de la tardd del 
día 4. 
KOTAvrE,1teJvaporatracará en Quantána-
mo al Muelle de ,a Caimanera, para hacer 
sus operaciones. 
GRAN "REBAJA 
EN EL PRECIO DI LOS PASAJES, 
lí 21 3í 
Para Nuevitas y P. Príncipe.. 
„ Puerto Padre 
„ Gibara y Holguín « 
„ Mayan' 
„ Baracoa | 
„ GuantanamoCaimanera $ 
„ Santiago de Cuba 
lOro americano') 
Flete py is ioüal i iaraNueyi tas . 
Víveres, ferretería y losa 25 cts I U3 
Mercancías $5 ct8 | 
Para mAs informes dirigirse á su^ armado ca 
fc SAN PEDIIQ N. 6. 
Desde ette fecha en lo adelante y hasta nue-
TO aviso, nuestros vapores no recibirán mis 
carga para Puerto Padre, que la que embar-
quen las distintas dependencias del Gobierno 
y. la particuW que vaya consignada á los in-
genios Chaparra y San Manuel. 
Mayo 6 de 1904. 
S o b r i n o » de H e r r e r a , S. en C . 
COSME DE HERRERA 1 
Capitán G O N Z A L E Z 
LOS M1ETC0LES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SAIÍUA í mmm 
T A R I F A S E K O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a ú, Sagua y viceversa 
Pasaje en lí S 7-03 
Id. en 3í i 3-33 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. O-'D 
Mercancías 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Pasaje en lí S10-3ft 
Id. en 3? | 6-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-31 
Mercancía 0-51 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á Habana , 25 
centavos tercio. 
£1 Carburo paga como mercaacía-
C a r o Seiieral a Flete Comtó 
ORO AMERICANO. 
Para Cienfuegos v Palmira & #0-55 
„ Oaguaguas..^. á #0-W 
„ Cruces y Lajas á $0-35 
„ Santa Clara & pSO 
,, Esperanza ü |0-53 
„ Rodas á Jl-l) 
c 713 78 1 Ab 
E l vapor 
Capitán MONTISS ÜB OOA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bat» 
bañó los LUNES y los J U E V E S á la llegada 
del tren de pasajeros qnesaie de la estación 
de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde, para 1» 
Colonia, 
P u n t a de Cartas , 
B a i i é u y 
Cortés» 
retornando los MIERCOLES y SABADOS 4 
los nueve de la mañana, para llegar á Batab» 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al amanecer. 
L a carga se recibirá diariamente en la 
tación de Villanueva. 
Para mas informes 
o 6S0 
Oficios 2 8 (altos) 
78-1 Ab 
V A P O R " Á L A V A " 
C a p i t á n Kmi l io Ortubo. 
Saldrá de este puerto los martes á 
de la tarde para 
y O s i l l o ^ x * ! ^ 3 ^ 
TARIFA EN ORO AMERICANO 
PARA SAOUA Y CAIBABlS11 
De Habana ft Sagua (Pasaje en 1! f 
y vice versa | Idem en 3í f 
Víveres, lerrelería, loza y petróleo 30 
Mercaderías ^ / t j 
De Habana á Caibarién í Pasaje en lí yJ/sj 
y viceversa \ Idem en 3! • f ^ 
Víveres, ferretería, loza y petróleo «tí 
Mercadería» v cM. 
Tabaco de Caibarién y Sagua A Habana *> " 
tercio. 
(El carburo pas;a como morcancío.» 
CiRGA GENERAL A F L E T E CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuegos y Palmira. & í^'gj 
... Caguagas ^ 
Lnices y Lajas /gj 
Santa Clara Q'JO 
... Esperanza y Rodas 
P a r a m a s informes dirigir*»0 á * 




L A P R E N S A 
D i c e FÁ M u n d o : 
D e s p u é s de las dos de la madrugada 
de hoy terminó la reunión celebrada 
por la coal ic ión moderada en el pa la -
cio del Senado. D e s p u é s de seis horas 
de sesión se acerdó por m a j o r í a que los 
elementos moderados de la Cámara 
Biantengan ante el conflicto parlamen-
tario la misma actitud que hasta ahora. 
A e « a h o r a n o h a b í a l l e g a d o 
a ú n e l g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó -
mez , q u e es q u i e n t r a e las v e r d a -
deras r o s q u i l l a s d e l a t í a J a v i e r a 
p a r l a m e n t a r i a . 
E n e l M u n i c i p i o : 
Kn la ú l t ima ses ión municipal conti 
nuó el derroche consuetudiuario y acá 
%o incurable mientras no var íe la com-
posición del Ayuntamiento. 
Fueron acordados aumentos de suel-
dos á los colectores del subsidio indus-
trial y de propios y arbitrios, al oficial 
comprador y pagador. Se crearon tres 
puevas plazas de escribientes para ese 
Departamento. 
ge a u m e n t ó el liaber de los inspecto-
jes de espectáculos; y se creó una pla-
»a (1* abogado consultor de la A lca ld ía 
y otra de inspector á las órdenes del 
Alcalde. 
Se aamentaron los sueldos de losins-
pectorcs de las tenencias de Alca ld ía , 
inspectores, secretarioia y auxiliares. .Se 
creó un» pla/..i de inspector y dos de 
escrihieníes. 
D e qué calzones habrá salido 
el paño para tantas monteras? 
D « los calzones del contribu-
yentes no habrá salido, por dos 
causas; 
1̂  Porque a ú n n o sabemos de 
n i n g á n nuevo impuesto, y 
2^ Porque el contribuyente 
y a n o tiene calzones! 
D I A R I O D E I j A MARINA —IdieiCn áe la mñana.—Junio 2 de 1904. 
R e f i r i é n d o s e a l g e n e r a l J o s é 
M i g u e l G ó m e z , d i c e E l D i a r i o 
Cubano , d e C i e n f u e g o s : 
No obstante el mal tiempo, el Go-
bernador ha realixado ¡al fiu! s u — á lo 
que p a r e c e — m á s caro ideal. 
¡ H a pescado una tintorera! 
B l lance tuvo lugar en la boca del 
río Arimao y fué muy dirertido. 
Nuestro Gobernador ha demostrado 
tener grandes condiciones marineras. 
L a m a y o r í a de los que lo acompaña-
ban sufrieron los v é r t i g o s del mareo, 
mientras que él se m a n t e n í a forte que 
forte. 
Y eso que es de tierra adentro. 
P u e s a q u í t i e n e e l G o b e r n a d o r 
de S a n t a C l a r a g a v i l l a s e u q u e 
e s p i g a r : 
U n b u q u e m o d e r a d o a l garete , 
s i n e s p e r a n z a de l l e g a r á p u e r t o 
p o r f a l t a d© t i m o n e l , exp- e to á 
h u n d i s e p o r s o b r a de la s t re , y l a 
t r i p u l a c i ó n d i s p u t á n d o s e á l a n z a -
d a s e l t e s o r o . . . 
L a t i n t o r e r a l i b e r a l p r o n t a á 
c a e r sobre l a p r o b a b l e presa . 
Y e l p a í s , s i n o m a r e a d o , c o n 
b a s c a s l , . . 
E n u n a s u n t o d e i n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a q u e h u b i m o s de c o m e n -
ta r v a r i o s d í a s h a c e , nos c e ñ í a -
m o s á l a l e t r a y a l e s p í r i t u de l a 
l e t r a d e l p e r i ó d i c o o f i c ia l q u e co-
m e n t á b a m o s . 
S e g ú n d i c h o p e r i ó d i c o o f i c ia l 
se c a s t i g a b a á un m a e s t r o en vista 
de u n dictamen que se h a b í a e m i -
do en vista de u n a d e n u n c i a , y no-
sotros en vista do ta les v i s t a s lo 
d e c l a r a m o s yuto p a r a s e n t e n c i a 
E l p e r i ó d i c o oficial, n i s i q u i e r a 
inciden talmente h a b l a b a de des-
cargos, y de las ta l e s v i s tas n o 
p o d í a d e s p r e n d e r s e e n b u e n a l ó -
gica que los descargos del d e n u n -
ciado se h u b i e r e n r e c i b i d o 
Y no d e d i c a m o s á esto un h i m -
no , n i l o h e m o s d e d i c a d o e n l o o r 
d e l a n t i g u o r é g i m e n ; d e d i c a m o s 
u n canto, g e n e r a l i z a n d o l a p a r t i -
c u l a r i d a d de q u e u n c i u d a d a n o 
e n p o s e s i ó n d e u n t í t u l o q u e s u -
pone c u l t u r a , n o p u e d a o m i t i r 
o p i n i o n e s sobre los a s u n t o s p ú -
b l i c o s e n u n a r e p ú b l i c a a m p l i a -
m e n t e l i b e r a l . 
Y a l c o n t e s t a r á l a r e c t i f i c a c i ó n 
d e l m o d e r a d o co l ega , r a t i f i c a m o s 
lo q u e d i g i m o s a l t e r m i n a r n u e s -
tro c o m e n t o a n t e r i o r : Q u e n o t r a -
t á b a m o s d e c e n s u r a r a l s e ñ o r S e -
c r e t a r i o d e I n s t r u c c i ó n , p o r q u e 
i n d u d a b l e m e n t e se a j u s t a b a á l o 
e s t a t u i d o . 
N o se d e t r a c t a á l o s g o b i e r n o s 
e x a m i n a n d o r e s p e t u o s a m e n t e s u s 
d e c i s i o n e s ; se les d e t r a c t a a d u -
l á n d o l o s y g l o r i f i c a n d o a n t e e l 
p u e b l o l a a d u l a c i ó n . 
E l ó r g a n o m o d e r a d o , i n t e r p r e -
t a n d o u n t e l e g r a m a de n u e s t r o 
c o r r e s p o n s a l e n C i e n f u e g o s , e x -
c l a m a : 
T a l vez todo sea un medio de tran-
quilizar ú los empresarios de aquel dia-
rio, que han podido sentirse alarmados 
en sus intereses ante la c a m p a ñ a inseu 
sata contra el sentimiento cubano y el 
movimiento de hostilidad que esto pu-
diera producirles en el país . 
E n e l p a í s d e l co l ega , q u e se-
g ó n se d e m o s t r ó e n estos p a s a d o s 
d í a s es d e este m u n d o , a u n q u e 
n o de es ta r a z a . 
D e l p r o p i o cosechero -
Y a desembozademte se ha puesto el 
D i . u i i o DE LA MARINA del lado de los 
radicales. Nanea ocul tó el colega sus 
s i m p a t í a s por el radicalismo, pues cada 
ve z que se le ha presentado ocasión pa-
r a ello lo ha cubierto de llores, zahirien-
do y atacando de todos modos á o < mo-
derados. 
T o d o lo c o n t r a r i o . 
H e m o s a p l a u d i d o s i e m p r e á 
los c o n s e r v a d o r e s y c e n s u r a d o 
m u c h a s veces á los r a d i c a l e s . S e -
g u i m o s c e n s u r a n d o á los r a d i c a -
les y a p l a u d i e n d o á los c o n s e r v a -
dores . 
L o q u e s u c e d e es q u e l a s i n -
t e m p e r a n c i a s d e l c o l e g a y e l a f á n 
d e o b t e n e r a c t a s d e los c o n s e r v a -
dores , h a n l l e v a d o á los m o d e r a -
dos á l a d e m a g o g i a , d e j a n d o á los 
r a d i c a l e s e n e l c a m p o c o n s e r v a -
d o r . 
N o s o t r o s n o h i c i m o s e l m e n o r 
m o v i m i e n t o y c o n s e r v a m o s los 
m i s m o s p u n t o s de v i s t a . 
D i c e L a L u c h a : 
Se susurra que el grupo parlamenta-
rio independiente acordará su disolu-
ción como tal, si no se obtiene hoy mis-
rao una transacción. 
E l g r u ñ o no es m e n e s t e r , s i e n -
d o e l d e s a i r e p a s a d o . 
N u e s t r o c o l e g a L a L u c h a se 
m u e s t r a finamente i r ó n i c o v a p r o -
p i a m u y d o n o s a m e n t e u n c u e n t o 
á l a h i s t ó r i c a c a m p a ñ a q u e t u v o 
p a r a e l p ú b l i c o l a i m p o r t a n c i a y 
l a d u r a c i ó n de u n a p o m p a de j a -
b ó n e n l a v i d a h u m a n a . 
D i c e a s í , e l m o r d a z co lega: 
A q u í no se trata de odio ni de cari-
ño, ui de amor ni de desamor. A q u í , de 
lo que se trata, es de hacer reir á las 
gentes y de explotar á los Cándidos pa-
ra que suelten la mosca. 
Nosotros conocemos á uu criollo ex-
comandante de guerrillas españolas , 
que todos los días , al levantarse, da un 
escandalazo eu la casa de h u é s p e d e s 
donde vive. Gomo paga mal el hospe-
daje, y la propietaria de la casa es uua 
española , el hombre ha resuelto el pro-
blema, produciendo dos ó tres escánda-
los al día: 
—Traigan el café—grita . 
Se acerca á la puerta del cuarto el 
criado de la casa. 
—¿Llamaba usted, señor! 
—Sí, llamo, bruto; tráeme café. ¡Va-
ya una casa esta! ¿Y tú, de dónde eres! 
— Y o , señor, soy de España . 
- ¡ A h ! ¿tú eres e spaño l ! ¡ V a l i e n t e 
canalla! Y tu ama ¿de dónde es! 
— E s de la península , señor. 
—¿Es también e spaño la ! ¿Es una t ía 
que viene aquí A explotarnos á los cu-
banos! Ahora verá. 
B l criado sale corriendo á ver al ama, 
y medio asustado le dice: 
—Señora , ese señor está loco; dice 
que nos va á matar porque somos espa-
ño les ; ese hombre es una pantera. 
— L a señora de la casa dice: 
- Sí, es una pantera; poro es para 
no pagar, pues ya me está debiendo 
cuatro meses. L l é v a l e el cafó y no creas 
en nada, que esos sou pasteles. 
g A p l í q aeles L a República Cubana el 
cuento á los cuban í s imos de ú l t i m a ho-
ra, en su furor ant i -español . 
D é l o L a L u c h a p o r a p l i c a d o . 
•e l evantará sobre un esqueleto de ace« 
ro y las murallas, por la parte exterior, 
estarán decoradas de mármol blanco, 
hasta llegar a l piso 15 desde donde con-
t inuará la decorac ión de ladrillos blan-
cos de porcelana. 
E l coste total de la obra se calcula en 
diez millones de pesos y debe estar ter-
minada para el mes de Noviembre del 
aüo actual. 
Europa y America 
U N A F O T O G R A F I A M O N S T R U O S A 
E n la prpxima E x p o s i c i ó n de San 
L u i s se e x h i b i r á una fotografía que mi-
de 195 p i é s cuadrados de extens ión , re-
presentando la bahía de Ñ á p e l e s . E s t a 
monstruosa vista ha sido tomada, por 
partes, eu planchas de 99 pulgadas 
cuadradas, desde las alturas del castillo 
de San Martino, y unidas aquellas lue-
go cuidadosamente se ha obtenido una 
ampl iac ión por los ordinarios métodos 
que se usan en el arte fotográfico. 
E L E F I F I C T O M A S G R A N D E 
D E L M U N D O 
E u breve empezarán en Nueva Y o r k 
los trabajos de construcc ión del gigante 
edificio que l l evará por nombre * 'Broad-
Avay-Cortlaudt" y se e levará á una al-
tura de G15 p i é s entre las calles Dey y 
Cortlandt ocupando un frente de 212 
p i é s en la calle Broadway. Constará de 
45 pisos, cinco de estos bajo el nivel del 
suelo, teniendo como remate una torre 
de 60 p iés . Tan monstruosa edif icación 
S r t a . M a r í a Loctiuet 
E L D O N D E A C I E R T O 
No á todo el mundo le es dado acertaren 
sus cálculos ó en sus ensayos; por eso el felll 
mortal (ó la feliz como en el caso presente) 
Íue una V#E lo eonsieue no quiere exponerse sucesivas equivocaciones. 
"Faltaría, señor, i un deber de gratitud, di-
ce la señorita Lo-
diuet de Blagnao. 
si no atestiguara* 
V. todo el recono* 
cimiento que lo 
debo por el obse-
quio que me ha he-
cho de su Dentol 
maravilloso. 
"No tengo pala-
bras con qné hacer 
su elogio; rsaliz» 
,todas las esperan-
zas: blanquea de 
un modo admira-
bie los dientes y 
comunica á la bo-
ca un gusto agradable y un perfume que du-
ran mucho tiempo. 
"Tan satisfecha estoy de los resultados ob-
tenidos con su dentífrico, que jamás ensayaré 
ningún otro. 
"Ruígolo me mande en equivalencia de la 
libranza de 6 fr. 25 adjunta, un franco de Den-
tol G. M. y una caja ae Pasta Dentvl.—Firma-
do: María Lodinet, en Blagnac cerca do To-
louse á 16 de Abril de 189S." 
Hé aquí una de tantas cartas como á diario 
vemos en los periódicos franceses, y que re-
pioducimos con gusto porque, en efecto, lo 
mismo el Agua que la Pasta 6 que el Polvo 
Dentol son el dentífrico por excelencia, pues 
á sus propiedades soberanamente antisépticas^ 
reúne un perfume agradabilísimo cemo nin-
gún otro de los conocidos. 
Pero la mayor autoridad todavía do ese in-
vento, creado de conformidad con los traba-
Jos del gran químico Pasteur, consiste en que 
destruye los malos microbios de la boca, im-
pidiendo así, por lo tanto, la carie de los dien-
tes, ó curándola con certeza cuando existe, 
igualmente que las inflamaciones de las en-
cías y las inflamaciones de la garganta. A los 
pocos días de usarlo, los dientes adquieren 
una blancura nítida brillante, el sarro ó tár-
taro desaparece y queda en la boca una sensa-
ción de frescura deliciosa v persistente. 
Aplicado puro, por medio de una bolita do 
algodón en rama, el Dentol calma instantá-
neamente los dolores de muelas, por violentos 
que sean, sin más que colocar dicha bolita so-
bro el diente ó muela enfermos. 
G á R R A P A T A S ! - ' > i " " v ^ i í ' " " E " 
Mercaderes 4, Habana, informaciones snbra el 
remedio más eficaz para librar al ganado do 
las "GARRAPATAS. C—1001 2(iMy2J 
m í n i m u 
con brillantes, zafiros, perlas y 
esmeraldas, se ha recibido un 
surtido sin precedente en casa 
de Borbolla, 
C O M P O S T E L A 5 6 
C-1129 t Jn 
u s s a n g 
* 9 
L a preferida agua de mesa. C u r a es-
tómago y rifionea. Se vende eu cajas de 
50 botellas ó 50 medias botellas en casa 
de Emi l io Nazahal, Mural la 35, Habana 
c 2250 156- 9 Db 
m i w i i 
Y á pesar de la brisa cou que Dios 
nos favorece se suda mucho. Nada m á s 
agradable contra el calor que un vaso 
de Refresco de Agua de Soda con j a r a -
be de frutas del pais. Cuba no tiene 
que envidiar á ninguna e x t r a ñ a tierra. 
U n refresco hecho con limones verdes, 
con p i ñ a ó guanábana , calma la sed y 
refrigera la sangre. 
Los refrescos que se confeccionan en 
el aparato de soda de la Botica San 
José, del D r . González , calle de la 
Habana n? 112 esquina á Lampari l la , 
e s tán hechos con la mayor perfección 
posible. Se recibe a d e m á s el zumo de 
algunas frutas del extranjero, que se 
prestan por su aroma y sabor, como la 
fresa y la frambuesa etc. E l Néctar 
Soda de la Botica San José no tie-
ne r i v a l n i los Ice Cremns Soda 
(hechos con leche pura de Campo Flo-
r ido) . E l Consumidor puede elegir á 
roluntad algunos de los refrescos men-
cionados ó bien Coca Kola l eg í t ima; 
zarzaparril la, vainilla, calisaya, etc., 
etc. E l p ú b l i c o sabe demasiado que el 
curtido de l a Botica San José es 
completo. E n este caso cuadra perfec-
tamente el dicho: "de todo coino en 
hotica'*. Pues á ese p ú b l i c o que al l í 
concurre le recomienda el D r . Gonzá 
lez que pruebe los refrescos del apara 
to de soda, en la seguridad de que a l 
gunos sa ldrán chupándose los dedos. 
Botica "San José91 Haban n0 
> , 
S I N O P E R A C E O 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
« 3 £ 3 l O i a / í o s t i o . e t , O E S . 
O o x i i 3 i J i . l t ; ¿ a s i d o 1 1 3 . y d © S ¿ t 3 
c 1096 alt U n 
AZOTEAS IMPERMEABLES 
( GAEANTOADAS POS 2 0 años SIN (JOTERAS 0 ULTRACIONBS 
( 8 
/ Las azoteas patentadas de "Cemento volcánico de madera Hacasler'' son las 
/ tinícab prácticas en las construcciones nuevas ó antiguas: LIGÜREZA. ECONOMIA 
\ E IMPERMEABILIDAD y en vista del resultado ventajoso que han presentado. 
( el Departamento de Obras Públicas las ha adoptado, asi como varios otros ingenie-
( ros y arquitectos de esta capital. 
( Ning-Gn propietario debe fabricar sin ante? pedir informes al representante M¡-
/ guel Pucheu, Obispo 84, Teléfono 535. Habana. 
/ NOTA.—Trabajos para pisos, baños y todoj los trabajos en ?en?ral de imper-
\ meabilidad. 
P o r no poder a tender á los dumerosos pedidos de l I n t e r i o r 
( desean Keprosentantes con bumias referencias , en las pi'incipaies 
í poblaciones de l a I s l a . 
) 5868 15-19 Mj 
C u e r v o y S o b r i n o s 
¿ühi que conoce Vd, s i un 
E L O J 
P A T E N T E 
o s 1 o g r i - t i x x x o 7 
[ 8 q u e i o d o s m u m i i m i o n r o m e » 
C u e r t w y S o b r i n o s 
Esta caŝ A es la única que ofrece la % } r i l l a n t e r í a á G r a n e l y en toda® 
cantidades y tamaños; posee además, extenso y variado surtido do 
J O Y E R I A . R E L O J E R I A Y O P T I C A 
3 7 , A . A L T O S . 
f 
^ D o c t o r J Í r t u r o S a n s o r e s 
P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 
Cmcíón Mical^laImpotenoIapo-r91 
112.—Habana. 
c 1077 1 Jn 
sistema mixta de Sua-
roterapia y Electroterapia da KaJvaS. 
Ezito seguro. 
SALON DE CURACION ^,e,Soa;,álstos'rna 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puede atender á sus quebaaarea 
ein faltar un solo día. El éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna oonaecueo-
cia. 
fTü AfHMTrMTn moderno, para la tubar-
IMlñffli l iJUU culosisenl? y ¡fc grado 
para la cura-
ción de Lupus R A Y O S U L T R A V I O L E T A * ™ ^ ™ r 
y Antinomicosis. 
COR 
c l l l S 
j Y el mayor aparato íaoricalo 
.„!) Ai por la caaideLdemens Alema-
i nia, con 61 reconocemos áloa enfermos jua 
; lo necesitan sin quitarles las ropas que oía-
¡ nen puesta?. 
i rmnnTniJ DE ELECTROTERAPIA en 
1 ÜLUulUN general, en ermedades da U 
• médula, etc., GABÍNETlí para las enfer-
i medades de las vías urinarias y espacial 
' para operaciones. 
I TT rnrPünT "f(JTO s'n dolor en las estresne-
JjLbbiltüijiuiij ees. 3o tratan eafermo-
dadea del hígado, ríñones, intestinos, itaro 
etc., et-. practican leconaoimiantoi 
con la electricidad. 
A L E S NUM. 2. HABANA 1 Jn 
W D E I N T E R E S A 
L o s d u e ñ o s d e e s í a p o p u l a r y a c r e d i t a d í s i m a m a r c a d e c i g a r r o s , d e s e a n d o 
d e m o s t r a r u n a v e z m á s s u a g r a d e c i m i e n t o h a c i a s u s m ú l t i p l e s c o n s u m i d o r e s , 
h;m a c o r d a d o c e l e b r a r u n G R A N C E R T A M E N " , á c u y o fin y d e s d e e l d i a l 9 d e l 
a c t u a l , e n t o d a s l a s c a j e t i l l a s d e e s t a M a r c a h a l l a r á n u n a s p o s t a l e s c o n e l a l f a -
b e t o d e l a m o r , y t a n t o e s t a s , c o m o o t r a s d e n o m e n o s g u s t o y v a r i e d a d q u e s s 
v a y a n i n t e r c a l a n d o , l e s d a r á d e r e c h o a l i n d i c a d o C e r t a m e n , c u y a s b a s e s y p r e . 
m i o s s e a n u n c i a r á n e n b r e v e . 
R o g a m o s , p u e s , a l p ú b l i c o c o n s u m i d o r d e n u e s t r o s c i g a r r o s , g u a r d e n l a s 
p o s t a l e s s i q u i e r e n t e n e r d e r e c h o a l s u s o d i c h o C e r t a m e n , « 
$ Tales & 6o. * 
F O L L E T I N (21) 
E X P I A C I O N 
• Novela escrita en inglés por la Sra, ffootl. 
T r a d u c i d a al castel lano por J . I r i b a s . 
(Esta novela, publicada por la Casa Editorial 
de Maucci, se vende en "La Moderna Poe • 
sla," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
—Nada terminante. Torne se ha ido 
ya. Sólo he averiguado que é l y J u a n 
Herbert pertenecen al mismo regi-
miento. S in más informes es imposible 
hacer cosa alguna. H a y que esperar 
todavía , Bárbara. 
— ¡ E s p e r a r ! se dijo l a joven mirán-
dole alejarse. ¡Esperar con el corazón 
desgarrado, años y años, quizá para 
f^mprel ¡Y Kicardo, mi pobre her-
mano, consumiéndose eu la v e r g ü e n z a 
y pobreza! 
C A P I T U L O X I V 
UN ANTIGUO CONOCIDO 
Pasaron algunos años . 
—Becomiendo un cambio completo, 
amigo Carlisle, d e c í a el doctor Martin. 
L o que ella necesita es una temporada 
en la costa francesa ó belga, muchos 
baños de mar, distracción, movimien-
to, eu fin, cosas todas que no tiene 
aquí y que le harán grand í s imo bien. 
—Se lo propondré , dijo Carlisle. 
— Y a se lo he propuesto yo, como 
era mi deber, repuso el médico . Y me 
ha contestado lo de siempre: que no 
quiere dejar su casa y su familia. Pero 
es necesario, indispensable. 
Hablaban de Isabel. Por los jard i -
nes de Lyune jugueteaban ya tres pre-
ciosos n iños : Isabel, Guillermo y A r -
chibaldo, el ú l t i m o de los cuales ape-
nas empezaba á andar. U u mes antes 
había ca ído enferma Isabel, y aunque 
curada, hab ía quedado en un estado 
de debilidad alarmante. Por fin, los 
repetidos consejos del doctor Mart ín , 
secundado eficazmente por su colega 
Vandon, las s ú p l i c a s del mismo Car-
lisle y uua muy oportuna carta de su 
vecina la señora Ducie, que vera-
neaba en Boulogne-sur-Mer é invitaba 
cou e m p e ñ o á Isabel á pasar una tem-
porada cou ellas y sus hijas en aquel 
animado punto de la costa francesa, 
vencieron la resistencia de la joven 
maflre y quedó acordado el viaje. 
Pero se convino también ,con grave 
pesar de Isabel, que és ta ir ía sin sus 
adorados hijos, a c o m p a ñ a d a de Brígi -
da y Carlisle, el cual regresar ía siu 
tardanza á Lynne, donde importantes 
asuntos requer ían su presencia. Corne-
lia fué l a única que se opuso a l viaje 
de su cuñada, pero y a que no pudo 
impedirlo, logró m a ñ o s a m e n t e que los 
niños permanecieran en Lynne, pon-
derando á Isabel los enormes gastos 
que supónía el viaje de toda la fami-
lia con dos ó tres criados, y consi-
guiendo poner de su parto á los médi -
cos, quienes indicaron á Carlisle que 
la enferma necesitaba sobre todo abso-
luto reposo y no lo obtendr ía con el 
cuidado continuo de tres n iños , fuera 
de su casa y eu tierra extraña. 
Muy dolorosa fué aquella d e c i s i ó n 
para Isabel, cuya languidez física se 
h a b í a agravado ú l t i m a m e n t e con el su-
frimiento moral de sus renovados ce-
los. Nada había ocurrido en los dos ó 
tres a ñ o s precedentes que justificase 
sus primeras sospechas, pero desde la 
enfermedad que la habia postrado pen-
saba con insistencia eu Bárbara Haré , 
p r e g u n t á n d o s e sin cesar si Carl is le so 
habr ía casado con ella deslumbrado 
m o m e n t á n e a m e n t e por su rango y su 
belleza, pero sin dejar de amar á B á r -
bara. 
Juzgaba equivocadamente el carác-
ter grave y reposado de Carl i s le y lo 
supon ía indiferente y hastiado. Por su 
parte, se confesaba que nunca h a b í a 
llegado á amarlo; pero sent ía por ó l 
profundo aprecio, admirac ión y grati-
tud sin l ími tes . C o m p a r á n d o l o con 
otros hombres, lo hallaba noble y bue-
no cual ninguno; la sola idea de que 
Bárbara lo amaba y de que é l p o d í a 
sentir amor por la bella joven, era pa-
ra Isabel dolor intolerable. 
Su despedida de sus tiernos hijos 
fué desgarradora. Isabelita, delicada y 
l i n d í s i m a , contaba ya cinco a ñ o s ; G u i -
l lermo era el vivo retrato de su ma-
dre, como el menor, Archibaldo, lo 
era de su padre. Por voluntad expresa 
de Isabel, Ju l ia p e r m a n e c i ó en L y n n e 
con los u i ñ o s . 
— P r o m é t e m e , le dijo su señora, que 
si eu vez de recuperar la salud llego á 
morir lejos de mis hijos, tu s e g u i r á s 
siempre á s u lado, cu idándo los , prote-
g i é n d o l o s . . . 
—Siempre, mi querida señora, dijo 
llorando la fiel Ju l ia . 
Carlis le y su esposa llegaban poco 
d e s p u é s á Boulogne, a c o m p a ñ a d o s de 
B r í g i d a y Pedro. Apenas instalados 
en el Hotel de los B a ñ o s , supieron con 
sorpresa y disgusto que l a señora Du-
cie h a b í a salido poco antes para Ale-
mania po^inotivos de familia. Isabel 
no quiso quedarse sola eu el hotel don-
de á nadie conoc ía y no tardó Carlisle 
en hal lar para ella c ó m o d o y tranquilo 
alojamiento en casa de una familia par-
ticular, al fin de l a calle del Escudo, 
frente á la playa. E l viaje hab ía sen-
tado muy bien á l a convaleciente, que 
se sent ía ya más fuerte y animada y 
Carlisle se d e s p i d i ó de ella al d ía si-
guiente, r iéndose a l oír la ú l t i m a reco-
m e n d a c i ó n de su esposa: 
—Cuidadito, Archibaldo; nada de 
hacer la corte á Bárbara H a r é en mi 
ausencia. 
P a r e c í a bromear, pero su pobre co-
razón lat ía con violencia al pronunciar 
ella aquellas palabras. 
Sentada pocos d ía s después en el 
muelle, donde gustaba de ver pasar á 
los bañ i s tas y viajeros que eu gran nú-
mero visitan anualmente aquella po-
blación, vagaban sns miradas, del an-
ciano rechoncho y gotoso á las elegan-
tes parisienses; de la dama alta y seria 
que las a c o m p a ñ a b a á los petimetres 
impertinentes cuyas ojeadas se clava-
ban en ella cou franca admirac ión . D e 
repente v i ó acercarse á un caballero de 
elevada estatura y hermosa presencia.. . 
Isabel no pudo contener un extremeci-
miento nervioso y p e r m a n e c i ó inmó-
vi l , anonadada, confundidas las ideas. 
J a m á s h a b í a olvidado á aquel hombre. 
Momentos d e s p u é s el capi tán L e v i -
sou se hallaba aute ella, descubierto, 
tendiéndole la mano y diciendo con su 
fascinadora sonrisa: 
— i S e r ó tan dichoso que la señor i ta 
Isabel Vane me haga el honor de acor-
darse de mí? 
Isabel le permi t ió tomar su mano. 
balbuceando algunas palabras sin sen-
tido. 
— M i l perdones, cont inuó él . D e b í 
decir la señora Isabel Carlisle. No es-
peraba yo el placer de verla á usted 
aquí . 
— H e estado enferma, pudo replicar 
Isabel. Acabo de llegar, por consejo 
de los médicos . Esperaba reunirme en 
Boulogne con la señora Duc ie . . . 
—Que á estas horas se halla en E m s . 
L a he visto mucho con sus hijas eu 
Par í s . Pero efectivamente, e s tá usted 
enferma, tan p á l i d a . . . 
Isabel deploraba la irresistible emo-
c ión que le había producido la presen-
cia do Levison y que no había sido ca-
paz de ocultar. 
—Croo haber salido m á s temprano 
de lo que debiera, balbuceó. Voy á 
retirarme. 
—Pero me p e r m i t i r á V d . acompa-
ñarla , dijo el galante oficial tomando 
su brazo, como lo había hecho tantas 
veces al lá eu Marling. Es tá V d . muy 
déb i l todav ía p a r a andar sola entre es-
ta multitud. 
Isabel no supo cómo evitar lo que 
consideraba indebida familiaridad. R e ' 
cordó que Levisou era en suma un pa-
riente lejano y cedió , emprendiendo 
ambos leutamente el camino de la c i i i ' 
dad. Su a c o m p a ñ a n t e se encargó de 
continuar la conversación, dándo le m i l 
noticiajk 
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RUSIA T I L JAPON 
E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 
KUROKI Y OKU 
Dice un despacho dirigido desde San 
Peteraburgo al Tempa de Par í s , y fe-
chado el d ía 25 de Mayo, que el gene-
neral Kuropatk in h a b í a cortado las co-
municaciones terrestres entre los ejér-
citos de los generales japoneses K u r o -
k i y Oktu 
LA L E Y DE LYNCH 
Telegraf ían de L i a o - Y a n g que un co-
maadante japonés , padre de un oficial 
que, al caer prisionero, se sn ic idó , 
abr i éndose el vientre, ha ordenado á la 
gente que manda que capture vivo á un 
oficia] ruso. 
RASGO DE AUDACIA 
E l cap i tán de Estado Mayor ruso, 
E e j e v s k i , ha realizado un audaz reco-
nocimiento en la v i l la de P iyamin , 8 
mil las al sur de Feng Ouang Tcheng, 
donde, evitando el encuentro con mu-
chas patrullas japonesas, v i ó una divi-
s ión completa de fuerzas enemigas, con 
su art i l lería. 
FEKQ OUANG TCHENG 
L o s exploradores chinos informan 
que los japoneses se repliegan sobre 
esta poblac ión y que hau enviado m á s 
al Este considerable bagaje. 
OFERTA CHINA 
Los Gobernadores chinos de los dis-
tritos vecinos á Feng Ouang Tcheng 
han ofrecido sus servicios al general 
Kuropatk in con objeto de ayudarle á 
mantener la tranquilidad en el pa ís , y 
asegurado al general en jefe del ejérci-
to ruso que se proponen hacer cnanto 
es té de su parte para impedir que se 
realicen desórdenes por los ind ígenas . 
E L DESASTRE JAPONÉS 
Este desastre es el naufragio del cru-
cero protegido Yosihino á causa del 
abordaje del crucero Ketanga. 
S e g ú n noticias de Tokio, perecieron 
.ahogados 63 sargentos y 220 marineros 
y fueron socorridos 48 sargentos y m a -
rineros. 
Respeto de la p é r d i d a del gran aco-
razado Hatsousé, hasta el 25 de Mayo 
no se h a b í a recibido en el departamen-
to de marina del J a p ó n el informe de-
tallado. 
M I R A N D O H A C I A E L J A P O N 
UN ARTICULO DE 8UVORINE 
TJn art ículo de Souvorine en Novóte 
Vrcmia ha tocado á diana, avisando á 
los rusos de que es preciso contar con 
el J a p ó n . " E n la guerra—dice el vete-
rano periodista—hay que contar con el 
eneviigo. Y a va siendo hora de que se-
pamos quién es y cómo es el enemigo 
qne tan audazmente penetra á estas 
horas en territoria nacional...17 
"Yo creo—afiade Souvorine—que la 
presente guerra con el J a p ó n debe 
ocupar nuestro pensamiento constante-
mente, relegando al olvido todas las 
d e m á s cuestiones, toda po l í t i ca exte-
t* rior, todas las preocupaciones in-
ternas. 
U A mi juicio, nuestros gobernantes 
y nuestros d ip lomát i cos deben poner 
todas sus facultades mentales, toda su 
energ ía , toda su actividad para evitar 
ú K u s i a otros cuidados, para ponerla 
en tales condiciones serenas que pueda 
dedicarse á esta guerra en cuerpo y 
alma, 
"No hay guerra que sea fecunda en 
ensef íanzas; no hay, tampoco, guerra 
que no sea rica en sorpresas grandes. 
E l resultado lógico no ha sido siempre 
el resultado verdadero: una guerra es 
un buque en el mar. 
"Nosotros conocemos muy poco i 
nuestro adversario: nuestro adversario 
es, quizás , poderoso desconocido. L o 
ú n i c o que debemos afirmar, por ser 
cierto, es que nuestro adversario, como 
todos los semi-salvajes del Oriente, es 
pérfido y hábi l , bravo y loco. 
" Y o no cree disparatar afirmando 
que el J a p ó n do boy puede ser com-
parado con la Rus ia de Pedro el Gran-
de. Claro es tá que dejo á un lado la 
personalidad moral de las razas, porque 
en la guerra no tienen gran papel. Pe-
ro, así como en tiempos de Pedro el 
Grande, Rus ia v e n c i ó á la poderosa 
Suecia, triunfó de la pujante Turquía 
y combat ió victoriosamente en Alema-
nia (bajo la Emperatr iz Isabel ) , de la 
misma manera, el Japón de hoy, como 
la R u s i a de entonces, no teme atacar á 
poderosos adversarios. Rusia , llevando 
la guerra al p a í s sueco, fué entonces 
temeraria; el J a p ó n , combatiendo hoy 
T E N D R E I S 
log DIENTES 
BLANCOS, 
el aliento fresco y perfumado, la booa sana, 
CARMEINE DEKTIFPJC3S G . P R U N I E R , 110. rué de RÍYOIÍ. P¿JU3 
SANDALO DE GRIMADLTyC" 
Farmacialico de 1* Clase, en París 
Suprime el Copaiba, la Cubeba y 
las Inyecciones. Cura los llujos en 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades 
dó la vejiga, torna claros los orines más 
turbios. 
PiSIS. 8, rjiyionae y ea Iw princlpale» ramadas 
contra nosotros, asombra con su anda-
d a al mundo. Entonces R u s i a l u c h ó 
por conquistar un rango europeo; el 
J a p ó n combate hoy por gloria pareci-
da. ¿Quiere esto decir que tr iunfará el 
JapónT ¡ N o ! ¡En modo alguno! Esto, en 
suma, quiere decir que debemos estar 
alerta. 
" Y o he le ído , en estos cuatro meses, 
multitud de obras sobre el J a p ó n . E s -
tas lecturas me dan la certidumbre de 
que nuestro enemigo es un adversario 
serio, y que, como á Turquía , lo t en-
dremos que combatir no años, sino si-
glos. 
Recordemos, pues, la frase con que 
se d e s p i d i ó nuestro g e n e r a l í s i m o K u -
ropatkine; mientras, estudiemos a l J a -
pón hasta en sus huesos. Tengamos 
paciencia; pero contemos, de hoy más , 
con un enemigo por centenares de años?'. 
Se comprenderá que l a a l g a r a b í a 
callej ora habrá levantado sus clamores 
contra Souvorine. 
U n p u ñ a d o de ojalateros vagabundo, 
se e n c a m i n ó hostilmente a l p e r i ó d i c o s 
y los pocos patrioteros que aquí bu-
llen, pregonan en sus borracheras, que 
Movoie Uremia es tá vendido a l J a p ó n . 
S in embargo, fuena es decir que el 
pueblo ruso, la gran masa, ha comen-
zado á reflexionar. Cierto es, asimismo, 
que el Almirantazgo, los ministerios, 
el Estado Mayor—la Rtfsia oficial y 
directora—han estimado el pa tr ió t i co 
aviso, y de la propia manera t a m b i é n 
es innegable que los intelectuales, el 
comercio, la Universidad—las fuerzas 
vivas—comienzan á mirar hacia el 
Japón. 
E l triunfo de Souvorine es justo y es 
indiscutible. Pero, á mi juicio , tiene 
un pecado original: el de su tardanza. 
¿Por qué este ar t í cu lo no se p u b l i c ó al 
romperse las hostilidadesl ¿Cuánto no 
hubieran ganado con ello Rus ia y la 
v e r d a d í 
Siempre á la zaga del Novoie Vremia 
otro gran per iódico , las Novosti, ha co-
menzado á estudiar el J a p ó n . Y co-
mentando el reciente e m p r é s t i t o nipo-
nés de Lóndres , el diario ruso publica 
un estudio de positivo interés . 
Otro gran per iód ico ruso las Novosti, 
con serenidad ar i tmét ica , sin comenta-
rios y dejando h a b l a r á los números , da 
á conocer al pueblo ruso el estado eco-
nómico del J a p ó n . 
E n A b r i l del 95, el tratado de paz 
ch inojaponés d ió al J a p ó n una indem-
nizac ión de ciento ochenta y ocho millo-
nes de pesos en oro. E s t a suma l l e g ó á 
Tokio en tiempos de verdadera penu-
ria; pero el Gobierno d e c i d i ó dedicar 
la tercera parte á gastos de Ejérc i to y 
Marina. 
Los bnqnes, sobre todo, consumie-
ron muchos millones; se organizaron 
los arsenales de Sasebo, de K o u r ó y de 
Mazudjé; se gas tó un sentido en la fa-
brica de cañones de Yokohama y, fi-
nalmente, la Escuela naval adqu ir ió 
diez buques de práct icas . E l presu-
puesto del 9fi t en ía un crédi to de ciento 
once millones doscientos cuarenta mil pe-
sos para arsenales y construcciones; 
ot ro de cincuenta millones de pesos para 
fortificaciones costeras, y un crédi to 
suplementario de diez y nueve millones 
para terminar la red de ferrocarriles 
que el Conde Mautskatu h a b í a presen-
tado al Parlamento. 
E l presupuesto del 97 des t inó treinta 
y cinco millones á gastos militares ex-
traordinarios y, tenaz en su ensueño 
imperialista, todavía , al año siguiente, 
arrancó el Gobierno á la Dieta nn nue-
vo crédito de veinticinco millones de pe-
sos. Todos estos crédi tos h a b í a n sido 
gastados, hasta el último yen, cuando el 
Japón , en abril del 93, e n v i ó su pri-
mera nota á Rusia. 
L a indemnizac ión de guerra qne pa-
g ó China, fué, pues, casi íntegra , in-
vertida en armamentos. E l furor bé-
lico cayó como una tromba sobre el Te-
soro, y en ocho años la Deuda p ú b l i c a 
del J a p ó n h a b í a aumentado en ciento 
cuarenta millones de pesos. 
A pesar de esto, el e n s u e ñ o conquis-
tador triunfaba; un fuerte partido po-
p u l a r — á cuya cabeza figuraba el mar-
qués Ito, el barón K o m u r h y el maris-
cal Yamagata—dominaba la calle con 
sus ambiciones y e l Parlamento con 
sus discursos. 
E l Gobierno forzó sus tributos fabu-
losamente; pero el pueblo j a p o n é s — 
que si en po l í t i ca interior es indiferen-
te, es fanático cuando de p o l í t i c a exte-
rior se trata—sufr ió la sangr ía contri-
butiva hasta con entusiasmo, y en un 
año solo a u m e n t ó los ingresos en cin-
cuenta millones. 
De 1888 á 189G el J a p ó n gas tó en 
armamento ochenta y tres millones de pe-
sos, de 1896 á 1903 tr ip l i có l a suma, y 
hasta el a ñ o actual el J a p ó n ha gasta-
PDRCELAPIAS, 
j a r r o n e s , c o l u m n a s , t a r j e t e r o s , j u -
gue teros 3̂  a d o r n o s p a r a s a l ó n ^e 
h a r e c i b i d o u n s u r t i d o f e n o m e -
n a l e s ta c a s a , q u e s a t i s f a r á todos 
los gustos . 
P r e c i o s : d e 75 c e n t a v o s e l ob-
j e t o h a s t a $160 . 
J . B o r b o l l a - C o m ü o s t e l a 5 6 . 
c 1128 1 Jn 
P U L P A 
Legítima de tamarindo, la vende Luis Ar-
menteroe. Becibe órdenes en Amistad 9. 
0-9C8 - 26-11 My 
1 3 XT S> A K L T ? 
E l Lado-Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de DUSART es un 
reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos^ evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
á los adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. 
Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarabe de DUSART 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
E l Laclo-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su leche, preserva 
y cura á los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de desarrollo. 
Con su benéfica influencia la dentición se efectúa sin cansancio ni convul 
siones. 
do en Ejérc i to y Marina l a cifra enor-
me de cuatrocientos millones de pesos. 
Cuando no otros datos, éste solo de-
mostrar ía hasta la saciedad que el Mi-
kado ven ía , años hace, preparando la 
guerra contra Kus ia . 
¿Cómo cubr irá el J a p ó n gastos tan 
enormes! E n el Presupuesto actual— 
1903-1904—hay consignados, sin de-
s ignac ión precisa de empleo, nueve mi-
llones seiscientos mil pesos, de los cuales 
seis se han gastado en la flota, y los 
tres restantes quedan como sobrantes. 
De consiguiente, el J a p ó n , para ha-
cer frente á una guerra tan cara, no 
tiene m á s que tres millones de pesos de 
su Presupuesto y los diez millones de li-
bras esterlinas (cincuenta millones de 
pesos) que acaba de tomar á p r é s t a m o 
en Londres. 
S e g ú n es tadís t ica» del Ministerio de 
Hacienda j a p o n é s , la c i rcu lac ión mo-
netaria á fines del año ú l t i m o era de 
ciento treinta millones, cuarenta de ellos 
en oro. Hasta hoy el J a p ó n ha podi-
do, gracias al fervor militarista del 
pueblo, pagar todos sus gastos mil ita-
res, invirtiendo, no solamente la in-
d e m n i z a c i ó n china, sino el ú l t i m o em 
prés t i to de cinco millones de libras ester-
linas ('veinticinco millones de pesos) 
contratado en Londres en 1902. E s 
decir, que, aparte de la Deuda interior 
—diez millones de pesos,—el J a p ó n tie-
ne sobre s í dos emprés t i to s ingleses por 
setenta millones do pesos. 
¿Y cuá les son sus reservas económi-
cast E l ú l t i m o balance de la Banca 
del Estado—25 de A b r i l — l e asignaba 
cuarenta millones de pesos en oro, contra 
ochenta y siete millones de billetes en 
c irculación. Sobre cimientos tan fal-
sos como peligrosos, el Mikado echó 
un peso terrible. E l curso forzoso del 
billete, á pesar del empréstito, comenza-
rá dentro de pocos meses, cuando la 
guerra estará aún muy lejos de su fin. 
ASUNTOS VARIOS. 
NO HUBO CON3KJO 
E l Consejo de Secretarios que deb ió 
haberse celebrado ayer tarde en la Pre-
sidencia no se verificó. 
LA HUELGA DB BATABAÑÓ 
E l Gobernador Provincia l rec ib ió 
ayer el siguiente telegrama: 
Batabanó, Junio 1 á las 9 V> a. m. 
L a huelga de marineros y trabajado-
res sigue. 
Los patronos de cabotaje asociados A 
dos cuadrillas de trabajadores que so 
han formado, han reanudado los t r a -
bajos de descarga de goletas y cargas 
de carros del ferrocarril. 
Hasta ahora sin novedad j s in embar-
go, mantengo precauciones,—Pozo, A l -
calde. 
UN COMPAÑERO 
Hemos tenido el gusto de saludar a l 
joven y distinguido periodista, señor 
Homero Seris, redactor de L a Discu-
sión, qne regresó ayer de la A m é r i c a 
del Norte. 
E l señor Seris ha aprovechado sensa-
tamente el tiempo—un a ñ o -de perma-
nencia en los Estados Unidos, y de ello 
nos d ió buena muestra en sus c r ó n i -
cas y nos la dará aún mejor en sus fu-
turos trabajos. 
Dárnosle la bienvenida. 
DOS QEANDES PEOYKCTOS 
A bordo del ú l t i m o vapor salido pa-
ra los Estados Unidos, part ió el cono-
cido hombre de negocios, Mr. H . J . 
E e i l l y , uno de los propietarios de la 
C o m p a ñ í a del ferrocarril e l é c t r i c o 
"Cienfuegos, P a l m i r a & Cruces C 9 , " 
con objeto de terminar las contratas de 
compra de materiales para dar comien-
zo á los trabajos de esa obra, que en 
F A B R I C A DE C I G A R R O S 
GRAN CERTAMEN DE CLUBS, CENTROS Y ASILOS 
Dispuesto el Comité Administrat ivo de la fábrica de cigarros L A M O D A , 
de la Sociedad A n ó n i m a ' ' U n i ó n de Vendedores de Tabacos y Cigarros de la 
Habana, ' ' á inaugurar las tareas industriales de la misma con a l g ú n e s t ímulo 
para el p ú b l i c o consumidor, que se d i í ereuc ie de todo lo hasta ahora ofrecido 
por esas fábricas amalgamadas, que hau fiado á premios ficticios el créd i to de 
muchos años, adquirido por sus fundadores, ha determinado organizar un 
certamen de resultados evidentemente práct icos , puesto que ya se sabe, desde 
el momento en que se inicia que los regalos que se ofrecen han de recaer por 
pres ic ión en alguna de las colectividades que se citan. 
E n tal virtud, á fin de que los fumadores del selecto y aromát i co cigarro 
de L A M O D A conozcan en detalle las reglas generales á que ha de ajustarse 
el Gran Certamen de Clubs, Centros y Asilos, acordado por el C o m i t é A d m i -
nistrativo, y sancionado por la Junta Direct iva, se hacen p ú b l i c a s por este 
medio, s in perjuicio de facilitar en la Secretar ía general de la Sociedad, d u -
rante las horas de oficina, de una á cuatro de la tarde, cuantas explicaciones 
se soliciten. L a s prescripciones que se determinan son las siguientes: 
Pr imera:—Cada cajetilla de cigarros de L A M O D A , contiene una tarjeta 
postal con un membrete que dice así: 
C E R T A M E N D E C L U B S , C E N T R O S Y A S I L O S : 
Premio LA MODA 
Segunda:—El votante anota en la linea en blanco el Club de pelota que el 
guste, entre Almeudare^ San Francisco y Habana, ó cualquiera de los demás 
que existen debidamente organizados en la provincia, ó el Centro con quien sim-
patice entre el Centro Gallego, l a Asoc iac ión de Dependientes y el Centro As-
turiano; ó el Asi lo benéfico qué desee favorecer, entre los Huér fanos de la Pa-
tria., San Vicente de Paul , As i lo de Ancianos, L a Casa del Pobre y l a Domici-
l iaria, y deposita la postal en uno de los buzones que existen en gran n ú m e r o 
de kioscos y vidrieras de la ciudad. 
E l escrutinio se hará parcial cada quince d ías p u b l i c á n d o s e en dos ó tres 
per iód icos de gran c irculac ión; y el total se verif icará el d ía 19 do Enero próxi -
mo, cerrándose el cer támeu el 31 de Diciembre. 
Los premios que comprende el Certámen son los siguientes: 
19—Gran copa de plata para los grandes clubs. 
29—Copa chica de plata para los clubs chicos. 
3 ? — U n coche, cama ambulancia, moderno para los Centros. 
49—Doce, ocho y cinco camas, respectivamente, s egún el numero de votos, 
para los Asilos. 
E l escrutinio general se verificará en una de nuestras grandes sociedades, 
á la vista del p ú b l i c o y en presencia de los Presidentes de los Clubs y Centros 
y de los Directores de los Asilos. 
Habana 10 de Mayo de 1904. 
I r * O 2 7 © 1 O o i 3 3 . l t ^ : 
E l Presidente, E l Secretario, 
J o s é A . T u e r o . J o s é G . A g n i r r e . 
C 989 alt 8-15 My 
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T A L L E R ' T " ' * MAQUINARIA 1 
| efe S u s t a v o í / í e y e s S a v i i á n | 
j A v e n i d a d e L a I n d e p e n d e n c i a ( C a r l o s I I I ) n ú m . 241.# 
\ T E L É F O N O 1.027 \ 
\ SE HACEN TODA CLASE DE TRABAJOS MECAHICOS \ 
f 0-977 al* • • 18-13 f 
P A R I © , 8 , r u é V l T i e n n e , y en todas las FarmadM. 
m - Á 
J 
i VA VD. A LA EXPOSICION DE S. LUIS ? 
S i lo hace por nues tra m e d i a c i ó n a h o r r a 
T I E M P O . D I N E R O . M O L E S T I A S . I N C O M O D I D A D E S . 
" p r \ * R P E S O R 1)8111:106 á V d ' un ticket de primera classecon valor 
V-/-Ll' <-» J- - L i k J v / k J . para dias, puede V d . i r á San Lui s y volver por 
la v í a de New Orleans, Tampa 6 Mobila con 6 dias 
de estancia en San Luís en Hotel de primera clase 
(míls dias precios proporcionales) cerca de la Expo-
sición, incluyendo comidas, equipajes, carruajes, 
lunch, entradas á la Exposic ión etc., etc. 
• p r \ r > \ C \ K P T T ' ^ O ^ s Damos á V d . las mismas condiciones por 60 dias 
J. \ J 1 . \ » J . \ J O X LJ\D\j<Dt p0r las v ías de Mobila, Tampa, New Orleans 6 
Miami. 
D / ^ T ) 1 | K P T ^ ^ O ^ Damos á V d . las mismas condiciones que arriba 
r v / l t 1 I c J ± U k J V y O . á excepción del ticket que tiene valor hasta el 15 de 
Diciembre. 
Damos á V d . ticket valadero hasta el 15 de Di -
ciembre y puede ir ó volver por l a v ia de New 
York ó New Orleans y vice versa, haciendo para-
das en Chicago, Washington, Filadelfia, Baltimore 
y otros puntos de importancia de losEstddos Uní-
dos. 
P R E C I O S E S P E C I A L E S P A R A G R U P O S D E V E I N T E O M A S V I A J E R O S . 
Transportes, Hoteles y demás comodidades siempre de P R I M E R A . 
N U N C A E M P L E A M O S N A D A D E S E G U N D A C L A S E 
T o d o g a r a n t i z a d o p o r e l B A N C O D E M A N C H E S T E R e n S a n L u i s 
D e p o s i t a r i o : B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 
Para más informes 
Agentes generales, 
P O R 1 5 5 P E S O S . 
o 1033 
W o r l d ' s F a i r T o u r Co, 2 8 Z u l u e t a . H a b a n n . 
«lf 22 
breve dará principio para bien de la 
rica zona de Cienfuegos. 
Mr. H . J . Rei l ly va también á Nne-
va Y o r k á ultimar la cons t i tuc ión de la 
poderosa C o m p a ñ í a qne ha de explota-
el QAUDEN PAKK:, de la cual es concer 
sionarlo nuestro amigo el señor Alfredo 
Misa y de la que es Mr. E e i l l y uno de 
los principales interesados. 
Nos felicitamos de que ese hermoso 
proyecto de que hace tiempo nos ocu-
pamos con elogio, llega ya á v ías de 
hecho, porque él representa para la 
Habana un progreso y una fuente de 
grandes recursos. 
BEOI8TBADOE DB FINAE ÜEL EÍO 
E l señor don Juan L . Montalvo, nos 
participa haber tomado poses ión del 
cargo de Registrador de la Propiedad 
de P inar del R ío . 
L e deseamos el mayor acierto en sn 
d e s e m p e ñ o . 
ADMINISTEADOE Y CAPELLÁN 
E l Pbro. don Todero D í a z y Padrón 
nos comunica que ha sido nombrado 
Administrador y Capel lán del hospital 
de San Francisco de Paula de esta ciu-
dad. 
EMPRESTITO MUNICIPAL 
Obligaciones del Emprés t i to del A y u n -
tamiento de la Habana por $3.000.000 
que han resultado agraciadas en el sor-
teo celebrado en 1? de Junio de 1904 
para su amort izac ión en 1? de Jul io 
de 1904. 
Sorteo número 60 
Núm. de 
las bolas 
iV? de ¡as obligaciones com-







Del 16401 al 16410 
... 10471 al 10480 
... 24621 al 24630 
... 18841 al 18850 
... 19(511 al 19620 
... 2761 al 2770 
LOS SOLARES TERMOS 
E l Alcalde Municipal ha concedido 
un ú l t i m o plazo de 25 d ías á los due-
ños de terrenos para qne sustituyan lat 
cercas de carbón, alambres, etc., por 
otras de madera conforme al modelo 
formulado por el Arquitecto Municipal 
y que está de manifiesto en el Negocia-
do de P o l i c í a Urbana y en la Tenencia 
de A l c a l d í a 5». 
Transcurrido dicho plazo incurrirán 
los propietarios que no lo hayan verifi. 
cado en la multa correspondiente, pro-
ced iéndose á la destrucc ión, poda ó re-
construcción de las cercas por el De-
partamento de Obras Municipales, con 
cargo al propietario del solar. 
DEBEN TRIBUTAR 
Evacuando consulta elevada por la 
A l c a l d í a Municipal de Gibara se le ha 
hecho saber por la Secretar ía de Ha-
cienda que conforme á la Orden n? 335 
de 1900, están afectos á la contribución 
territorial los terrenos que con cultivo 
ó sin él produzcan rentas á favor de 
sus dueños ó usufructuarios ó se hallen 
dedicados á recreo á ostentac ión. 
L a mayor parte de la gente encuen-
tra muy difíci l el escoger una medicina 
que alivie sin descomponer el estóma-
go. L a E m u l s i ó n de Angier es un re-
medio bien conocido que cura sin cau-
sar n ingún mal efecto on el estómago. 
Restaura la salud fortaleciendo el estó-
mago, estimulando la a l imentac ión , y 
restableciendo la sangre y los tejidos 
indispensables para la salud. 
iMllJIl <lflM» —« 
Los qne toman la cerveza L A T R O 
P I C A L tienen asegurado el estómago 
de afecciones digestivas. 
U N A T O S C R O N I C A 
C u r a d a d e s p u é s d e t o m a r O z o m u l s i o n 
p o r u n c o r t o t i e m p o . 
i 
S R . D . C A L I X T O B E T A N C O Ü R T . 
L a gran popularidad de OZOMULSION siempre aumenta donde quiera 
qne este remedio se llega á conocer. E s t a es una de las mejores pruebas 
de los mér i tos de la OZOMULSION, porque cuando es tomada, produce 
resultados beneficiosos que son permanentes, y por esta razón, siempre 
inspira confianza. 
Hemos recibido una carta de un s e ñ o r que había usado la OZOMULSION 
para una tos que tenía, y habla muy altamente de nuestra preparación en 
la siguiente carta: 
" PUERTO PRÍNCIPE, CUBA, Jul io 1 0 de 1 9 0 2 . 
MUY SRES. MÍOS: 
Me es muy grato manifestarles mi agradecimiento por el beneficio 
que ms ha hecho su OZOMULSION. Padec ía de un catarro fuerte y una 
tes pertinaz, pero después de tomar OZOMULSION por un corto tiempo, 
me curé por completo. Mi gratitud hacia Vds. será eterna por haber 
obtenido tan magníf ico resultado de su remedio. 
Quedando de Vds . affmo. S, S . Q. B . S . M. , 
CALIXTO BETANCOUKT, 
Cirujano Dentista, 
CaUe San Fernando, TSH-** 
Nos es de mnebo placer publicar las cartas recibidas de nuestros 
amigos quienes han usado OZOMULSION y así han llegado á conocer por 
propia experiencia el m é r i t o superlativo de esta preparación. N i n g ú n otro 
remedio en el mundo es tan beneficioso para l a Tos, Catarros y Afeccio-
nes de l a Garganta y los Pulmones, como l a OZOMULSION, y esto es 
porque OZOMULSION no solamente cura los s ín tomas locales sino t a m b i é n 
fortalece el sistema entero para que sea la cura permanente. 
Cuando uno toma específ icos comunes para un catarro 6 tos, no se 
fortalece el sistema, y por consiguiente, está uno expuesto á cojer un 
catarro fác i lmente la p r ó x i m a vez. Cuando se toma OZOMULSION, sin 
embargo, se obtiene de ella fuerza vital que dan sus propiedades nutriti-
vas y el sistema queda con m á s resistencia y por consiguiente puede 
resistir influencias perniciosas. 
E n casos donde n i ñ o s no crecen, 0 Z 0 M ! ' L S I 0 N estimula el apetito,' 
alimenta los nervios y crea sangre r ica en todo el sistema, restableciendo 
las carnes perdidas y poniendo las mejillas rosadas. 
OZOMULSION es la mejor preparación de aceite de h í g a d o de bacalao 
que puede tomar un paciente. E s agradable al paladar y ea u n beneficio 
positivo a l sistema digestivo. E s de mucha importancia, sin embargo, que 
|ie compre la l eg í t ima OZOMULSION. No se deje influir para aceptar otra 
preparación, porque l a OZOMULSION producirá resultados maravillosos 
cuando otras preparaciones parecidas no darán resultados ningunos. 
¿ Q u i e r o usted 








E s de vital importancia para toda per-
sona que desee comprar la mejor Emul-
s ión de Aceite de H í g a d o de Bacalao, 
que examine detenidamente l a etiqueta y 
quo esta contramarca de OZOMULSION 
es té puesta sobre ella. No se deje enga-
ñar por alabanzas hechas sobre otras 
preparaciones. Cuando» se haya tomado 
OZOMULSION legitima, se verá que esta 
preparación produce los mejores resul-
tados en el sistema humano j por consi-
guiente, volvemos á aconsejar de velar 
por l a contramarca de OZOMULSION 
para no hacer equivocac ión en el remedio 
comprado. 
Todos los Farmacéut i cos venden 1» 
OZOMULSION de dos t a m a ñ o s , á 5 0 CSIU^ 
y $1.00 oro americano. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — I f i í e i ó n d e l a m a ñ m . — J u n i o 2 d e 1 9 0 - 1 . 
SOCI&LMO 
Los obreros acaban de celebrar su 
déc imacuarta fiestadM trabajo. Presen-
c ié la iuicial en Oviedo el 19 de Mayo 
cfelSDO, realizada en un ambiente hos-
t i l y belicoso. 
Do aquella agrupac ión de obreros 
incultos, semibárbaros y analfabetos 
en su mayor parte, se esperaba el tu-
multo, la agres ión y el robo. Se desco-
nocía su número y se hablaba de que 
los mineros salvajes que buscan en 
jas entrañas de la tierra, escondidos 
ahora en las afueras de la población, 
detrás de las cercas y en las hondona-
das y en los montes, aparecer ían sú-
bitamente para ayudar al exterminio 
de la burgues ía . Los galos del interior 
golpeaban con sus frameas en laspuer 
tas de ia moderna Roma, entregada á 
\a fiebre del oro y del placer. 
L a s autoridades perdieron la sereni-
dad: se encuartelaron las tropas, se es-
tablecieron retenes y se custodiaron 
los bancos y las casas de los ricos. No 
se publ i có la ley marcial por olvi-
do. Reinaba en la ciudad el silencio 
precursor de las grandes sacudidas; y 
cuando los obreros, en correcta actitud 
y vistiendo sus mejores galas llegaron 
á la Plaza Mayor, la poblac ión se ex-
tremoció creyendo o i r í a voz airada del 
Vae vicos. 
Aquel la bandera, emblema de un 
estado cuya fuerza se adivinaba, era 
BÍrabolo de paz: el obrero p e d í a ampa-
rándose en la ley. Su instinto más que 
su cuitara le aconsejaba procedimien-
tos de templanza y despreciaba en si-
lencio el aparato guerrero que parec ía 
inv i tac ión á la lucha. Trop de zéle de 
la autoridad ciega é irreflexiva, medro-
sa y temeraria. 
Los directores de la po l í t i ca esta-
ban desconcertados ante aquellos gue-
rreros poseedores de una táct ica nueva 
y extraña y de elementos de combate 
que la Historia desconocía: desarma-
dos, amenazaban con la guerra; incul-
tos, luchaban por una idea; dispersos 
ofrecnin una cohes ión indestructible; 
ignorantes de la organizac ión social, 
la subvert ían para vaciarla en otros 
moldes; no aspiraban á la r e v o l u c i ó n 
sino al cataclismo mediaute la evoliv 
ción lenta, progresiva, científ ica. E r a n 
unos locos. ¿Para cuándo las camisas 
de fuerza? 
Kaestroa gobernantes proceden del 
verbalismo. Son oradores, pero no 
pensadores y están orgán icamente in-
capacitados para ser hombres de Esta-
do. L a s leyes b io lóg icas no mienten; 
ion grandes verdades que la Ciencia 
nos enseña. Los oradores carecen del 
sentido de la realidad como cerebros 
parciales en que predominan determi-
nadas localizaciones específ icas á ex-
pensas de otros centros: el del sentido 
común, por ejemplo. No existen, pues, 
la ponderación y el equilibrio cerebra-
les. Presentarán bien los problemas; 
pero no darán la so lución lóg ica y ajus-
tada á la realidad, cuya mis ión incum-
be á los pensadores. No gobiernan és-
tos; t;obieruan aquél los . 
Por eso el socialismo aparece ante 
BUS inteligencias como una utopia. L a 
Sociología, ciencia nov í s ima importada 
del extranjero, no hal ló campo adecua-
do para su cultivo. Nuestros prohom-
bres habían creado ya su forma, su 
modalidad ún ica y definitiva (su vo-
luntad, s egún Schopenhauer.) Arca ica 
y anticuada como era, casi primitiva, 
no la modif icarían esencialmente. D e 
aquí el estupor y sobresalto que produ-
jeron en E s p a ñ a las ideas socialistas y 
los problemas que de ellas se derivan. 
Entonces nuestros conspicuos y nues-
tros intelectuales, apremiados por el 
nublado que se les v e n í a encima, co-
ineuzaron á estudiar, sin entenderlas, 
las nuevas ideas. A s í nac ió el socialis-
mo de gabinete. 
E n él v i v i ó enteco y raquí t i co ; era 
í i e t e r a e s i n o necesitado de incubadora 
y rehacio á la vitalidad. Cuando pare-
c ió alcanzarla y r o m p i ó á andar con 
paso inseguro y vacilante, no ganaba 
para tropezones y tumbos. E l socialis-
ino académico , de lectura, estaba dos-
equilibrado; le pesaba la cabera abarro-
tada de frases, conceptos, teorías y 
orientaciones; le faltaban la experien-
cia y la práctica, fruto de la asimila-
c ión y do la nutr ic ión. 
Prueba indiscutible é irrecusable: 
Clarín. E n la cé lebre huelga de Gijón 
en 1901, intervinieron algunos de nues-
tros soc ió logos en calidad de árbitros , 
y fracasaron. T a m b i é n fracasó Leopol-
do A l a s faunque puso su ciencia, su 
voluntad y su corazón al servicio de 
aquella causa tan s i m p á t i c a ) , no por 
ignorancia s i n o por dificultades de 
adaptac ión de la teor ía; y e x p l i c á n d o -
nos y comentando el fracaso, en su úl-
tima manera hondamente humana y pia-
dosa, como alma enamorada del bien, 
nos dec ía : — H e aprendido m á s socia-
lismo en una hora de relaciones con los 
obreros que en muchos años de estudio 
incesante. L a s abstracciones en el ga-
binete de estudio no sirven para la so-
lución de estos problemas. 
Otra prueba: Pablo Iglesias. E l pri-
iner discurso suyo que yo oí lo pronun-
ció en el teatro viejo de Oviedo. Re-
cuerdo este detalle: estaba de portero 
el Federal—aquel Federal de que nos 
nabla mi he im tno Atanasio en E l Ma-
yorazgo de Viüahueca—y se opuso á 
nuestra entrada en el teatro, porque 
éramos teñoritoa, y para él , definidor 
entonces del socialismo, los señori tos 
no éramos obreros. L e constaba, sin em-
bargo, que ganábamos el pan con el 
sudor de la frente; fué necesario pasar 
un recado á Pablo Iglesias para sacarle 
de su error, y aún d i scut ió con su maes 
tro. 
E l apóstol del socialismo español , en 
los comienzos de su propaganda, era 
un orador aceptable, pero nada más . 
No andaba muy fuerte en doctrina, ni 
en soluciones, ni conoc ía el camino para 
llegar á ellas. E n su discurso de Ovie-
do se perd ió en generalidades, en luga-
res comunes, en lirismos trasnochados, 
en cánt icos de libertad y de redención, 
en ataques á la burgues ía; pero la defi-
n ic ión del socialismo, las doctrinas so-
cialistas y las soluciones del socialismo 
no salieron de sus labios. Quedaron, 
como el vino del cuento, para mejor 
ocasión. Más predicador y poeta que 
cultivador y sembrador de ideas. Los 
que e sperábamos conocer concreta y 
s in té t i camente el credo y el dogma so-
cialistas, salimos desencantados del mi-
tin. Otra vez la dificultad de adapta-
ción, m á s vituperable que la anterior. 
D e s p u é s estudió , pract icó y v i v i ó en-
tre obreros; intervino en las huelgas y 
adquir ió la experiencia que hoy nos 
ofrece, saturada de doctrina, soluciones 
y orientaciones sociales. L a elocuencia 
y claridad de sus discursos demuestran 
que es un orador. 
Mal andaban, en aquella época, de 
conocimientos soc io lógicos nuestros sa-
bios y los precursores ó apósto les de la 
nueva fe; pero peor, m u c h í s i m o peor 
a n d á b a m o s todos los d e m á s españoles . 
A p a r e c i ó el socialismo como saliendo 
de las entrañas de la tierra. E r a un 
enemigo formidable de todo lo estatuí-
do. U r g í a destruirlo antes de que é l 
destruyese, y para conseguirlo se acu-
d ió á cuantos medios sugieren el ins 
tinto y el amor á la vida. E l fin justifi-
ca los medios. Los socialistas amenaza-
ban á los burgueses y hablaban de rei-
vindicaciones, de venganzas, de expo-
liaciones, de lo que concretan en una 
frase: la injusticia social. Hubo apela-
ciones á la violencia y corrió la sangre, 
porque el proletariado, desconocedor 
de sus verdaderas aspiraciones en lo 
que tienen de leg í t imas , trató de impo-
nerse por la fuerza y por el número . 
P e d í a gol ler ías , queriendo conquistar 
en veinticuatro horas lo que le negaban 
veinticuatro siglos. L a autoridad, au 
tes de aceptar la intervención , repri 
m i ó por la fuerza las agresiones, y ha 
blaron el Maüsser y el sable; la bur 
gues ía se impuso al obrero por medio 
de un dilema: ó la s u m i s i ó n ó el h a tn 
bre, le n e g ó la beligerancia y le expul 
•só de la legalidad. 




Actualmente la lucha de clases ó de 
r e g í m e n e s tiende á suavizarse E l so 
cialisrao, de cuyo programa forma par-
te la llamada cues t ión obrera, abando-
nó el campo de la teor ía para entrar 
en el de acción, con existencia práct ica 
y positiva. Huyendo de la violencia 
se educó en el Derecho y alcanzó la 
legalidad. Se reconoció su beligerancia 
y desde entonces se organizó sobre ba-
ses firmísimas: la solidaridad, la aso-
ciación, la huelga y la propaganda en 
el per iódico , en el libro y en el mitin. 
V i v e del Derecho común. No l legó á 
este resultado; sin sostener tremendas 
luchas; el escarmiento fué saludable 
lecc ión; pero la cultura y la d irecc ión 
de los intelectuales le sirvieron de guia 
y por su consejo l imi tó sus aspii acio-
nes cercenándolas hasta hacerlas com-
patibles con la organización actual. 
Nuestros partidos po l í t i cos aceptan 
no sin repugnancia la nueva s i tuac ión . 
Los m á s avanzados inscriben en sus 
programas la protecc ión al obrero; pe-
ro en el fondo rechazan sus peticiones. 
Transigen en apariencia esperando el 
momento de dar a l socialismo el golpe 
de gracia, y no se explican c ó m o los 
socialistas mantienen su cohes ión, has-
ta ahora indestructible, cuando ellos 
están excindidos acaso por an exceso 
de mentalidad. L a ceguedad del ab-
sentismo y el apego á las viejas fór-
mulas les impiden la v i s i ó n ; tienen 
ojos y no ven, oidos y no oyen. 
E l Estado empieza á practicar ia 
doctrina intervencionista, no por con-
vicción sino por miedo; sus tendencias 
conservadoras se oponen á todo pro 
greso y á toda transformación. Para é l 
los sans-culottea serán la eterna carne 
de cañón; no ve el peligro. Más v i -
dente León X I I I quiso atajar los avan-
ces del socialismo ó i n s t i t u y ó la De-
mocracia cristiana, apoyada también 
por P i ó X en su encíclica, Motu proprio. 
E n el programa socialista, prescin-
diendo ahora de radicalismos imprac-
ticables, están escritos los consejos del 
Divino Maestro: " E i que tenga dos 
túnicas q u e d é una.n ''No atesoréis 
para vosotros tesoros en la t ierra ." 
''No podé i s servir á Dios y á las rique 
zas", y la protecc ión á los n iños y á l a 
mujer, calcada está en las doctrinas de 
Cristo y su moral es moral cristiana; 
es el Evangelio rojo. 
E n el extranjero se percataron pron-
to de la gravedad del problema. T a m 
bién hubo convulsiones, y para ahu 
yentarlas se e x i g i ó a l partido socialista 
su ingreso en la legalidad, dentro de 
la cual vive y lucha. Ochenta dipu 
tados tiene en el Parlamento a lemán, 
cincuenta en el francés, cuarenta en el 
italiano, y proporcionalmente en los 
demás. E n España, ninguno. Los go-
biernos disponen hoy del Eiérc i to para 
reprimir las tendencias revoluciona-
rias del socialismo; dentro de veinte 
años los soldados, hijos de socialistas, 
serán socialistas también . ¿Cómo se 
reprimirán entonces las revoluciones? 
D e s a r m á n d o l a s desde ahora por la edu-
cación y digni f icac ión del obrero, l l e -
vando á las leyes el e s p í r i t u de just ic ia 
de que están carentes, dando comida 
al hambiento é ins trucc ión al ignoran-
te, matando el odio y la discordia y 
somet i éndonos al imperativo categór ico 
del progreso. L a bandera roja debe 
convertirse en ramo de oliva que lleve 
la paz del e s p í r i t u á la ciudad, á la fá-
brica y al campo. 
JUAN RIVKRO Vteo 1901. 
E L V I A J E D E L R E Y 
L a visita á l a C a r t u j a . —Aclamaciones 
y v í t o r e s . - - L a s o p e r a r í a s . - - F l o r e s 
y palomas.—Bailo a n d a l u z . - - E n 
el barr io de T r i a n a . - - S i l b i d o » . — 
Protesta. 
Sevilla, 13. 
L a visita ú la Cartuja ha sido un ver-
dadero acontecimiento 
Muchas señoras y señoritas de las prin-
cipales familias sevillanas, engalanadas 
con mantilla blanca, tributaron al Rey, 
una entusiasta manifestación de simpa-
tía, arrojando á su paso gran cantidad de 
flores y paloinad. 
Las operarias de la fábrica tributaron 
al Rey achimaciones entusiastas. 
E l Monarca ha hecho elogios de los 
adelantos que en ia industria ceríirnica 
revelan todos los objetos que han sido 
expuestos eju la Sala de la Exposic ión. 
E l lunch ha sido muy esplendido. 
Una comisión de operarias entregó al 
Rey un maírnífico rarno de llores. K¡¡ Rey 
les dirigió algunas frases agradeciéndoles 
el obsequio. Las muchachas, dieron gri-
tos de ¡ V i v a el Rey simpático! ¡V iva el 
Rey popular! 
A l marchar repitiérome los vítores. 
CuandodonAlfonso.se hallaba ya en 
el coche y dispuesto para partir, robáron-
le que se detuviera un momento para que 
pudiera ver bailar sevillanas á las opera-
rías. 
Primero bailó una muchacha un tango, 
y luego seis parejas bailaron seguidillas. 
Don Alfonso, que seguía en el carrua-
je, al ver al lado de éste á la bella Mar-
quesa de Pickman que con dificultad pe-
día ver el baile, la inv i tó á subir al co-
che. E l público tributó entoncesentusias-
tas vivas al Rey caballero y galante. 
Poco después, y en medio de grandes 
aclamaciones, partió el cortejo real hacia 
el Alcázar, deteniéndose un momento en 
la iglesia de la Virgen de la O, situada 
P E P S I N A D E C A S T E L 
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M U L A D A E F E R V É S C 
2f;-lJn 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . 
L I C O R D E A R E N A R Í A R U B R A 
de E D U A B D O P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
Numerosos y dintínguidos facultativos de esta Isla emplean esta preparación con 
éxito, en el tratamiento de loa CATARROS de la VEJIGA, los COLICOS N E F R I -
TICOS, la HEMATURIA 6 derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la ex-
pulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas ó de los cálculos. CUR \ LA RETEN-
CION DE ORINA y la INFLAMACION DE L A VEJIGA y finalmente, «tn sernna 
panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos génito-urinaiios. 
DOSIS: Cuatro cucharaditas de café al día, es decir, una cada tres horas, en me-
dia cepita de agua. 
Venta: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. 
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en el barrio de Trlaa»», donde fué vito-
reado por el elemento popular. 
E n la E x p c s i c í ó n de g a n a d o s . - - E n el 
H i p ó d r o m o . — E n Tablada .— R e -
c e p c i ó n en honor de M a u r a . 
Sevilla, 1S. 
A las ciucó de la tarde el Rey vis itó la 
Exposic ión de ganados, en la huerta de 
Mariana. " ' 
Acudió muc;io pfiblíco. 
E l Monarca ha sido muy ovacionado. 
E l festival organizado en el Hipódro-
mo por la Asociación de la Caridad ha 
resultado brillante, habiéndose congre-
gado allí toda la aristocracia. . 
Laa presidentas eran María Luque, 
Ana Manjón, Mercedes Segovia, Luisa 
Macpherson y Concepción Romero Cas-
trillo. 
Estas señoritas estaban detrás del Rey, 
ocupando una tribuna más alta. 
Comenzó la fiesta, l idiándose dos bece-
rros. 
Celebráronse á continuación las carre-
ras de cintas, ganando el primer premio 
Nicolás Arellano y el segundo Abarme. 
Terminado el carrouset, el Rey y los 
ministros se trasladaron en carruaje á Ta-
blada seguidos por más de 200 coches. 
Desde el centro del cercado el Rey pre-
senció el acoso y derribo de varias reses. 
E l desfile por el paseo de las Delicias, 
ya anochecido, ofrecía un golpe de vista 
sorprendiente. 
1.A :---:o.'neración era tal, que se hacía 
imposible la circulación. 
Por l¡x n o c h e h a verifleado en el A l -
cázar una recepción que ha estado concu-
rridísima. 
Han asistido las autoridades, diputa-
dos y senadores, representantes de todas 
las corporaciones y comisiones de los 
cuerpos de la guarnición. 
E l Rey se mostraba muy complacido. 
Después de la recepción se ha celebra-
do en casa de don Eduardo Ibarra un té 
en honor de Maura. 
Sevilla, 13 
AI salir el señor Maura de la Capitanía 
general para i r á la recepción, ha sido ob-
jeto de las mismas manifestaciones de 
desagrado que los días anteriores. 
Una comisión de estudiantes ha visi-
tado al señor Maura, protestando contra 
las manifestacionps de que ha sido objeto 
el Presidente del Consejo desde su llega-
da á ésta. 
E l señor Maura ha agradecido mucho 
la protesta. 
E n el barrio de la M a c a r e n a . - - L a s 
hebreas .—En las Del ic ias . 
Sevilla, !£ . 
A ias diez de la mañana de hoy el Rey 
se ha dirigido al barrio de la Macarena, 
visitando laa escuelas municipales y 
la Virgen. 
Gran entusiasmo. 
E n una tribuna levantada en la calle 
de la Feria, hermosas jóvenes pertene-
cientes á la colonia hebrea del barrio de 
Lumbrera, le arrojaron versos y flores. 
A las doce ha visitado el Rey los cuar-
teles. 
Luego vis i tó la Maestranza. 
A las tres de la tarde se ha verificado 
en el Alcázar la recepción de señoras, que 
ha estado brillantísima. 
Se ha suspendido la excursión á Itálica 
por el calor abrasador del día. 
Una comisión de obreros corcho-tapo-
neros ha visitado á Maura acompañada 
del Alcalde. 
E l jefe del Gobierno les acompañó á 
Palacio, en donde fueron recibidos por el 
Rey, á quien entregaron un mensaje pi-
diendo se procure la rebaja en los dore-
! £ : K E L I T E E I ] 
£L m j O R PARA AfC8TAR&C 
Produce una jabonadura abun-
danta, y después de afeitarse £ 
deja la cara tan suave como la L 
v de un tierno niño. Cura todas ' 
4. las asperezas del cútis, f 
1 * P j W ^ v—V- —« ̂ 5 ̂ 51—» ̂  J'-— 
CUIDADO CON LAS FALSIFICACIONES 
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chos arancelarios sobre los tapones de los 
países extranjeros, y se grave la expor-
tación de corcho en plancha. 
E l Rey se ha presentado esta tarde en 
un coche tirado por Cuatro muías en el 
paseo de las Delicias, donde ha dado va-
rias vueltas escoltado por algunos jinetes 
que fueron agrupándose detrás del ca-
rruaje. 
F u é saludado con vivas aclamaciones, 
que se repetían incesantemente. 
S, M. vest ía traje de americana y som-
brero de jipijapa. 
Y a anochecido recorrió la ciudad, re-
gresando después al Alcázar. 
C O M P L A C I D O 
Sr. Director del DIARIO DE LA MA-
RÍN-A. 
Muy distinguido amigo mío : He de 
merecer de usted la publ icac ión de las 
siguientes l íneas en el ilustrado perió-
dico de su digna dirección, á lo cual le 
quedará muy agradecido s, g. q. b. s. m., 
Un pasivo. 
Como en esta capital existen innume-
rables individuos que cobran, ó han de 
cobrar jubilaciones ó pensiones del Go-
bierno español , me ha parecido oportu-
no, por lo humanitario, darles la voz de 
alerta para que no caigan en las garras 
de ciertos habilitados, cuya voracidad 
excede á toda ponderac ión . 
Hace dos años resolv í Jubilarme, co-
mo antiguo funcionario de la Adminis-
trac ión española , y al efecto me puse 
al habla con cierto señor, de cuyo nom-
bre no quiero acordarme, que me reco-
mendaron como práct ico en esta clase 
de expedientes, y que s e g ú n decían se 
pasaba de listo. E n esto ú l t imo acerta-
ron: tan listo fué que, perseguido por 
cierto negocio poco limpio, se fugó de 
esta ciudad y nadie ha podido dar con 
él, hasta la fecha. 
E n t r e g u é á ese fugitivo los documen-
tos completos y en regla, porque h a b í a 
tenido la precaución de legalizarlos y 
conservarlos todos, y é l los r e m i t i ó á 
Madrid, á uu socio y compinche suyo, an 
tal Benito Valdivielso, 
Pasaron muchos meses y al fin jubi-
lado y clasificado yo, y prófugo él, un 
apoderado suyo me presentó la cuenta 
de Valdivielso que bien podría , sin in-
modestia, figurar entre las del Gran 
Capitán. 
A 836 pesetas ascendía lo cobrado 
por mis derechos pasivos, pero lo gas-
tado importaba 596, porque Valdiv ie l -
so, a d e m á s de los gastos del expediente 
y del tanto por ciento de hab i l i tac ión , 
me cobraba por sus servicios 400 pese-
tas en concepto de honorarios, restando 
á mi favor tan solo 240 pesetas. 
De l lobo aunque sea un pelo, p e n s é 
yo, y me d i spon ía á percibirlas, cuan-
do ei apoderado del habilitado ausente, 
me dijo que no entregaba nada, porque 
su poderdante, el habilitado prófugo, 
hab ía de cobrar también por honorarios, 
a d e m á s de los gastos, otras 500 pesetas, 
y en efecto nada me entregó. 
Escr ib í á Valdivielso, p id i éndo le que 
se sujetara a l arancei en e l cobro de 
sus derechos, pero todo ha sido inút i l . 
Valdivielso, unas veces pretextando 
que hubo de trabajar mucho p a r a que 
me Jubilaran pronto, cosa que nunca lo 
m m m d e m m 
c l a s e s e x t r a y t a m b i é n c o r r i e n -
tes. 
C u a n t a s p e r s o n a s n e c e s i t e n 
a lgo e l e g a n t e y q u e n a d a lo s u -
pere, pase p o r esta c a s a q u e no 
p e r d e r á e l t i e m p o . 
C O M P O S T E L A N U M . 58 
C-1127 Un 
FRESCO, AIRES PUROS, JARDINES, F U E N T E S , GLORIETAS. AMBIENTE DELICIOSO 
VENTILADAS HABITACIONES, RESTAURANT I D E A L con excelente cocina y servicio y 
BAÑOSde inar H O Í C l T a T O t O l i S ; - V E D A D O . 
C 968 My y de agua dulce, 
m i m o s a c u t í i h d e c i n c u e n t a b e l l e z a s c u b a n a s . 
L G U A J I R O C U B A N O 
^ E S O - U Í S L I ^ A . á l o s f v s . m . ^ c 3 L o r o i s l O O o t o j e t o s , © 1 n . 1 © s l a . O ^ S ^ . 
X Í . 1 3 e l © I n c a l í © d o S S t x n O r l s t ó l o a l , C e r r o , J E Z c U c u s t r L a . 
O B S E Q U I A con 50 objetos á las señor i tas cubanas que sean elegidas B e l l e z a s ; ademán les en tregará un cuadro que 
contendrá las fotografías de dichas señor i tas , siempre que se dignen remitir los originales. 
^ < a . X r o r t © l X © Í a . Oportunamente se a v i s a r á a l p ú b l i c o el d í a que ^ efectda e l « s r t c d r » p t í ^ t r ^ n ^ a i | 
« Í S ? ^ E » e d a . . P ^ e n c l a r l o el consumidor que lo desee, s iendo reqnis i to^ndispensable P ^ * P ^ e ^ e n t ^ r a r ^ a ^ e l 
ñ c a n t "V,u<> so llete li efecto dloho aeto, p o s ¿ e r a l f fün sobre con votos de E L G U A J I R O ; en f f Í o i f 2 ? r ® s ^ l « s n e c i 
con io "imadores los votos que contienen, $ 
JIO c u a - q u e d a demostrado que esta F á b r i c a 
 i  t   t i , y s e r á n entregados en el momento c r í t i c o de e m p e r a r e l escrutinio, 
 no e n c a ñ a a l p ú b l i c o , sino que cuando ofrece le entregra. 
y que es el mejor c iga-I-PO n n " qu^ á F U M A R de E S I O - l i a J l r o , para tener o p c i ó n á u n a casa e n e l C e r r o , 
u u e s e í u m a . P í d a n s e anuncios Monte 318 y 3 2 0 . , ^ * „ n , 
* S in /or iano G o n z á l e z , S. en C . 
el 138 aU 8Ja 
m m m i b e m ñ m 
ee erran tomando la PEPSINA y RUI-
BABEO de BOSQUE. | 
Est i m3dicación produce erojlentes 
resulirdoí en el tratamiento de tolas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indisrestion^s, digestio-
nes lencas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, d larreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Kuibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asi-mila más el alimento/ 
pronto llega á la curauión completa. 
Los principales médioo3 la recetan. 
Doce años de éxito crecienta. 
Be vende en todas las botica? de la isla 
c 1105 U n 
E L A N O N D E L P R A D O 
DE 
C A J I C A S Y A L V A H E Z 
P R A D O l l O 
E N T R E 3 Í E P T Ü N O Y V I R T U D E S 
Los dueños de este conocido establecimiento 
nno de los más populares y frecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon-
der & la decedida protección que se les dispen-
sa, han realizado en el local del mismo eran-
dea reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 
Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente al be-
llo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo-
nes, en los cnales encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear los ricos HELA-
DOS, CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
NIS de variadas clases, especialidades de la 
casa; la riquísima LRCHE PURA, procedente 
de una de las mejores raquerfasde la provin-
cia: espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
país 6 importadas; REFRESCOS EXQUISI-
TOS de frutas nacionales: GRAN LUNCH, es-
Eecialidad en SANDWICH» saculentos y echos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se de-
sée; DULCES FINOS, secos y en almíbar; L I -
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre-
ditadas; C A F E PURO y aromoso caracolillo, 
ate 
las 
de Puerto Rico; v por último, un excelen
rtido de TABACOS Y CIGARROS de su 
principales y mis acreditadas marcas. 
L o s precios de esta casa no h a n sufri-
do a l t e r a c i ó n . 
C-1Í37 *it 1 Ja 
pedí , y otras sapoDÍendo que tuvo que 
gratificar á varias personas porque mi» 
documentos no estaban en regla, elee 
es que no rebajó un cént imo y se apro-
p ió mis 500 pesetas sin alterior re-
curso. 
Claro es que hal lándose sujetos á 
arancel los derechos de los habilitados, 
podría yo por la r í a judic ia l obligarles 
á la rest i tución, pero un habilitado 
anda huido y otro está en Madrid, y 
¡écheles usted an galgo! Por otra par-
te, cualquier rec lamación había de eos-
tarme más de 836 pesetas. 
Total, que con la conducta de mia 
dos habilitados se han trocado los pa-
peles. Los jubilados han sido ellos, y 
yo he quedado habilitado. 
Ahora comprendo por qué les l laman 
á los que se jubi lan clases pasivas. 
S i r v a este sucedido de ejemplo á los 
incautos que necesiten habilitado para 
que no se encomienden nunca á S a n 
Benito Valdivielso. 
Ü N PASIVO. 
I f m m m r a r m m i s i y o s 
< > para los Anuncios Francsses son los 
| S m M A Y E N C E F A V R E i P 
18, rué de la Gnnge-Bateliére, FARIS 
y G r a j e a s de GMbert 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS M LA S A R 8 8 E . 
| Productos rerdaderos fácilmente tolenúofll 
por el MtAmego y los iatastínoa. 
gxíjtñi* i»$ Flfmt» 4*1 
lyQIBKRTjtoBOUTIOMYirtmiftttit 
Pretcriicu per lo* pncrroi miAicos. 
•e«coMri«»m o» LA» iMiTAOieNKa 
Se obtiene an 
H E R M O S O P E C H O 
por medio de I» Pllules Orleatal^s 




de las Eafermodadei contagiosas. 
Pltónol B o t a í 
Empleado para inyecoion 
(1 cuchírada por litro) previene y cura 
METRITIS. LEUCORREA, etc. 
PARIS 
1», Roa des Malburln» 
y todas Farmacias. 
A V I S O D E P A R I S 
A todos aquellos que usan los P U R G A N T E S L E R O Y , 
sean pildoras, sea l íquido, se les aconseja, si no quieren ser en -
gaffados, se aseguren de donde provienen los frascos que compren. 
Los P U R G A N T E S L E R O Y , preparados en casa del Inven-
tor, 5 / , ñ u e d8 Seine, P a r í s , l levan todos s in excepc ión , el sello 
de g a r a n t í a de l a Union de los Fabricantes . 
Y E C C I O N d ? c e t l . r M A S S O N 
E S P E C I F I C O D E L G O N O C O C C U S - M I X T U R A A N T I S É P T I C A . 
P R E S E R V A C I Ó N Y C U R A C I O N 
Suprime el dolor y cura en aJgunos días los Derrames anflRnos 6 recientes. 
Lo más frecuentemente basta con un solo frasco. Esta INYECCIÓN de eíocto rápido 
y duradero hace Inútil ledo tratamiento Interno. 
PARII — A . . a - O B ^ E J ^ ^ T . Farmaréutlco-Oiiimico. 40, ru0 des Acacias »- PARIS 
Deposítanos en La ^ b a ° a V x ^ C l a . <to J O S É S A . R . K / A . é H i J O . 
NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral ó físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIOOS, 
OIARHEA CROMICA, AFECCIONES DEL CORAZON, ao coran radlcalmenta con 
e l K X - X X Z R , 
e l V Z Í f t f O 6 l a 
2 Premios Mayores 
\ \ s Diplomsui de Honor 
T O N I C O S 
K O U U ^ W O N A V O N 
lO afoda iJa» de Oro 
S Líraallete de Píate 
RECOHSTiTUTEKTES 
MJEROSOS REG ENE RA no RES, C J I NXuPUCA N DO ¡-AS FUERZAS. DIQESTION 
Depósitos en ioi/as los orlr.claales Farmacias. 
M I G O - N U T R Í T ] 1UINAJ 
E i mejor y el mas agradable de los t ó n i c o s , recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la G L O R Ó S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en L a Principales Farmacias . 
t i n t u r a m m m m s t a n t A n e a 
L A ÚNICA para teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, SIN D E S E N G R A S A R antes de su aplicación. 
DESNOUS, /02. rué ñichelitu, PARIS. — Co Perfuatrías, Famaci» y Bazares 
Para hacer s i mismo el AGUA GASEOSA 
y todas 
NO HAY NADA QUE SEA SUPERIOR AL VERDADERO 
S E L T Z O G E N O D . F E V R E 
E . T H E S S I E R k P. GIRON, ÍDÍCOS Fabrieintes, 9.866 Oaítex, PARIS 
E X I O I I ? , sobre cada Aparato Selízogeno la c ( 
mención: VERITA3LE APPAREIL SELTZOGÉNE D. FEVRE 
y la Firma Marca de Fábrica : 
REHUSAR TODAS IMITACIONES. Estos Seltzogenos son garantidos ensayados a 12 Atmósferas; 
la armadura metal está garantida sin alftaclon de plomo 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
31 C S l o r l a i c i x - o - F ' o s f a t o d e O a l C r e o s o t a d o 
E l remedio i las E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
mas eñcuz las T O S E S R E C I E N T E S y A N T I G U A S 
p a r * curar . f u s B R O N Q U I T I S C R Ó N I C A S 
L. PAUTAUBERGE, 9Mr, Hue Lacttée, P A R I S r LAI PIUNCIPALM BOTICAÍ. 
- OticgnOar 4« tot Imlticlonu ntlair la Firma L PAUTAU8EH8E. 
6 D I A R I O D E I í A MARINA—Ediciéa de la mañana.—Junio 2 de 1 9 0 ^ 
S E S M M M I C I P A L 
D E AYEU 19 
Bajo 1» presidencia del 49 Teniente 
de Alcalde, doctor Llerena, celebró se-
Bión ayer tarde la Corporación Munici-
pal. 
De conformidad con lo pedido por 
varios vecinos del barrio del Vedado, 
se acordó la apertura de la calle 18 y 
la prolongación de la 7* 
Por haber contraído matrimonio, se 
acordó entregar á la señora Lucrecia 
Mauroner, la cantidad de $500, impor-
te del premio que obtuvo cuando el 
Ayuntamiento sorteó entre las huérfa-
nas de la patria seis premios de igual 
cantidad. 
También se acordó la apertura de las 
ralles de Correa y Dolores en Jesús del 
Monte. 
Se despacharon otros expedientes de 
poca importancia y se levantó la sesión. 
Eran las seis de la tarde. 
fiel Weatlier B T O H 
Habana, Cuba, Junio 1? de 190i. 
Temperatura máxima, 30° C. SG0 F . á 
las 1 p. m. 
Temperatura mínima, 23° C. 74° F . á 
as 6 a. m. 
I T I G I A S l i S r 
T R I B U N A L S U P R E M O 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo Criminal. 
Infracción de ley. Florentino Miranda 
y Fernández contra Concepción Madrille 
por calumnia. Licenciado C. Armas. Fis-
cal: señor Divifló. Ponedte: señor Qas-
tón. 
—Quebrantamiento de forma é infrae-
cióndeley. Por José Bordón Alemán (a) 
' ' E l cocherito" en causa por abusos des-
honestos en grado de tentativa y hemici-
dlo. Licenciado M. A. Campo. Fiscal: 
señor Dlvifió. Ponente: señor Gispert. 
—Impugnación Fiscal al recurso de ca-
sacipn por Infracción de ley, por Serafín 
González Delgado en causa por lesiones. 
Licenciado F . Piñelro. Fiscal: seflor Di-
vlñó. Ponente: señor Cavarroco. 
Secretario: Ldo. Castro. 
E M S T R O C i V l l T 
l a y o 2 8 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—1 varón blanco le-
gítimo. 
DISTRITO OESTE.—3 hembras blancas 
gítimas.—2 hembras blancas naturales. 
M A T R I M O N I O S 
DISTRITO SUR.—Romualdo Pérez, con 
Susana Rouset, blancos. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—Julia Alvarez, 4 
años, Casa Blanca, id. Escarlatina.—Ca-
ridad Pedroso, 14 años, Habana, Nor-
te 18. Tuberculosis pulmonar. 
DISTRITO SUR.—Gabriel Vivó, Pinar 
del Río, Gloria 20. Cáncer. 
DISTRITO ESTE—Eduardo Alonso, G0 
años, España, Sol 74. Oclusión intesti-
nal.—Francisco Solano, 10 meses. Ha-
bana, Picota 22. Bronquitis.—Manuel 
Moya, 44 años. Habana, Picota 49. Tu-
berculosis pulmonar. 
DISTRITO OESTE.—Luis Amado, 42 
años, España, Cristina 10. Tuberculosis 
pulmonar—Rosendo Fernández, 59 años, 
Artemisa, Oquendo 13. Arterio esclero-
sis.—Isabel Coll, 40 años. Habana, San 
Rafael 174. Meninjo areefalitis.—Pablo 
Rodríguez, 4 días, Habana, Príncipe 40. 
Debilidad congénita.—Felipe Rojas, 64, 
años, Habana, Hospital 9. Anemia. 
R E S U M E N 





B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro 4 á 4?<í valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 77;̂  á 7S 
Qreonbacks contra oro espafiol 1035¿; A 1C3JÍ 
Conip. vead. 



















tamiento pimera hipoteca 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
; Ayuntamiento 2í 
ObMgacionea Hipotecarias F. C. 
Cienfuogos á Villaclara 
Id. 2J id. id 
Id.1? Ferrocarril Caibarion 
Id. 1? id. Gibara á Holguin 
Id. lí San Cayetano (i Vifiales 
Bonos Hipotecarlos do la Compa-
fila de Gas Consolidada 
Id. 2í Gas Consolidado Ex-c. 
Bonos Hipotecarios Convev>'<io» 
ae Gas Consolidado B : -c. 
Id. Compañía Gas Cubana 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1898 y 1897 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkes 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuoa 76; ¿ 77 
Banco Agrícola N 
Banco del Comercio 34 41 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenos 
de Regla (limitada) 883̂ ' 89 
Comnañia de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v JUcaro 103^104)^ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
CJompaQla del Ferrocarril del Oes-
te y Sin 108 
Compañía Cubana Central Ran-
way Limited — Preferidas 104 110 
Idem. idem. acciones... 45 Sin 
Ferrocarri1 oe Gibara í» Holgnín.. N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas N 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 15 19 
Compañía del Dique Flotante N 
Red Teletónica de la Habana. N 
Nuera Fábrica de hielo 80 100 
Compañía Lonja de Víveres de U 
Haoana w 
Compañía de Construcciones, Ro-
paraclonei y Saneamiento de 
Cuba N 
Habana 1! de Junio de 190!. 
)87á SBK 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACÍON 
de todos los valore i une se cotizan en la liolia 
Privada do cata ciudad. 
Dcdioa su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 6 este importante ramo de las in-
yersiones del dinero, 
JoaquiN Puntonet, Perito Mercantil, 
Domicilio: Lealtad 112 y 111.—Eu la Bolsa; 
de 2 á 4>í de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 6308 26-0 My 
Mato 27 do 1004.—El Sr. Avelino Suarez Gon-zález con esta fecha, ante el notario señor 
Gonzalo Pedroso, ha compradoa loa Sres. 
A L M O N E D A P U B L I C A 
A LOS SOMBREREROS 
^Almoneda pública.—El viarnes 8 del corrien-
te a la una de la tarde, se rematara en la ca-
lle de San Ignacio 16. portales de la Catedral, 
con intervención de la respectiva Compañía 
de seguro Marítimo, 516 sombreros de jipija-
pa de varias clases, procedentea de la des-
carga del vapor "México", de Guayaquil. 
Emilio Sierra. 
d 3-1 a 2-1 
O l e S e p i i 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
J ¡ f . 9 / p m a n n de C o , 
(BANQUEROS) 
C-993 78-17 My 
G I R O S D E L E T R A S 
hace público para general 
lOJul 
S i S á a , l c i o " V O - p -
CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras A corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleana, San F'ancisoo, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
Ílítales y ciudades importantes de los Estados Jnidoa. México y Europa, aaí como sobre todos 
loa pueblos de España y capital y puertos de 
México. 
En combinación con loa señoree H. B. Hollina 
& Co., do Nueva York, reciben órdenes para la 
compra 6 venta de valores ó acciones cotizar 
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas ootlsa 
clones re reciban por cable diariamente. 
c7J5 78-1 Ab 
N . C E L A T S Y C o m o . 
JOtf, A gu iar , I O S , esquttta 
ü A n u i r g u r a . 
Baceu pa^os por el cable, f acilitan 
cartas de crédito y jfiran letras 
a corta v iar¡ra vista. 
eobie .Nueva York. Nueva ürleans, Veracruz 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa-
ríu, Burdeos. Lyon, Bayona. Hamburgo, Boma 
Nápole«3, Mllan? Genova, Marsella, Havre, Li-
lla, Nantes, Saint Quintín, Dleppe, Touluuse, 
Veneoia, Florencia, Turin, Masino, etc. aaí co-
mo eobre todasl as capitales y provincias de 
España é Islas Canarias. 
C387 166-Fb 14 
J , A . B A N G E S Y C O M P . 
OBISPO 19 Y 21. 
Hsce pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras & corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta isla, y las da 
Francia. Ingiaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerco Rioo, Chi-
na, Japón y sobre todas la 1 ciudades y pae-
blos de España, Islas Bale iros, Canarias ó 
Italia] 
c 806 78-23 A 
8. O'REILLY, 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pages por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras aobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, Veneoia, Floren-
cia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
tnen, Hambnrgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
v © M L e i s t £ t I s t l c t 
•obre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cientnegoa, Sancti Spiritn», Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gi-
bara, Puerto Príncipe y Nuevitaa. 
c 714 78 Ab 1 
G . M S f 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmeme establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Kacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención á 
TraiisíMcias sorel caMe. " 
c 716 78-1 Ab 
J . B A L G E L L S Y C O M P . 
(8. en C.i 
Hacen pagos por el cable y giran letras & cor-
ta y larga vvsta sobre Now York, Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es 
paña é islas Baleares y Canarias, 
Agente de la Compañía de Seguros contra in 
cénalos. 
r 61 158-En 
PROFESIONES 
Enrique Valencia.—Abogado 
Neptuno 114, bajos, de 11 á 2, consultas gra-
tis. Se compran créditos y derechos, juicios 
de divorcia, negocios comerciales, particio-
nea de herencioa. C. n1: 1140 2Jn 
DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
•iosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sí filis).— 
Consultas de 12 á2 y dias festivos de 12 á L—• 
TKOCALiERO 14.—Teléfono 459. C 10Ü8 1 Jn 
Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
f es ús María 33. De 12 á 3. C1069 1 Jn 
Dr. Lu is Montano 
Diariamente consultas y operaciones de 1 & 3 
-San Ignacio 14.—OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
CÍU70 1 Jn 
Dr. Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 
de la C. de Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 a L 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 
C 1071 U n 
Dr . R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enformed-v 
des venéreas. Curación r&pida. Co nanitas de 
12á a. Teléfono 864. Egido núm. 2, altos, 
01072 1 Jn 
^ _ E L A L M E N D A R E S . ^ 
Casa especial de OPTICA, instrumentos de FISICA J GEODESIA 
3 E * i e > c a . z * a , j s c 3 . o l H S x r c t í S i l c í o 1ra 
J E M A D U R A S : 1 0 0 d i s t i n t o s m o d e l o s . I M P E U T I N E N T E S . 
G E M E L O S . E S P E J U E L O S p a r a a u t o m ó v i l . 
de oro con PIEDRAS BRASIL f* A CEMTEN 
ORO RELLENO, 15 años de garantía, A UN LUIS 
S E G R A D U A L A V I S T A G R A T I S . 
L a s r e c e t a s d e l o s s e ñ o r e s O C U L I S T A S s e d e s p a c h a n á l a s 
p o c a s h o r a s . 
T r a b a j o s e s m e r a d o s . S e g a r a n t i z a e l r e s u l t a d o . 
LA CASA MEJOR SURTIDA Y QÜS MAS BARATO VENDE. 
c 1106 x alt 1 Jn 
a •ES-
A g r a d a b l e y p u r a . 
E s t o m a c a l y s a n a 
i n i m i t a b l e e n s u a r o m a . 
O p t i m a e n s u c l a s e . 
U l t r a - s u p e r i o r e n t o d o . 
POR ESTAS CUALIDADES ES LA MAS AFAMADA ' 
en la Isla de Cuba. 
Oficinas de la Fábr ica: U N I V E R S I D A D , 34. 
Tíléfono, niim. 6137.-Dirección telegráfica, HUEVAHIELO.. 
I C E I T E PARA ALUMBRADO DE FAMILIA» 
L U Z B R I L L A N T E 
JLibre de explosión f. 
combastión e s p o n t á « i 
neas. Siu humo ni mal] 
olor. Elaborada en l a 
fábrica establecida oOi 
B E L O T , en el litoral do 
esta babia. 
Para evitar falsl íUa-
elones, las latas lleva-, 
rán estampadas en laa 
tapitas laa p a l a b r a i , 
L U Z B R I L L A N T E y eaj 
Ja etiqueta estará im-
Íresa la marca de rica. 
DN ELEFANTE í 
que es nuestro oxclusK 
TO uso y se perscguisl 
con todo el rnror de la 
Ley á los falsificadores. 
El Aceite Lnz Brillante 
que ofrecemos al pü 
olico y que no tiene r l 
val, es el producto de, 
una fabricación espe-, 
cial y que pvesenta el aspecto de agrua clara, produciendo una L U Z TANÜ 
H E K M O S A , sin humó ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas m á * 
purificado» Este aceite posée la gran ventaja de no inflamarse en el caso de, 
romperse las lámparas, cualidad muy recomendable, principalmente PARA.' 
E L USO D E L A S F A M I L I A S . i 
Adverteocia á los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E -
F A N T E , es igual, si no superior en condiciones lumiulcas, al do mejor clase! 
Importado del extranjero, y se vende á precios muy reducidos. 
Tambiéu tenemos un rompleto surtido de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de 
clase superior, para alumbrado, fuer/a motriz, y demás usos, á preciosredoui 
C1 T Í i e West ludia O i l Be f tn ing Co.—Oficinal S A T A C L A R A N. 5. 
W m 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina. Cirujía y Prótesis de la boca. 
B e r n a z a 3 0 - l e l é / o n o n. ¿ 0 1 2 
C 1)S1 1 Jn 
DR. GUSTAVO G. DUPLESSIS 
C1KU.J1A GKJNEttAL. 
Consultas diarias da á 3.—Telüfono 1132.-
Ban NicolÉa n. 3. C 1802 1 Jn 
S. Cando Bel lo y Arango 
A B O G A D O . H A B A N A 515, 
Ib m 
Instituto de Terapéutica 
F í s i c a . 
Cuba in&in. o2. 
Exámenes y tratamientos por ios rayos X.— 
Aplicaciones de electricidad estática, corrien-
tes de alta tensión y gran frecuencia, rayos 
Finsen, baños de luz, masage vibratorio, <Skc. 
Consultas diarias de 8 á 11 a. m. y de 12 á 4 
p. m. ipor los Doctores 
C. M. Dcsvemine. F . Martfaez Mesa. 
£ . Alamilla. 
c 732 78-8 Ab 
DR. P. RUIZ GUZMAN. 
CIRUJANO DENTISTA. 
Consultas de S á 5. Obispo 113, entresuelo; 
6387 13-1 Jn 
CATEDRATICO D E LA UNIVERSIDAD. 
Especialista en las enfermedades 
nerviosas y mentales. 
Consultas los lunes, miércoles y viernes, do 
2 a 4. REINA 39 (Establecimiento hidroterá-
pico.) Domicilio Línea 13d, Vedado. 
6424 26Jnl 
DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
PIEL, SIFILIS Y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1023. 
6430 28-Jnl 
DR. F. JÜSTIN1ANI CHACON 
Médico-Cinijano-Dentis ta 
Salud 42 esquina b Lealtad. 
C—9S7 I 26-15 my 
MARIA L. V1LAR0. 
COMADRONA FACULTATIVA. - Recibe 
órdenes ó todas horas. San Rafael 166 A. 
6274 26-28 my 
~ d r ~ ~ e 7 f o r t u r í 
Qinecólogo del Hospital n" 1. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
5030 Teléfono 1727. 2G-l:My 
A n á l i s i s d e O r i n a 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la llábana". 
Fundada en 1887 
Be practican análisis de orina, espatos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
V K A U O NUM. 105. 
C 1093 1 Jn 
P E L A Y O G A R C I A 
ORESTES FERRABA 
A B O G A D O S . 
Teléfono: 887. OrapbIa25 
C luv» 1 Jn 
Francisco García Garófalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Cuba 25. Habana. 
C 1067 1 Jn 
Arturo Mañas 7 Urquiola 
Jesús Maña Barraqué 





Ramón J. Martínez 
ABOGADO. 
BE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 1074 ^ 1 Jn 
Dr . Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS.—De recreso de su viaje 
li Matanzas se ha hecho cargo de su numerosa 
clientela. Consultas de 12 á2. LUZ NUM. 11. 
o 1075 1 Jn 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en enrennedades do los 
ojos y de los oídos. 
Consullas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nCm. 123 
C 1'76 U n 
D R . R O B E L J N 
Piel.—tíiíil.s.—Venéreo.—Males de la sanare. 
—Tratamiento rápido por loa áltimoa sistemaa. JK-JUS MARIA 91, DI? 13 42. 
C 1J7J 1 Jn 
ABOGADO 
Domicilio: Sanul 2, Teléfono O ^ S I . 
IMarianao. 
Estudio: Acosta G4. Teléfono 417, 
Ue 12 á 4. 
C 1080 Un 
Dr . J . Sanios Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
n u e v a . ^ C 1011 2í5-2iuiy 
S « GRISES 
l aboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un anfllisis completo, microscópico y quími-
co' DO.S pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 946 í6-7m 
W r G a m r á - - » r S í f í 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N, l 
DE 12 A ¡j 
Consultaa sobro enfermedados de señorai, 
y ciruela general. SanNicoláa 7ó A. (bajos), 
c 971 20 12m 
FRANCISCO ANTEQUERA, 
Veterinanu de lí ciase. 
Consultas y operaciones diarias en Campa-
nario 2;Í5. Telefono 6097. 
5515 2(5-10 
BNFKnHKDADCS del CKUEBRO y de los NURVIOa 
Consultas en Belascoain 105;^próximo áRei-
na, de 12 & 2. C— 955 9 m 
G. Sáenz de Calahorra 
Corredor tUtiiar JS'otario t;oint;rnitil 
Recibe órdenes para toda clase do negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Amargura 70. Taléfono 877. 
C-102« 22m 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gino-
eología con su Clínica del Hospital Mercede». 
CONtíULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 
C 1061 29my 
D l i . J O S E A . P K E S N O 
TELEFONO 447. 
VI«a urinarias y afecciones venéreas y slfllt-
tioas.—Enfermedades de señoras.—Consaltas do 
14 8. Lamparilla 78. o 1037 ari-26my 
D R c A N G E L P . P I K D K A . MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del ©ató-
magüj hígado, bazo 6 intestinos y enfermedades 
de nlnce. Consultas de 1 á 3. en su domicilio, 
Ingoialdor 87. o 1339 24 my 
DR. ANTONIO M. RIVA. 
Medicina en general y especialmente Enfer-
medades del Pecho, Corazón y Pulmones. Con-
sultas de 12 á 2, Lunes. Miércoles y Viernes en 
Campanario 75, 5337 26-7 M 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 
Abogado y Notario.—Habana 66 entre Em-
pedrado y Tejadillo, Teléfono número 914. 
6069 26-1 My 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático do Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Sarud ''La,Benéfica de E l Centro Gallego'' 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, ^ ^ S j J ^ 
M M O O W f l A l E 
Catedrático auxiliar, Jefe de üliniea de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades do 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Visr-
nes en Sol 79. — ..« cae. 
Domicilio: Jesfis María 57. Teléfono 585. 
1011 l5o-iotin_ 
Dr 
Ciru»ia y enfermedades de señoraí 
Consaltas de 12 á 2.-Teléfono 6025.-Relna 5S, 
774 HABANA 104-20 En 
VIRÜS CONTAGIOSO 
para matar ratones y ratas domésti-
cas y del campo. 
Se prepara y vende en el Laboratorio Bacte-
riológico de la Crónica de Quirúrgica. 
I F * x * £ t < d L o x x - l o 3 . 
C1033 alt 1 J " _ 
DR. JÜAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C-996 26aiy 
D R . R . C U i R A L 
O C U L I S T A . 
CONSULTAS DE 12 á 2. 
PARTICULARES DE 2 á 4. 
Clínica de Enfermudiides de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. 
Manrique 73, entre San Rafael y'¿!an José. 
C1001 261 7 ra 
D r . J U A N L U I S P E D E O 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensyl-
vania. Habana 63. Teléfono 831. 
5323 26-6 My 
J O S E H E R I A 
ATTORNEY AT LAW. Abogado. Teléfono 
n. 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 25. 
English Spoken^ C-963 26-10 my 
Dr. Ab raham Pérez M i ró 
T r a t a m i e n t o del liAlrtto a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 6 5.—Teléfono: 101 
c.956 9 m 
al óleo, acuarelas y grabados ( . 
acero, para salas, salones y ante* 
salas y de precios tan variados' 
que hay cuadros desde $2 hastá 
$80, son verdaderas novedades v 
hay paisajes primorosos. 
J. BORBOLLA. COMPOSTELA 56. 
S a n I s i d r o 
C O L E G I O 
Y ACADEMIA MERCANTIL 
HABANA. 
Se admiten alumnos internos y externos n 
módicas pensiones. Pop 
Preparación especial para el ingreso en 1 
cuerpos del Ejército, en el Magisterio v ton 
clase de carreras especiales. Q* 
Se facilitan impresos é informes en la ni,„ 
ción del Colegio, lrec-
J S « . x x 3 F L « t x ¿ i e l O O . 
Se remiten por correo con sólo mandar i 
dirección. 6338 14 
English Conversatión 
por MR. GRECO, ó nico sistetn i práctico nam 
aprender á hablar, entender y escribir I \ 
OLES con perfección en corto tiempo AGTTV 
CATE 122. 6310 l l % M m 
Una buena profesora inglesa ylut)' 
dista fina de sombreros y vestidos, desea colo-
carse en una cosa de intitutriz, para cose.- ¿ 
otra cosa análoga. También da clases de inglés 
á domicilio ó en su casa, por f2 y | . l plata'por 
mes. Dan razón Neptuno 60 esquina úüaliano 
entrada por la sastrería. G28;3 nano. 4-29 
f . V a l c i c s 9 / / a r ¿ < 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2S.— D E 8 á 11. 
5224 26-1 my 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la calle del Prado 34>j de l 
á 4. c 220í> 312-9 Dh 
Dr. Jacio B. fle Bnslaimle 
ABOGADO 
Teléfono S39. Santa Clara 25 
5611 26-13 My 
Inglés enseñado en cuatro nicses por 
una profesora inglesa de Londres, que dá cla-
se» á domicilio y en su morada ít precios mó-
dicos, de idiomas, música, dibujo ó mstrucoión 
Otra que enseña casi lo mismo, desea casa y 
comida en cambio de lecciones. Dejar las se-
ñas en San José 16, bajos. 6298 4-29 
Una señorita inglesarecidente como 
institutriz en una casa particular de esta capi-
tal, desea dar clases de inglés a domicilio eu 
,sus horas desocupadas. Informan Quinta de 
las Palmas, Cerro 416. 5062 27-1 My 
Un profesor «le instrucción primariu 
elemental y superior, con más de 20 años de 
f)ráctica y con ouenas referencias, se ofrece á os señores padres de famiiia para darles ola-
ses k sus hijos á domicilio ó en su morada, 
Manrique 43.—Precios módicos. 
c 973 26-13 my 
Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 
Domicilio: Sna Miguel 64, de ocho á doce. 
DR. ADOLFO G. DE BÜSTAMANTE 
Ex-interno del Hópital International de 
París. Enfermedades de la piel y de la san-
gre. Bernaza 32. De \\y2 á Ij^. 
56U' 26-13 My 
BE. G A I M GÜIL IM 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . " E s t é -
r i l i d a d - - V e n é r e o . " S í -
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 T do 3 a 5. 
5 5 H A B A N A 5 5 
C—1097 26-1 Jn 
m . ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinos ez-
CIDBTV amenté. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Bayem del Hospital de San Antonio de París, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin perou-
eión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Consulta* de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 71 
altos.—Teléfono 874. o 9ji 9 m 
DR. IGNACIO PLASBNCIA V 
DR. IGNACIO V. PIASENCIA. 
ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 
CIRUGIA E N GENERAL. 
Consultas diarias de 1 á S. Empedrado 50. 
Teléfono 295. c 845 3-My 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
A M A K G U K A 33. 
DIRECTORAS: MILLES MARTINON 
Enseñanza elemental y superior. I diomas 
francés, Español é Inglés, Reliijión y toda cia-
se de bordados. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y estar 
ñas. Se facilitan prospectos. 6037 13My21 
'TAQUIGRAFIA ORELLANA con un sistema 
•* de numeración taquigráfica mas rápida que 
la arábiga. Clases alternas diurnas y noctur-
nas. "La Lucha", Cuba 39 de 4 a 5 p. m. ó en 
'La Mariposa" Galiano 86. 5760 15-18M 
T]N PROFESOR de Inglés que tiene su certi-
^ fleado del colegio de Yorkshlre, Inglaterra, 
y posee el Kspañol, da clases todoa loa dias e.i 
su casa y á domicilio. Precio un centén men-
sual. Referencias y dirección Dr. Casado, 
Reina 153. 5136 28-My4> 
na señora inglesa que ha sido directora de 
un colegio y tiene dos diploraai, nao en in-
glés y otro on español y mucha experiencia en 
la enseñanza de Idiomas ó instrucción general, 
se ofrece á dar lecciones á domicilio y en eu 
morada. Refugio 4. 5667 27-14M 
IJH Kscuela de Ingenieros. 
El folleto ilustrado asi titulado so da gratis 
en la librerías de López, Obisoo 185, y Ricoy, 
Obispo 86. 6422 8-1 
A G R I M E N S U R A . 
Medidas de fincas, sistema cubano, americs-
no y métrico. 75 cts. oro. M. Ricoy, Obispo S '. 
6206 8-28 
Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleon Julián Valdés 
Médico Cirujano. 
AGUILA nfimero 7S, Teléfono 152, 
c 1038 26-24mv 
Dr. Manuel Delfín, 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquinal 
San Miguel.—Teléf. 1226. G 
R a m ó n A . G a t a l á . 
A B O G A D O 
DE 11 A l . CHACON 17 
C 1089 1 Ju 




79.—Habana,—De 11 6 3. 
26-21 ra 
DR, RAFAEL PEREZ VENTQ 
Catedrático de la JtfeCUELA DE MKDIC1NA. 
Sistema nervioso y enfermedados mentales. 
Lunes, miércoles y viernes do 12 á 2, Borna-
« 3 2 . c 10)2 17 m 
V i r g i l i o de Zayas Bazán 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD D E NEW YORK 
Ex-iefc de la Clínica de operativa de la Es-
cuela Dental de New York, 
Obispo 75, ultos.Teléf. 975 
c 972 12m 
Conteniendo reglamentos de establos, calde-
ras do vapor, industrias insalubres y peligro-
sas, abasto de agua, saneamiento, ensanclu , 
zonas militares, nivelación. Código Civil 
cuatro planos, $1.25 oro. M. Ricoy, Obispo I 
6285 13-2S my 
A R T E S Y OFICIOS. 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras - Consultas de 11 a 2. La-
gunas 68. Teléfono 1312. C1038 24iny 
L A B O R A T O R I O C L I N I C O 
MARTINEZ PLASENC1A 
Be hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 
orina, etc. y análisid do química general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 418 
C 1000 ]Ju 
D r . A u g u s t o R e n t é . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general ' 
CONSULTAS de 7 á 5-Galiiiietc Mana 65 
casi esquina á O-RKILLY. c 1001 1J n 
Dr. 
MEDICO-CIRUJANO 
Ciru iano del Hospital n ú m e r o 1, 
Enfsrmedades do Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á IK.-Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañaim. 
SAN M I G U E L NUM. 78, (bajosf 
esquina á San Nicoíáa. Telféono 9029. 
C 1035 ind. 2S"k4iiiy 
Servicio á domicilio. Tren de cantin:» 
{tara corta ó larga familia se sirvo comida » a persona ¡que lo deseo, aseo y ¡.untualldad, 
precio módico arreglado á la época, Ainu-
íad núm. 144 alt).«, esquina á Reina. 
6471 . _ ± 1 — 
S A M U E L S31ILES.—OBiiAS. 
A un peso plata.-Vida y Trab.ijo.--Ayúda-
te Ahorro.—Deber carácter.—Valdepares, Mu-
ralla 24. 0133 _ _ _ _ Ü — 
SUSPENSOR 5 OS 
para el ejército americano y policía cubana. 
Gran surtido. 31 Obispo 31. 0392 
CONSULTORA.—SonámbiVla de luci-
dez y doble vista, conferencias filosóficas 1 
frenológicas. De diez de ia mañana a cinco 
de la tarde, 1 peso plata. Industria 109. 
6403 44 
P A R A - R A Y O S 
B. Morena, Decano Electricista, construotoí 
¿instalador de para-rayas sistema moderno * 
edificios, polvorines, torres, panteones y bo* 
Sues,garantizando su ioatalaoión y materiale* .eparacionos de los miamos, siendo reoonooi-
rios y probados con el apaiato para mayor g** 
rartía. Instalación de timbres el6otrico.i. Caá* 
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefo' 
nicas por toda la Isla. Reparaciones de tod» 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Sa ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
0088 26-9 My___-̂ « 
L A I N D Í A P A L M I S T A 
Muéstreme su mano y diré á V. lo que ha si 
do, lo que os y lo quií puede ser. Consultas: a 
9 a5. REFUGIO N, 18. 5353 4tlS-2«roMyi* 
Catalina de J iménez 
Peinadora, últimas modas, boras de 7 de 
m. á 10 n. Precio 50 centavos. San Mig"01 
entre San Nicolás y Manrique. 
5879 
S a m a r i t a n a . , 
Se hacen á la medida estos elegantes S 
modos coraets, desdo un centén eu adeiam» 
Trocadcro 23. 5271 26iMy'> 
Se ofrece un al bañil maestro para sflla;|¿jf,g: 
sos de mosaico y de comento en estos pre cja. 
Primera clase, á 2ó centavos.—Segunda 
se, á 20 centavos.- Torcera clase, & ,10/r «re-
vos metro, y todo trabajo de arbañile/J»' 
cios muy reducidos, recibo órdenes l'ern 
Puigjané y López, en Bernaza 55. „ ..fy 
5950 %yWW^ 
INTERESANTE Al PÜBLICO. 
R A F A E L P I (HIJO) jo3 
Se hacn cargo do toda clase de 
de pintura, al oleo, acuarela ^ te" ^u-
tapicería, colocación decorado y r ctf 
ración do cielo-rasos do tela, t lor^,cgó 
general, letreros en fachada?, ^ de 
carteles anunciadores, w"il),>su'lü° y 
alba fii le ría en menor grado, t'n 
establecimientos. i ^nitei* 
Garantiza sus trabajos. s'\ i0 lo* 
ajustes al contado ó íi plazos, ' . ^ ^ . j ^ 
precios de situación. He ri>r:!K ;'ü ftito» 
y se dan pormenores eu ^r- "i)(2)7 {ynjy 
5750 
B I A S I O D E Í L A B Í A M I K A — S d i c i f i n d e h m a ñ a n a . — T u n i o 2 d e 1 9 0 4 . 
KKMESA DE PERIÓDICOS.—Desde an-
teayer está en L a Moderna Poesía la re-
mesa de per iódicos que semanalmente, 
de márttjs á inártes, ae recibe en el po-
pular centro de publicaciones de Obis-
po .135. 
H a llegado, eutre otros, Blanco y 
Xegro. 
E s el número del 10 de Muyo del no-
table semanario m a d r i l e ñ o que dirige 
don Lucas de Tena. 
Cumpl ía se en esa fecha el d é c i m o -
tercero anivoimrio de la p u b l i c a c i ó n 
de Blanco y Negro y con objeto de con-
memorarla ha dado á la estampa una 
ed ic ión extraordinaria dedicada por 
completo á la Prensa española . 
Dionisio Pérez traza en breves p á g i -
nns la historia de la Prensa p o l í t i c a ; 
Fe l ipe Pérez y González, de la sat ír i -
ca; la redacción de Blanco y Negro es-
tudia los progresos da la Prensa ilus-
trada; Kasabal biografía á varios perio-
distas notables; Lustonó recuerda algu-
nas e femér ides curiosas de la Prensa; 
y fioberto de Palacio, varias noticias 
raras . 
L a s ilustraciones que adornan este 
n ú m e r o son tan sugestivas como va-
riadas 
Vida Galante engalana una de sus 
pág inas con el retrato de la artista cu-
bana, señori ta Esperanza Clasenti, que 
iVitimamente ha cantado en Barcelona 
la ópera Z¿i^o/e//o junto con el gran te-
nor Carusso. 
Trae Pluma y Lápiz muchos é intere-
santes episodios d é l a guerra ruso-jnpo-
nesíj; A. B . C , una información varia-
d í s ima; y EL Péle Méle, chistes á po-
rril lo. 
Modas! 
T a m b i é n han llegado en la rémesa 
del martes. 
Entre otros se han recibido Le Bon 
Ton, Tovetes, L e Cosfume Roy al y El i te 
Siyles, todos con profus ión de figurines, 
en negro y en colores. 
Av i so á las damas habaneras. 
HUMORADAS.— 
L o de siempre 
I 
Un galán la adoraba 
y ella reía, mientras él lloraba. 
I I 
Desp -és d « cierto día, 
mientra ella lloraba é l se reía. 
R . de Campoamor. 
LA PRESÁ.—El aplaudido transfor-
mista i a Presa hará esta noche su quin-
ta presoi i tacióa en la escena del gran 
teatro Nacional. 
Coiieta el programa de tres partes. 
E n la primera repet i rá L a Presa s n 
regocijada revista j&V (zr«» Goncurso, en 
la segunda ejecutará en ©1 viol in l a 
ie de Henrs y la D a m a Española de 
Sarasate, y en la tercera y ú l t i m a p a r -
te ros ofrecerá nna nueva representa-
ción de L a lira ó Academia Musioal. 
Para el sábado anuncia L a Presa el 
estreno de la grandiosia zarzuela de 
translormaciones Aves Nocturnas. 
Y el domingo, mat inóe , l a pr imera 
de la temporada. 
J A I - A L A I , — L o s partidos que s e j n -
gnrán hoy en el Frontón son los a i -
guicntes: 
Primer partido, á 2 5 laníos 
Claudio y Solaverri, blancos, 
contra 
V i c a a Ji y Alberdi mayor, azules. 
Segundo partido, á SO tantos 
E loy y Navarrete, blancos, 
contra 
F é l i x y Trecet, azules. 
A la terminación de cada partido se 
jugará una quiniela. 
E l espectáculo , que empezará á las 
OÍ ho de la noche, será amenizado por 
la Buo 'a de la Beneficencia. 
A propósito del J a i - A l a i : 
M a ñ a n a habrá partidos extraordina-
rio* ded icándose el producto de la fun-
ción á la Casa de Beneficencia y Mater-
nidad. 
E l director de este piadoso estableci-
miento, el distinguido general Eugenio 
S á n c h e z A g r á m e n t e , se sirve comuni-
camos, á fin de que lo hagamos p ú b l i -
co, que á los señores abonados se lea re-
servará sus localidades en todo el d í a 
de hoy. 
Que conste así. 
COBSBTS Á OENTÉNT.—La casa de mo-
da de Mftd. Ablanedo, el elegante A u 
Pctii Par ís de la calle de Obispo, acaba 
de recibir una gran remesa de corsets 
para todas las medidas y todos los gus-
tos. 
Vienen de P a r í s y no dejan nada que 
desear en cuanto á su confecc ión, for-
ir.a y material. 
Corsita todos, en realidad, muy cie-
gan es. 
8 i precio es un centén . 
Trárase de uoa verdadera ganga que 
deben aprovechar, sin p é r d i d a de tiem-
po, las damas habaneras. 
T a m b i é n se hacen corsets en AuPetit 
Par ís , ya de la nueva forma, e l famoso 
droit-devant, conforme al gusto de quien 
lo encargue. 
Poro ¿á qué encargarlos si los de un 
centén son inracjorablesT 
ALBISU—Variado y bonito programa 
* l de esta noche. 
V é a s e : 
A las ocho: E l trébol. 
A las nueve: Chateau Margaux, 
A las diez: Los chicos de la escuela. 
E n la segunda tanda tomará parto la 
nueva tiple, la señori ta P i lar Chaves, 
Qne tanto se hace aplaudir en las sevi-
llanas de la graciosa zarzuela del maes-
tro Caballero. > 
Mañana, L a tempestad, y para más 
adelante la revista de gran e s p e c t á c u l o 
E l General. 
Otra obra nueva. 
Nos referimos á la que acaba de ser 
«strenada en el m a d r i l e ñ o teatro de la 
^arzuela con el t í t u l o de Bohemios, le-
«•a de los señorea Perr íu y Palacios y 
m ú s i c a del maestro Vives , 
j V eJJtá ^echo el reparto de los pape-
jes cíe Buhemiu* y empezado sus cnaayos 
«ajo Jn dirección del señor Vi l larrea l . 
J^ntrctauto sigue en estudio L a reina 
QUEJA DE VECINOS.—Mientras al-
gunos lugares del Vedado se arreglan 
y se embellecen, en otros, por el con-
trario, reina el m á s absoluto abandono. 
Esto ocurre, por ejemplo, con la ca-
lle 13 entre M. y Calzada. 
Su estado, á causa del n ú m e r o de ba-
ches que contiene, la va haciendo de 
dia en dia intransitable. 
¡ A cualquiera se le ocurre pasar por 
esa cuadra después de un aguacero! 
Imposible. 
. E n nombre del Ornato y de la Higie-
ne llamamos la atenc ián del Sr. Secre-
tario de Obras P ú b l i c a s á fin de que 
ordene el inmediato arreglo de esa ca-
lle. 
No es digna, á la verdad, de nna ba-
rriada tan pintoresca y delantada. 
L A F L O E DK LOS RECUERDOS,— 
E n el jardin desierto de mi mente 
! e abrió la flor de los recuerdos míos , 
pálida como el lirio que en lo-i valles 
se mece ni beso de otoñales fríos. 
Miróla el eoraión y dijo triste: 
— Y o en tu perfume encontraré la vida. 
— Y yo en cada una de tus lindas hojas 
una esperanza lloraré perdida. 
Esto lo dijo el alma; y un suspiro 
se alzó volando á la m a n í í ó n del cielo, 
en tanto que una lágrima preciosa 
rodó del corazón y cayó al suelo. 
H . B . de Toscano. 
EN LA LIRA H A B A N E R A . — E l sába-
do por la noche es tá de fiesta la flore-
ciente sociedad de ins trucc ión y recreo 
[ja Liira Habanera. 
Celebra en sus bonitos y espaciosos 
salones un gran baile de sala para el 
cual reina gran a n i m a c i ó n entre sus 
numerosas simpatizadoras. 
L a entusiasta Directiva, de la que es 
digno presidente el señor A r a g ó n , no 
descansa ni un momento en los prepa-
rativos de esta fiesta, que, como todas 
las que celebra L a L i r a Habanera, s e r á 
e sp l énd ida . 
Tocará la orquesta que dirige el po-
pular joven J u a n Barba. 
L A NOTA F I N A L . — 
Gedeón dice á su hijo: 
—No sé cómo te las arreglarás cuan-
do seas grande. No sabes una palabra 
de ortografía. 
—¿Y eso qué importa! ¡Compraré una 
m á q u i n a de escribir! 
M. L AECHiCCFRADlA DEL S, S. DE LA 
El próximo jueves, festividad del Santír'rao 
Corpus Cbristi, se celebrarán en la Santa Igle-
sia Catedral, con lasolemnidad de costumbre, 
los cultos que en diebo dia y durante la octa-
va previene el Reglamento de esta Arcbito-
fraaía. 
Habana SO de Mayo de 1904.—Juan Palacios 
y Añosa, Rector.—José Francisco Güell, Ma-
yordomo. G396 2t31-2mJnl 
Se sol ic ita nna c í . c ; n e r a que sepa co-
cinar, para corta tamiii.i v in r.iños, iimpip 
sala, comedor y patio v pase el paño. Sueldo 
10 pesoB plata. Escobar 148. bajoaL 6462 4-2 
Desc^iVjOolocarse dos p e m u s u l a r r - . 
una de ífi*»adera con baeua v abundante le 
c-ie, á iiJ.tíic entera, y la otra de criada do ma-
íso tienen inconveniente en ir al campo y 
JH3. 
S A N T A T E U E S A . 
El viernes primero y el dia del Sagrado Co-
razón, Dios mediante, predicará el P. Cape-
llán. A. M. i>. Ü. 
6397 lt-31 2m-l 
M i l í i IbWs F n u i 
CIRUJANO DENTISTA, 
Se ba traeladado á 
C 3 r a , l Í a . X i O 
E S Q U I N A A N E P ' Í Ü N O , 
donde se ofrece á sus amigros y clien-
tes y a l p ú b l i c o engreueral. 
cl047 P 8m 27 8t-27 
1>IA '¿ D E J C i r i O D E 1904. 
Este mes está consagrado al Sacratísi-
mo Corazón de Jesús . 
£ 1 Circular está en Santo Domingo. 
Ismum. Corpus Chnsti . Santos Euge^ 
nio, papa, Marcelino, mártir y la beata 
Mariana de Jesús . 
E n todos loa misterios parece visible-
mente el amor inmenso que nos tiene 
Dios; pero puede declrae, que la institu-
ción del Santís imo Sacramento es el mi-
lagro y la obra más excelente de su amor, 
y como el compendio do todos los otros 
misterios. 
Ora se considere el motivo que tuvo 
Jesucristo para Instituir el Sant í s imo Sa-
cramento, oro se miren todas sus circuns-
tancian, todo nos muestra un amor in-
comprensible, todo nos hace sentir el in-
creíble esceso de su amor. 
Pareció excesivo este amor en el mis-
terio de la Encarnación, en el cual el Ver-
bo se unió h i poetó lica mente á la natura-
leza humana. Pero en la Eucaristía el 
mismo Verbo que se unió á la santa hu-
manidad, se une verdaderamente á cada 
hombre en particular. 
Pareció inefable este amor en su naci-
miento en un establo: ¡qué cuna esta pa-
ra un niflo que es Dios! E n la Eucaris-
tía este hombre Dios se baja, se reduce 
bajo las especies de pan y vino á un es-
pacio casi indubitable: y todo esto de sa-
tisfacer al amor inmenso que nos tiene. 
Su vida pobre, humilde, obscura por es-
pacio de treinta afios, es un misterio que 
pasma: ¡pero que misterio más asombro-
so que Jesucristo sobre nuestros altares 
hasta el fin de los siglos en el estado más 
humilde y más obscuro que pudiera ja-
m á s imaginarse! 
E l espíritu se pierde y se confunde en 
la escena trágica de la pasión del Salva-
dor: su muerte es un misterio verdadera-
mente incomprensible. 
¿Un Dios imnipotente puede dar una 
prueba más asombrosa de la ternura con 
que nos ama? 
Pero porque no puede, al-parecer, dar 
una prueba más grande del amor que nos 
tiene, quiere que este prodigio, que no 
ae obró más de una ver en el Calvario, se 
perpetúe sobre nuestros altares en la ado-
rable Eucaristía: y todo esto por satisfa-
cer al amor eetreraado que uo$ tiene. 
David llama á este divino alimento el 
compendio de las maravillas del Sefior: 
San Agust ín el término de laomnipoten-
cia de Dios: Santo T o m á s el mayor de 
todos los milagros, íy el conjunto de to-
dos los prodigios. 
Sólo Dios que lo hace puede compren-
derlos; por lo que toca á nosotros, no po-
demos sino admirarlos, no debemos sino 
amar al que los hace. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes. — E n la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en la^ demái iglesias 
las de costumbre. 
C O R T E D E M A R T A — D i a 2—Corres-
ponde visitar á Nuestra Sefiora de la 
Candelaria en San Felipe. 
SOLEMNES CULTOS 
que SL 
Nlra. Sra. fiel Samdo Corazón le Jesiis; 
8e dedican en la Iglesia de loa PP. Escolapios 
de Guanabacoa desde el dia '25 de mayo 
hasta el 6 de Junio. 
Dia 26 de mayo.—A 1» hora de costumbre se 
izará la bandera de Nuestra aeüora entre los 
repiques de campa a. 
üia 27.—Todos los dias á las ocho de la ma-
ñana empezará la novena por el himno "Viva 
siempre Ntra. Señora", seguirá la misa can-
tada en el altar de Ntra. Sra. del Sagrado Co-
milón y á coutinuacióa los ejorciclas del dia, 
conclnyeudo con el himno y despedida. 
El domingo 29 de mayo y el jueves 2 de ju-
nio empezará la novena á las nueve. 
Dia 4 de junio.—Al oscurecer, Salve con las 
letanías á toda orquesta. 
Dia 5.—A las siete de la mañana. Misa de 
Comunión con plática por el K. P. Fraucifico 
Ibáñez, Escolapio. 
A las ocho la solemne misa del Maestro D. 
Juan Pujadas, á toda orquesta, y ocuparé la 
cátedra sagrada el R. P. Vicente Bancho, Es-
colapio, finalizando con el himno á Nuestra 
Baño t a. 
Dia 6.—A las ocho se rezará una misa en su-
fragio de los asociados fallecidos durante el 
año, cantándose al final un reponso. 
CÍ56 10-26 my 
Novena de S a n Antonio . 
E l dia i del presente, á las D i de la maña-
na, comenzará en el Monjerrate con misa re-
zada la que se tributa anualmente al Glorioso 
Santo. La cunar ra que desde hace 4 meses 
viene sufriendo una penosa enfermedad, no 
ha podido proporcionarse los recurso» sufi-
ciente» para sufragar los gastos de esto» cul-
tos; pero confía en la protección del Santo con 
la ayuda de sus devotos para que queden tan 
espléndidos como siempre, y suplica su asis-
tencia.—P. de Meuocal, Viuda de Saball. 
6466 22 
Igrlesia de Santo D o m i n í r o 
Fiesta sacramental el domingo á las 9, con 
«erraón por el P. Paulino, y orquesta dirigida 
por Pastor. A las 4 de la tarde ejercicio del 
rosarlo, plática y pioce«ión por el Clauttro. 
¿487 4-2 
P i M i y a Real y m y ílírs. Arcli icoMia 
DB 
W S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de B. 8. el Papa 
León X I I I , ha sido declarado 41 PrivÜegiado" 
el altar de la Santlfiinaa Vírgoa de los Desam-
parades en la Parroquia do Moasorrata. Lo 
one ge anuncia para conocimiento de los fieles. 
E l Mayordomo, NICANOR 8. TRONCOSO. 
OH08 _ _ _ _ _ L J n 
LA COMPETIDORA GADITANA 
ÍABBiCA' BE TABACOS. CIGARBOS J PAQliÉWB 
D I : P I C A D U R A 
DE LA 
F í f a . d e M a n u e l C a m a e h o 
é H i j o 
SANTA CLARA 1. —HABANA 
Zb á l i i -U My 
A S 
perdiguero extraviado.—En la noche del do-
mingo desapareció de la casa Amargura 70, 
un cachorro de caza, blanco con manchas cho-
colate, cabeza mosqueada, entiende por "Ló". 
El que lo entregue 6 dé razón cierta de su pa-
radero, sa le gratificará; 6 avisar por Telef'í 877 
á Sáenz de calahorra. 6311 It20-Sm81 
C E desean comprar de seis á ochocientas ca-
ballerías de terreno propio para naranjas y 
algodón. Dirigen ofertas por escrito con el 
último precio é informes detallados á H. B. en 
esta oficina. 6301 6-29 
L a C o m p a ñ í a C u b a n a do S i d r a s , es 
tablec ida en Olicios n . 9 4 , H a b a n a , 
las medias botellas vacías de sidra, champan, 
Apoiinaris y otras de igual forma sin marca 
grabada en el cristal, á 55 centavos en plata 
española las 24 medias sobre los muelles ó es-
taciones de esta ciudad. 
6334 lt25-26m27My 
tienen quien las recomiende 
ria 17. 6i8! 
Informan Facto-
4-2 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a pe-
ninsular con buena v abundante leche, puede 
verse su niña; en la Calzada de Medina, calle 
2jentre H y £, preguntar por Franciaca tía-
Jas,_Vedado. 4_2 
U Í Í T A t e R j ^ ^ 
quepos^at con perfección ambos idio-
mas, seíSolicita para un central de 1» 
provincia de Santa Clara. Informan 
en la A d m i n i s t r a c i ó n de éste Diario. 
O. n? 1142 8-2 
j11?".,8 o r a P e n i n s u l a r de m e d i a n a 
edad desea colocarse de manejadora 6 criada 
de L^aco, sin pretensiones no friega suelos, es 
amable con los niños, tiene quien la reco-
miendo en las casas donde estovo criando y 
de manejadora en Sol núm. 110, altes á todas 
horas. 6481 4-2 
C r i a d a de mano, se sol icita u n a de 
color sin pretensiones en Virtudes núm. 94 
bajos. Se piden referencias. 
JJ473 4.2 
I . a S e ñ o r i t a F e r n a n d a M i r a u d a 
desea colocarse en cas» de comercio para es-
cribir en máquina. Tiene perfecta ortografía. 
" en Santa Clara número 39. ínfo rmarán (3472 4-2 
Dos cri» aderas peninsulares con bue-
na y abundante, leche, desean colocarse á le-
che entera. Tienen personas que resoondan 
por ellaa. Informan calle del Príncipe esquina 
a infanta, kiosco, 6464 4-2 
Solicito un peninsular p a r a el servicio 
de mano, ha de saber cumplir su obligación 
^i.9ue Probar& con la recomendación de la 
6 ,n.í,.easa ^ que hftya estado. Colóc 27. 
64<0 4.2 
Sol ic i tan c o l o c a c i ó n u n a c r i a d a de 
mano para cuartos con recomendaciones y 
una criandera á leche entera con muy buena 
leche reconocida por los médicos, Salud 72 l u -
lo nrnai^ 6421 4-1 
Desea colocarse una sonora peninsu-
lar de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación de ambas, le gusta que 
sea buena casa para no estar entrando v sa-
lí cjidoi_Sa£Láza£o269. 6415 4-1 
Se sol ic i ta u n a coc inera de color 
Campanario 9, sueldo |10, sino sabe su obliga-
ción que no se presente. 6413 4-1 
Crindo de mano, se sol icita para u n a 
botici:, en donde se exigirán recomendacio-
nes. Informan Monte 133. 6406 4-1 
U n a coc inera peninsular desea co-
locarse en establecimiento ó casa particular, 
sabe cocinar á la española y criolla, y sube un 
poco de repostera, tiene quien ia garantice, 
no la vengan á buscar para dormir fuera. In -
forman Agnila 113 A. ^ 6351 4-31 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse, de criadas de mano ó manejadoras. 
Son cariñosas cou los niños y Kaben cumplir 
con su obligación. Tienen quien responda 
por ellas. Informan Vives 172. 6363 4-81 
S E S O L Í C I T A 
una cocinera que sepa sn obligación. Si no trae 
recomendaciones quo no se presente. Compoe-
tela 143, altos. P3tí6 4-31 
U n a j o v e n peninsular dessu colocar-
se de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligacióa y tiene quien responda 
por ella. Informan B-írnaza n. 39 altos. 
6357 " 4-81 
Se sol ic ita u n a manejadora de color 
fina é inteligente, qne esté acostumbrada á 
este servicio y que traiga referencias. Buen 
sueldo. Manrique 185. 6852 4-81 
L a v a n d e r a , se sol ic ita u n a para lavar 
en la casa, se prefiere que sea de color. Prado 
núm. 42, bajos. 64G5 4-2 
L A V A N D E R A 
se Bolicita una para tres ó cuatro días en la 
calle de Agular número 1S. 6468 4-2 
Se solicita u n a muc l iacb i ta de 13 á 10 
años blahea ó de color, para pequeños queha-
ceres. Se viste y se calza. Concordia núm. 6 
bajos 4.2 
U n a j oven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su obli-
gación, y tiene buenas referencias. Informan 
Consulado 61. 6480 4-2 
D I R E C T A M E N T E S E C O M P R A 
una casa de 3 á 4 mil pesos oro. En Salud n. I , 
Los Rayos X. 6345 4-31 
¡HOTEL LAS TULLEBIA 
Herederos de J a i m e V I v e r . 
Frescas habitaciones con magnífico servicio, 
pasándole los tranvías de todas las lineas por 
su frente. 
M O N S E K R A T E 91 , e n t r e O b r a p í a y 
L a m p a r i l l a . 
C-104(J 26My27 
S Ü L I C I T I M S . 
DoBsefloras, una de med iana edad , 
solicita el manejo de niños; la otra mas joven 
de criada de manos. Tienen quien las garanti-
cen. Informan en Dragonea n. 1. Hotel Au-
rora". C469 4-2 
S E S O L I C I T A 
un joven á meritorio para una casa da comer-
cio. Se prefiere que sepa algo de inglé . Cuba 
núm. 62 6467 M 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo do toda clase de cobroa y de 
intestados, testamentaría, todo 10 que perte-
nace al Foro, sin cobrar hasta la conclosión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 
6176 4-2 
Hipotecas , Alqui leres y P a g a r é s 
ECuantas cantidades se pidan, grandes y chi-
cas. San José nfim. 10. 
6474 4-2 
Coc inera de color.—Se sol ic i ta u n a 
para corta familia, en Monte 272, al lado de un 
café. 81 no sabe su obligación que no se pre-
sente 64CO 4-2 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Corrales 147, altos 6456 4-2 
U n a coc inera b lanca desea colocarse 
en casa particular. Sabe cumplir con sn obli-
gación y tiene recomendaciones de las casas 
donde ha trabajado. Informan, Peñalver84 
6455 4- 2 
M u c h a c h a de diez ¿ catorce a ü o a se 
nreoisa para cuidar un niño. Se le da sueldo ó 
instrucción. Beruaza u 89, principal. 
6411 4-2 
ü u pen insu lar joven desea colocarse 
de portero ü otra oualquiora cosa análoga. Ks 
trabajador y cumplidor eu su deber. Tiene 
auien lo recomiende. Informan Gloria 64 
0«4fl ¡ 4-2 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , de dos 
meoes de parida con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien lo 
oarantice. Informan Monte 167. Tiene eu niño 
8 6447 4-2 
U n a s e ñ o r a de e smerada e d u c a c i ó n 
y que posee el Inglés y fruncóa á la perfección 
desea acompaflar al extranjero á una respeta-
ble familia. Informes ó satlafscolón, Habana 
n. 37 6449 JL2 
U n a j o v e n pen insu lar desea colocar-
se de criandera, de 3 meses de parida, con muy 
buena y abundante leche y es muy cariñosa 
con los niños y tiene quien responda por ella. 
No tiene inconveniente en ir al campo. Infor-
man calle Morro esquina i Cárcel, bodega, 
6460 4-2 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Sueldo: doscenUnesy ropa limpia. Inicrnian 
Vill«ga< 60 6444 4-2 
Se desea alqui lar u n a casa con tres 
cuartos regulares, en la zona desde Galiano 
al Muelle, que no pasa de 6 centenes. Esta-
bilidad y buenas garantías. Obispo 86, Libre-
ríadejen notas. 6479 4-2 
Se solicita una coc inera que cocine 
4 la criolla, para 3 do familia, $9 plata al m«8, 
Prado 41. Se dá plaza. 6378 4-31 
Se solicita u n a m u c h a c h i t a p a r a a y u -
dar & la criada en los quehaceres de la cosa, 
ha de dormir en la colocaolón, |3 plata al mes, 
Prado 41. 6377 4-31 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora 6 criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Vir-
tudes 173. 6425 4-1 
Se sol icita un oficial de barbero p a r a 
sábados y domingos y un aprendiz adelanta-
do: se vende una caja de música, de mano con 
17 piezas, en cinco centenes. Impondrán Go-
liano49> barbería. 6435 4-1 
U n a cr iandera penin insular , de tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse é leche entera. Tiene 
quien la ' garantice. Informan Monte 145. 
6432 4-1 
Se ofrece u n a sefiora formal p a r a el 
servicio dé mano en casa que no tengan ni-
ños: no duerme en el acomodo Obrapía 65. 
•'ÜU>^.T 0434 4-1 
Cocinero y repostero sol ic i ta colooo-
clóií bij6 en casa do comercio ó particular, sa-
be el arte con tod» perfección, es solo y tiene 
quien logaraotíco: informan Manzana de Gó-
mez, almacén de víveres. E l Arca de Noé, por 
Monsorrate 6 Bernaza 72, fonda y café, al can-
tinero. 6431 4-1 
S E N E C E S I T A 
una manejadora que sepa coser y una costu-
rera blancas, en el Hotel Trotcha, Vedado. 
6353 2-31 
i>esea cbloctirse « n a c r i a n d e r a ~ p e -
ninsular de tres meses de parida, la cual tié-
nebuenay abundante leche; dan n'.2.óu en Mo-
rro n. 22. En la misma desea colocarae un cria-
do de jnano_ó camarero. 6350 4-81 
U n joven peninsular de buenas refe-
rencias, desea colocarse de portero, sabe tra-
bajar de criado de mano ó camarero. Tam-
bién trabaja de dependiente de restaurant. No 
tiene inconveniente salir fuera de la Habana. 
Informan Villegas 105. 6329 4-81 
U n a j o v e n pen insu lar desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su deber 
Tiene quien la recomiende. Informan Cuba 
núm. 16. 6371 . 4-31 
U n pen insu lar desea colocarse de 
jardinero, portero C para la limpieza de escri-
torios, como asimismo para la reparación de 
casos como carpintero. Inlorman Industria 
130 bodega. 6374 4-31 
U n a buena coc inera peninsular 
desea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento, sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice, informan Obrapia 69. 
6356 4-81 
Desea colocarse en casa par t i cu lar ó 
en Hotel un sirviente peninsular con buenos 
informes y práctico. Informan en Línea es-
quina 4, carnicería Vedado. 6867 4-81 
U n a j oven penlnsuiar desea colocar-
se de criada de mano 6 manejadora, es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su deber, 
tiene quien la recomiende. Informan Vives 
núm. 97. 6362 4-31 
U n a c r i a n d e r a peninsular de 4 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse a leche entera, también se colo-
ca de criada de mano, tiene quien la garantice 
Informan Infanta 102. 6228 4-31 
Agentes p a r a un art iculo de fác i l 
venta se solicitan en todos los pueblos de la 
provincia de Pinar del Rio, dirigirse 4 P. C 
Yaldés, Apartado 15 Consolación del Sur. 
6335 8-31 
Se sol ic ita un cr iado de mano de 10 
á 18 años, qne no sea recién llegado y que haya 
servido en casa de familia, Virtudes 130 es 
quina á Gervasio. 6341 4-31 
U n pen insu lar desea colocarse de 
portero ó camarero; sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien lo recomiende. In-
forman San Lázaro 5̂. esqelna á Crespo, café 
6317 4-31 
U n a m i y e r de formal idad y con 
buenas referencias, para cocinará un matri-
monio y hacer toda la limpieza de casa, dur-
miendo en la colocación, San Jaso de Dios 13, 
bajos. 6S84 4-1 
U n excelente cocinero y repostero de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento^ tiene buenas recomendaciones, Darán 
razón 'ieniente Rey n. 49, esquina á Aguacate, 
pregunten por la encargada. 6381 4-1 
8e solicita u n cr iado de mano de 14 
á 16 años, hijo del pala, que tenga quien lo ga-
rantice. Aguiar 15. 8407 4-1 
Desean colocarse dos j ó v e n e s penin-
suiares: ella de criada de mano ó manejadora, 
y él de cochero; los dos saben bien su oficio y 
tienen recomendaciones de las casas donde 
han estado. Informan uenios 19, altos, cuarto 
n. 23. 6420 4-1 
U n a s i á t i c o buen cocinero desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Galiano 26, frente á 
la Plaza del Vapqr\ 6318 4-81 
U n a sefiora de mediana edad que h a -
bla inglés, desea colocarse de cocinera en casa 
de uaa corta familia decente. No tiene preten 
siones. Informan Bel&scoaiu u. 5, habitación 
n. 7. 6307 4-31 
D e s e a colocarse un a s i á t i c o genera l 
cocinero: en casa particular 6 establecimien 
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que lo garantice. Inlorman Sol 26, 
altos. 6373 4-31 
Se sol ic ita u n a c r i a d a peninsular, que 
traiga referencias. Sueldo dos centenes y ropa 
limpia. Manrique 91, altos. 6319 4-81 
Desea colocarse de c r i a d a de m ano ó 
manejadora, una joven que sabe cumplir con 
su obligación y tiene referencias. Dan razón 
calle A n. 7, Vedado. 6404 4-1 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano, tiene cinco afios de prácti-
ca y referencias de las casas donde ha servido; 
no le importa ir al campo ó viajar fuera de la 
Isla. Informan Teniente Rey 19 A esquina á 
Cuba, zapatería. 6388 4-1 
Desea colocarse u n joven peninsular 
de criado de mano ó portero, no tiene incon-
veniente en ir al campo con una familia res-
petable ó al extranjero. Informa en San Igna-
cio M, ú todas boros, el portero. 6400 4-1 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a peninsular de 
mediana edad para la limpieza de una habita-
ción y manejar un niño, en Industria 108 dan 
razóu, 6398 4-1 
U n a pen insu lar desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora, sabe cumplir 
con su obligación, dan razón Empedrado 66. 
6386 4-1 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a peninsu-
lar de cocinera en casa particular ó estableci-
miento. Tiene referencias y quien responda 
por ella. luforman Estrella 94. 6389 4-1 
Su sol icitan dos agentes que hayan 
trabajado en la propaganda de alguna socie-
dad benéfica. Se les garantiza buena remune-
ración ó sueldo ti son trabajadores. Empedra-
do 52, de 8 á 11 a. m. 6391 15-lJn 
U n a s i rv ienta p a r a muy intel igente 
en todo, desea una casa de familia de respeta-
bilidad para servir á la mano, entiende tam-
bién de costara; tiene las referencias que se 
pidan. Informan Trocadero 46. 6cl95 4-1 
Una j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con loa niños y sabe cumplir con su deber, la 
familia donde ha estado colocada la recomien-
da. Informan Teniente Rey 11, altos, Rosa 
Mosquera. 6437 4-1 
D e s e a colocarse u n joven peninsular 
de portero 6 dependiente de bodega ó ayudan-
te de carpeta, sabe leer y escribir y las'cuatro 
reglas de cuentas perfectamente, tiene quien 
responda por él, dan razón Oficios ~4 
6402 4-1 
D e s e a colocarse u n a joven peninsular 
de criada de mauo 6 manejadora, sabe cumplir 
con BU cbligación, tiene quien la garantice, 
dan razón Kgido 9 al fondo cuarto núm. 3 alto 
eutre Sol y ídurallo. 6429 4-1 — _ 
D e s e a colocasse un cocinero y repos-
tero peninsular en ca?a particular, hoteles, 
restaurant 6 cítablecimiento. Informan café 
Florida de Momerrate y Obispo. Eenito. 
6427 4.1 1 
U n a s i á t i c o excelente cocinero desea 
colocarse en establecimiento 6 casa particular: 
tiene personas que lo garanticen y es aseado. 
Informes Escobar n. 101, carnicería por San 
Miguel. 6329 4-31 
Desea colocarse u n a sefiora peninsu 
sular de criandera á leche entera. Puede verse 
su niño. San Rafael 143 A, tren de coches. 
6310 4-31 
U n a pen insu lar desea i r á E s p a f i a 
acompañando á una familia ó manejando ni 
ños, con tal de que le paguen el pasaje por 
sus servicios. Tiene quien la garantice. Infor-
man Sol 91. 6302 4-31 
L a S r a . A d e l a A g ü e r o de S c r a v i l l a , 
que vive encampanarlo 109, Habana, desea 
saber el paradero de la Sra. Leonor Domín-
guez, 6 su hermano Adriano Domínguez para 
un asunto interesante. c 1063 8-31 
U n a sefiora de m e d i a n a edad desea 
colocarse para manejar niños pequeños ó para 
criada de mano, camarera y limpieza de habi 
taciones. Tiene quien la recomiende. Infor-
man Bernaza 12. 6326 4-31 
U n a s i á t i c o general cocinero desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento 
Tiene buenas referencias. Neptuno 24, infor-
marán. 6306 4-31 
Se solicitan una buena cocinera y una 
criada de mano que sepan desempeSar bien su 
obligación, qne sean blancas y peninsulares. 
Prado 38, altea 6308 4-31 
U n a m u c h a c h a peninsular desea en 
centrar una casa para cocinar ó para criada de 
mano, sabe coser á mano y máquina; no duer-
me en la colocación. Informes Campanario 4, 
altos. 6354 4-81 
RELOJES 
c r o n ó m e t r o s B o r b o l l a , d e oro , 
p l a t a , n i k e l y acero , a s í c o m o 
m a g n í f i c a s r e p e t i c i o n e s c o n m o -
v i m i e n t o d e c r o n ó m e t r o s , a n -
c o r a s y c i l i n d r o s . T o d o s g a r a n -
t i z a d o s a l s e g u n d o . 
E l c r o n ó m e t r o B o r b o l l a d e n i -
k e l s i e m p r e á $4 . A c a b a de l l e -
g a r u n a n u e v a r e m e s a d e 1,000 
r e l o j e s de m e n o s v o l u m e n q u e 
los a n t e r i o r e s . 
O o s ^ c s L ^ o s t o l a , S O 
C-113) 1 Jn 
U N A C O C I N E R A D E C O I X ) U 
Se solicita en Merced 48. 
6285 4-29 
U n a c r i a n d e r a peninsular de t r e s l ñ e ^ 
sea de parida, con buena y abundante le-jhe, 
desea colocarse á lecho entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Colón n. 1^. 
6359 4 -31 
U n a peninsular de mediana edad de-
sea colocarse de criada de mano ó manejador». 
Es cariñosa con los niños y sabe cumplir con 
su deber. Tiene quien la recomiende. Infor-
man Industria 8. 6Ü48 4-31 
TTN MATRIMONIO sin hijos de moralidad y 
^ mediana edad, desean colocarse en casa de 
familia: ella de cocinera 6 manejadora, él sabe 
leer y escribir y se presta para todo; prefirien-
do portero 6 diligencias en la calle. Informan 
Revlüagi^edo 75. 6296 4-29 
D e s e a colocarse u n a m u c h a c h a do 
mediana edad peninsular de criada de mano ó 
manejadora en casa de moralidad, tiene muy 
buenas recomendaciones de las casas donde 
ha servido, no tiene inconveniente en ir al 
cumno. Informan Calle 5í n. IOS Vedado, es-
quina á 10, 6297 4-29 
U n tenedor de l ibros con referencias, 
sabe el Inglés, francés y alemán, ŝ  ofrece pa-
ra llevar o arreglar las operaciones de cual-
quier casa ó almacén. Dirigirse: A. P. Indus-
triado^ 6280 4-29 
iLavandera, desea colocarse u n a m u y 
buena que sabe cumplir con su obligación en 
casa particular. Informan Compostela 18, cuar-
to 31, tercer, piso• 6284 8-29 
C a m p a n a n o á r O , He sol ic i ta u n a c r i a d a 
peninsular, mediana edad y que friegue suelos. 
J3198 6-27 
SE DESEA S A B E R E L P A R A D E R O 
del moreno Crispin Morales, que hasta hace 
tiempo se encontraba en San Antonio de las 
Vegas, provincia de la Habana. Bi alguna per-
sona sabe se paradero puede dirigirso á D. Pe-
dro Irlarte, para Ramona Morales, en Que-
mado de Güines. c 1045 8-27 
Lavandera .—Se s o l í c i t a u n a m u j e r d e 
mediana edad, blanca ó de color para lavar la 
ropa de una corta familia y ayudar ú los que-
haceres de la casa. Se profiere que duerma en 
el acomodo. Sueldo 10 pesos. San Juan de Dios 
n. 10. 6159 8-26 
Se solicita en M a n r i q u e 78 altos, u n a 
criada americana ó inglesa que hable un poco 
el español, para ir con una familia á posar el 
verano á los Estados Unidos. Que tenga bue-
nas referencias. Do 11 á 4. 6161 10-26 my 
P e r s o n a competente, y de cuantas 
recomendaciones se puedan exigir, se ofrece 
para desempeñar por horas todo trabajo da 
escritorio, lo mismo en contabilidad que en 
correspondencia. Dirigirse á Andrés Lami-
gueiro. JLamparilla 24. 6169 15 25 my 
U n tenedor de l ibros con conocimien-
tos de inglés y con referencias, se ofrece por 
la tarde para llevar ó arreglar las operaciones 
de cualquier casa ó almacén. Obispo 42 (mue-
blería) o Coli, Catchat y Co. Riela y San Ig-
nacio. 6082 8-25 
Se sol icita u n a m u c h a c h a joven do 
color, O-Beilly 94 interior para ayudar al tra-
bajo de una casa. 6116 13- 25 My 
Dependiente de F a r m a c i a 
Se solicita uno con alguna práctica. Informa 
rd el írr. Amador. Droguería de Sarrá. 
5861 ISMylO 
S E S O L Í C I T A 
una costurera que sepa hacer vestidos. Tuli-
pán n. 28, 6895 16-20M 
A L ^ i l L E H E S 
Se a lqui la l a casa Maloja 13, p r i m e r a 
cuadra, sala de mármol y comedor, 4 cuartos 
bajos, mosaico, un salón alto, zaguán, dos 
ventanas patio etc, 6478 8-2 
la espléndida y muy fresca casa Manri-
que n, 123 entre Reina y Salud, con todas 
l ns comodidades y requisitos modernos. 
Precio: cien pesos oro americano. 
L a s llaves en Salud 41 (próximo á la 
casa) lamparería, donde informan. 
6191 8-2 
HERMOSA HABITACION A L T A 
con baño, inodoro y gran ar.otes; se alquila 
con ó sin aerviolo, Animas 6. 64S6 4-2 
E n G a l i a n o n ú m e r o 5 3 , altos, se a l -
quilan hermosas y frescas habitaciones. Hay 
ducha. 6453 15-2 
U n elegante y fresco departamento 
con muebles y balcón á la calle y una habita-
ción independiente la más fresca de la Haba-
na. Galiano 75 esq. a San Miguel. Teléfono n. 
1461. 8e cambian referencias 6443 6-2 
V e d a d o . - - E n el mejor punto do la lo-
ma, calle 13 n.. 95 entre 12 y 14, se alquilen dos 
habitaciones altos muy frescas á señora sola 6 
matrimonio sin niños 6445 8-2 
D e s e a colocarse u n pardo joven de 
cocinero para establecimiento b casa particu-
lar, siendo de buena conducta. Dan Razón ca-
lle de Luz 76, tren de lavado. 6821 4-31 
U n cocinero e s p a ñ o l que h a desem-
peñado el arte en las mejores casas de la Ha-
bana, desea encontrar colocación. Dirección: 
Manzana de Gómez, vidriera de tabacos fren-
te al 'Diario de la Marina." 6327 4-31 
A t e n c i ó n . Desean colocarse dos j ó v e -
nes peninsulares: uno de profesor de lí y 2-
enseñanza y otro de portero ó dependiente de 
fonda; no tienen Inconveniente en ir al campo. 
Di riglrse á Vives 138, 6343 4-31 
S E S O L I C I T A 
con toda urgencia la presentación del Doctor 
Carlos Fernandez en la casa nfim, 27 de la ca-
lle de Cienfuegos de esta ciudad, cuyo señor 
estuvo eníablecido en Cayuco, barrio de los 
Remates. 
Se suplica á las personas que lo conozcan y 
«^pan sn domicilio se lo participen, pues caso 
do no presentarse se procederá contra él cri-
ínlnal mente. 6426 4-1 
f-na señora peninsular desea colocarse de 
^criandera a leche enlern la que tiene buena 
y abundante y tiene su niño que se puede ver, 
médicos que la recomienden, en la mifma una 
joven desea colocarse de manejadora, es cari-
ñosa para ios n;ños y tienen quien las reco-
wieude, Vives 170, 6428 4-1 
CONVIENE A CUALQUIERA 
Se solícita nna persona, varen ó hembra, jo-
ven ó de mediana edad que posea 200 peso* 6 
algo menos para darla participación en un 
nesocio de fácil manejo, poco trabajo y que 
produce seguro un bonito sueldo mensual, 
quedando ttiempre asegurado el dinero que 
aport?. Aguiar 75, librería, de 1 á i 
6304 4-31 
S E A L Q U I L A 
E N PEÑAPOBRIü 25. La ventilada y frenoa 
casa de altos, frente al Parque de las Palmas 
y á la entrada de la Bahía, con entrada inde-
pendiente, sala, comedor, cuatro cuartos, con 
un departamento alto, tercer piso, con ducha 
é inodoro. L a llave en la bodega de enfrento 
6 informan Teniente Rey 44. 6436 5tl-5m2 
Se a lqu i la la casa O b r a p i a n . 0 0 . 
La llave en Habana núm. 210 é Impondrán de 
so precio y condiciones. 6418 4-1 
Muy b a r a t a se a l q u i l a la bonita c a s i -
ta Franco casi esquina á Carlos III . Tiene tres 
cuartos y sus pisos son de mosaicos. La llave 
en la botica. 6419 4-1 
S O L N. 77.—Se a lqu i la esta casa e n 
once centenes. La llave é informes en Agua-
cate 128 de 1 á 3. 6423 5-1 
Se t raspasa el contrato de u n a casa 
f>ara vivienda, en buen punto y fácil de alqui* ar Reatan tres años y es negocio. Informáis 
baratillo de Villegas entre Lamparilla r Amar* 
gura. 6409 4-1 
Se a lqu i lan á fami l ia de mora l idad 
dos habitaciones juntas, altas, con vista á la 
calle y rnr.v bonitas. £n Jesús María 21, 
6414 5-1 
Se alqui la una habitac ión a l ta propia 
para hombres ¿oloa 6 matrimonio si niños. Es 
casa seria j de pocos vecinos. Precio un cen-
tén. Villega 33, altos. 6412 4-i 
B u e n cocinero.—Un a s i á t i c o a n t i c u o 
en el país, que es buen cocinero, desea colo-
carse en casa particular ó establecimleuto, sa-
be cocinar a la española y criolla, tiene bue-
nas referencias Marqués González 17, entre 
balud y Zanja, puesto de frutas. 
6328 4-81 
U n tfeneral cocinero peninsular desea 
colocarse en caso particular ó de comercio, 
sabe cumplir con su obligación, tiene quien 
recomiende su conducta y no tiene inconve-
niente en ir á cualquier punto del campo. In-
forman Prado 115, el portero 
0312 4-81 
Se a lqui la la casa A n c h a del Norte 
n. 239, entre Gervasio y Belascoain: tiene za-
5uan, sala con dos ventanas á la calle, come-or y saleta, 4 cuartos seguidos, patio y tras-
patio, 2 cuartos al fondo para criados, bafio 
con ducha é inodoro y además otro para cria-
dos, toda de azotea y con suelos de mosaicos. 
La llave enfrente en el n. 856, donde informa-
rán, 6399 4-1 
E n Obispo 3 2 se a lqui lan los m a g n i -
ñcos altos de la sombrerería £1 Tria non. pro-
pios para escritorio 6 oñeina: muy frescos y 
con mucha luz, fabricación moderna, precio 
módico. Pueden verbe A todas horas. 
c 1066 5-1 
Se desea colocar una s e ñ o r a de me-
diana edad de cocinera en casa particular 6 
establecimiento: sabe cocinar á la criolla y a 
la española y tiene quien responda por ella. 
Galiana 33, tren de lavado. 6372 4-31 
U n a cocinera peninsular desea colo-
carse en casa particular ó eatabieciraiento y 
tiene las mejores referencias. Informan Ber-
naza ^9, a.toa 63511 4-31 
Consulado 111, frente A l C a r a b a n c h c l 
ae alquila un salón alto compuesto de 7 habi-
taciones entapizadas con vista á la calle, Jun-
to ó por habitaciones independientes. Dan ra-
tón en la azotea de la misma. 
6383 8-1 
Se alqui la un hernioso y largo local 
que se presta para poner toda ciase de esta-
blecimientos y hacerse ricos en pocos años por 
la calle de mucho tránsito y comercio; está 
cerca de Reina, Plaia de) Vapoi y Monte. Vis-
ta hace fe. E l local tien» cañería de gaa y te-
léfono, bafio, dueba, portal con columnas. 
Aguila 126, entre Eitreíla y Madeja 
6390 á-1 
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L A H I J A D E M A K H M O U T 
C CONTINÚA) 
Al acercarse á los 40 años compró 
uuii barca nueva y se dedicó á trasbor-
dar mucadorías desdo Euzeli hasta 
Eesht, á través de la laguna y del ca-
prichoso Pir-i-Bazar. 
Uua tarde de ese mismo año trajo 
en sn barca una mujer desconocida y 
la instaló en su cabaña. 
Una cortina, colgada de ana cuerda 
que atravesaba el rancho, estableció U 
separación rigurosa exigida por las 
costumbres orientales y volvió & desli-
zarse monótona la cadena de los días. 
L a mujer de Makhmont no entabló 
relaciones con nadie. 
Atenta y silenciosa, lavaba las ro-
pas en el arroyo vecino, cocinaba el 
arroz y los pescados, preparaba el té á 
sus horas, y durante las horas más ca-
lurosas del día se acurrucaba en un 
rincón y pasaba el tiempo cantando 
canciones quejumbrosas. 
Una mañana, algunas jóvenes al pa-
sar cercaca del rancho de Makhmont, 
la vieron cavar un hoyo profundo y 
luego enrrar en la casucha y volver á 
salir cargando uua mujer que depositó 
en la fosa. 
Asustadas, huyeron dando gritos 
agudos. 
A l otro día, Makhmont bajó en su 
barca hasta Éesht. Llevaba consigo 
nn paquete de ropa nueva y una cria-
tura recién nacida envuelta en hara-
pos. Vendidas las ropas á un camba-
lachero, confió la criatura al cuidado 
de una vieja de los suburbios, que me-
diante algunos kranes consintió en 
ocuparse de ella. 
Más sórdida que antes, con dedos 
más rapaces, volvió la avaricia á ins-
talarse en el hogar de Makhmont, otra 
vez solitario. 
E n poco tiempo adquirió el aspecto 
de un viejo. 
Su barba inculta, sus rejas erizadas, 
BUS harapos, hicieron de él el terror de 
los muchachos de Euzeli y el coco á 
quo recurrían las madres para intimi-
dar á sus hijos desobedientes. 
Un rayo de sol, su hija, hubiera po-
dido iluminar aún la vejez de Makh-
mont, pero llegado á la última escala 
de la degeneración, ya no era capaz de 
apreciarla. 
Pasaron años, y, muerta la vieja, vol 
vieron á traerle la criatura. 
Siete años, ojos llenos de luz, con 
profundidades de cielo, pesadas ondas 
de cabello oscuro, pies y manos capaces 
de causar envidia á una sultana: tal era 
Zahara, la esplendorosa, nombre que 
provenía del rayo de luna que la acari-
ció al nacer; augurio seguro de grande-
las. 
La cortina volvió á su sitio, á través 
de la cabaña, y la hija tomó el puesto 
de la madre en los quehaceres del po-
bre hogar. 
Como su madre lo había hecho, lavó 
los trapos en el manantial, cocinó el 
arroz ó el pescado, y, en las horas des-
ocupadas, corrió por los alrededores en 
busca de mariposas y flores. 
Pero llegó un tiempo en que sus pa-
seos la llevaron siempre á un mismo si-
tio: un ancón de la laguna á donde ve-
nían los pescadores á atar sus botes. 
E l agua tranquila moría allí forman-
do franjas de plata, los cuervos se hun-
dían en la arena tibia y blanca, y un 
poco más allá, algunas casuchas refle-
jaban en las transparencias del agua 
sus techos de tejas rojas, 
A l caer la tarde, los muchachuelos 
acudían á bañarse á la sombra de los 
guayacos. Zahara se entretenía en mi-
rar cómo crecían los círculos que for-
maban en el agua al zambullir, en ver 
cómo huían los patos silvestres asusta-
dos por sus carcajadas y en contemplar 
las palpitaciones de los pescados en el 
fondo de las barcas de los pescadores. 
Su alma de primitiva inconsciencia 
no se conmovía ante la sin igual belle-
za de la laguna, semejante á un espejo 
de acero bruñido montado en el oro pá-
lido de las arenas, ni ante la línea som-
bría de las selvas, allá en el horizonte 
azul, ni ante la belleza axtraordinaria 
del Dumavend coronado de blancura. 
Sin embargo, algo así como un senti-
do desconocido parecía encontrar en 
ella su satisfacción en otras contempla-
ciones. 
Para que su alma se penetrara do lo 
que tan sólo entreveía, hubiera bastado 
el gesto revelador que abarca el mundo 
y descorre el velo; ó si no la palabra 
mágica que une el alma á la mirada tan 
lejana á veces, que parece que ninguna 
imagen pueda alcanzarla ó impresio-
narla. 
Este gesto, esta palabra, se los pro-
porcionó un ser tan pobre en apariencia 
y tan ignorante como ella, pero rico en 
realidad por sus ocultos tesoros. 
Tenía veinte años y so llamaba Na-
dir. 
Hijo de un pescador de la laguna, 
venía cada día hasta el ancón para sa-
car las redes. Desnudo el torso, planta-
do como joven atleta, arrancaba la bar-
ca en dos golpes de remos, la llevaba á 
lo lejos y, á la vuelta, saltaba sobre la 
arena arrastrando tras sí las pesadas 
redes, descargadas de su presa. 
(Cont inuará) 
Itecomemlados cou preforencla por los principales profesores. 
J ^ a c a s a ele C 3 r i i ^ « , l t , C V I E t o l l l y < 3 l , e s l a ú n i c a q u e l o s 
r e c i b e y v e i i d e á i n o d e r a d o j y r e c i o ; t a m b i é n l o s d á á p a g a r j m r 
i n c n s u a U d a d e s d e s d e D O S C E N T E N E S , d e j a n d o a s i d e m o s t r a -
d o e l g r a n e r r o r e n p a g a r a l q u i l e r d e u n p i a n o v i e j o y a j e n o , 
s i e n d o f á c i l a d q u i r i r l o n u e v o , s u p e r i o r y e n p r o p i e d a d . 
A V I S O : No confundir estos pianos conloa tan vocifferados á 4 0 centenes 
Teléfono 585. 
o 1099 




Se alquila la casa San Rafael 68 
con sala, comedor, tres cuartos y demás como-
didades en seis centenes y dos pesos plata 
mensuales, la llave en la frutería dé la esquina 
é informan Consulado 82. 6330 4-1 
I N D U S T R I A L E S 
So arrienda una manzana de terreno con 
frente á la calzada de Concha próxima á los 
Ferro-Carriles y propia para cualquier indus-
tria. Con buena garantía se fabrica adecuado 
6 las necesidades. Informan en el taller de 
maquinaria de Concha y Villanueva, Jesús del 
Monte. 6439 8-1 
C E ALQUILAN departamentos de dos habi-
taciones, para corta familia, desde S7-50 á 
12-72 en Compostela 113, entre Sol y Mnralia, 
cor ambas esquinas le pasan los tranvías do 
la ciudad. 6405 15-1 
C A R E O S I I I N. 323 
los altos Indepeudlentes, muy frescos y venti-
lados, capaces para una dilatada familia. En 
ios bajos Informan. 6131 4-81 
A nimas 102, se alquilan los espaciosos altos 
, de la casa Animas 102, acabados ¿e recons-
itruir según las últimas disposiciones del De-
•partamento de Sanidad. Informan San Igna-
cio 76. 6416 8-1 
Animas 98. Se alquilan estos espa-
'ciosos bajos acabados de reconstruir según las 
(íiltimas disposiciones del Departamento de 
^Sanidad. Informan San Ignacio 76. 
6417 8-1 
Hermosas y ventiladas 
[habitaciones con 6 ein comida, á media cua-
dra del Prado. Refugio 4. 6381 4-31 
jAcabaílos de arreglar y pintar los ai-
llos de la casa Neptuno n. 19ÜU casi esquina á 
Belnscoain, precio dos onzas. Informan en los 
bajo», barbería. 6376 4-31 
A6ÜIAR N. 130 Y 132 
«iu i na Á Muralla, se alquila esta 
niu^nitica y espaciosa casa, es propia 
para almacenes. 
Informes: Obispo 58 y 60, Palai» 
¡Rojal . 6370 ICMySt 
fEn Regla se alquilan las casas Aran-
iguren 24 en |15-90 oro y Fresneda 76 en f 12-75, 
iv se venden terrenos y casas. Irapondran Sol 
•u. 79, Habana. 6347 ér^l 
SK ALQUILAN los altos de la casa ©«quina Carlos III n. 219. propios para una numerosa 
•familia y con toda clase de comodidades. In-
•formarán bubirana n. 1. 6331 S-31 
•Se alquilan para establecimientos 
cuatro casas acabadas de fabricar en la calza-
ba de Jesús del Monto 238, enfrentando la cal-
Sada de Luyanó. Las llaves en la "Habanera" mpondrán en Campanario 32. (}314 4-8l 
Habana 85, altos 
<e la talabartería E l Hipúdromo. En esta her-
mosa casa se alquilan departamentos y babi-
taoionea. MM 
Be alquila 6 se vende tina bermosa 
cata en Marianao en el mejor litio, darán ra-
56n ©n Qaliano 37, sin intervención de corre-or, 6363 4-31 
TrEt ) A PO.--Calzada 68 Comer Baños S t . -
' Quinte Villa Maria. Wanted.—A tirst cías» 
American or Engllsh Qoverness to teach two 
little giris. Prefers one that hardly speaks Spa-
•tiish. 6385 4-Sl 
Se alquilan acabados de entapizar 
y pintar unos lindos altos interiores compues-
los do tres habitaciones, cocina, inodoro y azo-
tea, á matrimonio sin nifios. Es cara respe-
table, Agular68, bajos, informan. 
6333 4-31 
Industria 128, casi esq. á San Rafael 
ee alquilan dos habitaciones á la callo amue-
bladas. 6305 6-31 
E n punto céntrico, se alquilan babi-
i taciones con todas las comodidades apetocl-
I bien. Informes on San Rafael 69. No se presen-
ten sin referencias ni con niños. 
6337 *-31 
8 E A L Q U I L A 
el bajo de la casa Progreso 24, con sala, des 
aposentos, ducha, cocina, etc., la llave übia-
po 117. 6316 It30-3m31 
03, Prado 03, letra B , — E n esto her-
mosa casa se alquilan fres y ventiladas habi-
taciones con vistas al Prado y al Pasaje, tienen 
baño y ducha con ahundanté agua, con entra-
da & todas horas. Subida & la casa, al lado de 
puerta del café Pasaje. 6299 4-29 
Habitación.—En Emdedrado 40, al-
tos, se alquila una muy bonita y fresca, con 
suelo de Biosaico, mamparas y balcón á la ca-
lle. Es casa de familia respetable. 
6301 4- 29 
Amistad 80.--Sc alquila el zaguán y 
cuarto bajo, también se alquilan en el alto con 
muebles y asistemna ó sin ella, los hay cou bri-
s& á la callo, informan en el alto. 
' 6388 4-29 
C E alquila la casa San Nicolás 85 entre Dra-
•^gones y Zatjja, con sala, comedor, cuatro 
haoitaoiones baias, y dos altaa, buen patio. 
Cocina, traspatio &. Iptyrman en la casa del 
lado 85 A. é m 4-29 
Cristo uüm. 4.—Se alquila esta her-
mosa cosa con cuatro cuartos bajos y dos altos 
gran sala, comedor, cocina, inodoros y preolo-
so baño, la llave y Informes en el 33 de la mis-
ma, bajos. 6283 4-29 
Se alquila la casa Campanario n. 14 
esquina á Lagunas (bajos), con sala, comedor, 
4 cuartos, baño, Inodoros, persianas y pisos de 
mosaico. La llave é informes Virtudes 86 es-
quina ñ Campanario. C—1055 4-29 
Ce alquila un alto con tres aposentos, cocina 
6 inodoro, no se admiten niños. Su precio 
cuatro centenes con dos meses en garantía 6 
up buen fiador. Compostela n. 109. Informan 
en Industria 101 altos, 6 en la misma el sastre. 
8-29 
E s p l é n d i d o Local.--Se cedo ó arrien-
da en esta Ciudad un espléndido local en la 
calle de San Rafael, cundra de gran tránsito y 
que vi á ser asfaltada en breve. Informan en 
¡San Jttag de Dios núme'-o 8. 6276 4-2» 
Se alquila la parte baja de la casa Sa-
lud 30, con todas las comodidades para una 
numerosa familia, con zaguán y caballeriza. 
Para informes su dueño en los altos. 
6240 8-28 
SE ALQUILA 
la bonita y espaciosa casa, Salud 77 entre Leal-
tad y Escobar, se puede ver de 9 a 5, y en la 
misma casa informan. 6249 6-26 
Para establecimiento se alquila la 
casa calle Villegas 113, oasi esquina í Muralla, 
alquiler módico; la llave é informes en Mura-
lla 66 y 68, Almacén d« Sombreros. 
6254 8-28 
Por diez centenes mensuales se a l -
quila un bonito departamento en la casa nú-
mero 14 de Consulado, primera cuadra entran-
do por Prado. 6209 
Para escritorio ó establecimiento 
te alquila en los bajos de Habana 85 un local 
en precie muy reducido. 6189 
S E A L Q U I L A — 0 K K K O 
en la calle de Zaragoza entre Calzada y Ato-
cha una casa de manipostería y azotea, con 
sala, comedor, 4 cuartos, espacioso patio y to-
das las condiciones sanitarias, en Atocha n. 8, 
la UftTe. 6202 8-27 
Se a lqui lan los espaciosos y vent i la -
dos altos de la casa Campanario 88 A, propios 
para una familia acomodada. También se al-
quila la casa Animas 168 A, acabada de cons-
truir. De ambas Informan en la calzada do Ga-
liano p. 79. 6195 8-27 
Escritorio. t7n local ampl io , claro y 
ventilado, entresuelo de A^uiar 100, esquina i 
Obrapía, en fl0.60; en la misma una accesoria 
para tienda pequeña, escritorio, |10.60, en am-
bos; adelantado. 6186 8-26 
Vedado. Se alquila la casa n. 31 de 
la calle Quinta esquina á F , con sala, saleta, 
comedor, patio y traspatio, oaíio 6 Inodoro y 
6 cuartos bajos y 3 altos. Informan en la mis-
ma casa y en Amargura 23, 6171 8-26 
Se alquila en Jesús Peregrino n. 2, 
esquina áChavez y próxima á Belascoain, la 
ventilada casa de alto y bajo, juntos ó separa-
dos, los altos con sala, 5 cuartos y demás ser-
vicios y los bajos con sala y 2 cua*tos. En la 
misma informan. 6175 l )t 8-26 
Se alquila la casa Lea l tad 120 
esquina £ Dragones, propia para almancen 6 
fabrica de tabacos. La llave é informas Riela 
72 y 74. 6152 8-26 
E n la hermosa casa Dragones 44 se 
alquilan habitaciones y departamentos con 
vista á la calle, á personas de moralidad; hay 
baño y ducha y demás comodidades. 
6096 8-25 
PARA ÜN B U E N ESTABLEC1M1EN-
to y Almpcenes, se alquila la hermosa y gran-
de casa Cuba y Teniente-Rey.—Teniente-Rey 
nüm. 25. 6083 26My25 "V"EDADC—En casa particular de familia se 
' alquilan dos magníñeas habitaciones muy 
ventiladas con y sin muebles y vista sobre un 
jardín y El Paseo entrada particular inde-
pendiente. Calzada 92, en la misma informa-
rán. 6094 8-25 
Guanabacoa se alquila la casa Can-
delaria 34 de dos ventanas, siete cuartos, buen 
patio, fresca y seca con buena agua, cerca del 
ferrocarril y del eléctrico en Martí uúm. 1, 
impondrán y en la Habana Reina 74. 
6093 8-25 
A ios que pretendan establecerse en 
el campo. 
Bolondrón calle de Independencia n. 5. Se 
alquila en ese pueblo por dos onzas mensua-
les un gran local para tienda de ropa, pelete-
ría, sastrería y sombrerería, lo mas céntrico 
del pueblo y con local para establecimiento y 
familia, por su amplitud; esa circunstoncia y 
lo rico de aquel término ofrecen buena oca-
sión. Informes Jesús María 44 ó Egido 23. 
6187 15-25 
Casa respetable.—Habitaciones con 
muebles y todo servicio, pudiendo comer en 
su habitación si lo desean; baños gratis y Ua-
vin: se exigen y di-n referencias. Una cuadra 
del Prado. Empedrado 75, 6126 8-25 
Se alquila un hermoso piso alto con 
todas las comodidades para familia de gusto, 
en Znlueta 73. En la misma informan á todas 
horas. 6108 8-25 
Reina 40 y 61 
esquina á Rayo, se alquilan los amplios y muy 
frescos altos de esta casa. La llave en los ba-
jos. Informes on Habana 98. 5945 15-22 
Los espaciosos altos de San Ignacio 
n. 13, cuadra comprendida entre Obispo y 
Obrapía, se alquilan para escritorio. Informan 
abajo. 5912 15-20 
Se alquilan los frescos y ventilados 
bajos de Rayo ?1 propios para corta familia, 
para verlos de 8 á 10 de la mañana. Demás 
informes en Virtudes 41 bajos. 
5673 15-15 
Prado 117.--Habitaciones, Rooms 
to let, casa de primer orden y precios equita-
tivos, una visita á esta casa y os convencereis. 
5589 26-12 My 
"por anos ó temporada.—En lo más hermoso 
del Vedado se alquila la grande y cómoda 
casa situada en la calle de los Baños n? 2, fren-
te á los baños modernos de Luis Miguel, tiene 
jardín, baño y cuantas comodidades sean ape-
tecihles. Teniente-Rey 25. 5511 26Myll 
C E alquila la hermosa casa Reina número 63, 
^de alto y bajo, compuesta de sala, recibidor, 
galería, salón de comer, seis cuartos, baño, 
cocina, pisos de marmol y mosaicos, los bajos: 
sala, recibidor, saleta, cuatro cuartos, baño, 
Satlo, traspatio, caballerizas, cuartos de cria-os, cochera con entrada por San Nicolás. In-
forman en Manrique 40. 
6202 30-4 Myo 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
A L S I E T E P O R C I E N T O 
desde 600 hasta 200,000 pesos sedan en hipo-
teca de casas en la Habana, Vedado, Cerro y 
Marianao y toda clase de negocio que preste 
garantía. San Rafael 52 carpintería DragontB 
15 Platería. 6477 j 4-2 
A L S I E T E P O R C I E N T O 
en primera y en segunda hipoteca se facilitan 
cuantas cantidades se pidan, grandes y chicas 
en casas en todos puntos y fincas de epupo, 
y con pagares y alquileres de casas. S£n José 
10 y Salud núm. 4. platería La Dailia. 
6476 4r.%( 
Se desean imponer $3 ,500 
sobre una casa en esta ciuda!d, J . Ramos, E m -
pedrado 75 de 11 a 2. 6294 4-29 
Dinero barateen hipotecas.—Al 1 y 8 
p.3 en sitios céntricos y por el tiempo que se 
quiera. En barrios, Vedado y campo, conven-
cional. Hay partidas do 405 y |500. J. Espejo, 
Agolar 75 letra C. relojería. 6222 8 27 
P A R A E L CAMPO y para la ciudad, 
con interés módico, y en pagarés, alqui-
leres, censos 5 cualquiera otra garantía 
que preste seguridad; compro y vendo 
casas. Horas de 8 á 10 a. m. y de 5 á 6 
p. m. Progreso n. 20 de 8 á 10, cafó " E l 
Cántaro, Habana y Obispo de 8 á 10 y de 
2 á 4. 6019 2Giny24 
VfifdfleicasFfistaWeciieis 
Se yende en Caibarién un hotel 
antiguo y acreditado, con buenas comodida-
des,- en punto céntrico, paga poco alquiler 
informara allí Santiago Bermudez. 
C. Dflm. 1141 15-2 
A los Farmacéuticos.—Se vende una 
buena Farmacia en el campo. Es buen nego-
cio. Informarán en Reina n. 83, altos. 
6462 6-2 
Se venden varias casas desde ^10600 
Í $30000, habiendo entro ellas dos de esquina, len situados y de buenas condiciones: otra cu 
la calle de Mercaderes; una en el barrio de 
Monuerrate, de dos ventanas, zaguán, 6 cuar-
coartos jjajás y dos altos, sin gravamen y la 
pluma de agua redimida; ademas 2 en la calle 
de San Miguel. Damas 40 de 11 á 12 y después 
de las seis de la tarde. 6379 4-1 
E N ARROYO NARANJO 
se venden varias casas situadas en la calle Real 
—Informes Anoha del Norte 156. 6318 4-31 
E n JU2.500, se vende una preciosa 
casa con sala, comedor j 3 cuartos, cocina, 
baño é inodoro con pisos nuevos de mosaico a 
media cuadra de los tran\ las eléctricos, 8í.lud 
1, Los Rayos X . 6314 4-31 
Se vende en $5.000 oro Español la 
casa quinta de mampostería y azotea situada 
en lo más saludable de la calle de Adolfo del 
Castillo núm. 84 (Cadenas) en Guanabacoa, 
compuesta de cochera, portal, sala, comedor, 
8 cuartos, 4 á cada lado, cocina, suelos de mar-
mol y mosaico, un bonito jardín, patio con ár-
boles frutales, un excelente pozo cou un mag-
nífico molino con cañerías do agua hasta el in-
terior de la casa é instalación de luz eléctrica, 
está murada do 5 varas de alto, de frente 30 
metros por 89 de fondo, con nueve ventanas. 
Informan en la misma. 6849 8-3r 
Barberos.—Se vende la Barbería 
Lamparilla 22, en buenas proporciones por 
tener su dueño que salir fuera de la Habana, 
demás Informarán en la misma, L. Martínez. 
6309 4-31 
E n el Carmelo quedan muy pocas 
manzanas completas y de esas la mejor es la 
número 63. Informes Amargura 23. 
6322 4-31 
Buen nesroclo. Se vende en 80 cente-
nes un estableciraicnto de víveres y depósito 
de pan situado en un punto céntrico, hace de 
15 a |20 diarios. También se admitirá un socio 
con el mismo capital para ampliarlo, que sea 
del giro. Mercaderes 11, sastrería, informarán. 
6332 4-31 • 
UNA B A R B E t t l A . 
Se vende en Morro y Colón 48. 
6336 4 31 
Cerca de Prado.—Vendo una casa con sala, saleta, 2 grandes cuartos ba os, 2 altos con 
balcón á la calle. Sanidad moderna y loza por 
tabla. José Flgarola, Sanlgnacio 24, de 2 a 5. 
6282 4-29 
(Je vende a 3 cuadras de la Iglesia de San Ni-
^colás, siendo una herrnoia cas i e alto y ba -
jo, con balcón a la calle, 12 varas frente por 12 
fondo, azotea agua cloaca alquiler $S5; precio 
|7,800. José Figarola, San Ignacio 24, de 2 a 5. 
62*? s 4-29 
"Vfental—Ésto sí que son gangas, en la calle de 
' Factoría vendo una casa de esquina mo-
derna en ?4,500; otra en San Lázaro de $9,000; 
y otra de f27,000; y en Prado de Í5),0ti0: en 
Lealtad 51. Se trata directo con el comprador 
de 7 a 9 de la mañana. 6278 4-29 
QUERIENDO RETÍRARSE 
sns dueños á descausar, se veude la 
mejor casa de Sedería, Modas y Nove-
dades do la Habana. Por su disposi-
ción, su capacidad y su situación se 
presta para uu comercio de gran im-
portancia. 
E l arrendamiento de la finca se hará 
con contrata, por el tiempo que deséé 
el comprador. 
Se trata directamente en Obispo 84. 
6269 26 -28 My 
S E C E D E la acción á un almacén de 
tabaco en rama con amplio espacio para 15.000 
tercios y en lugar céntrico de la Calzada dol 
Monte, "alauiler casi gratis. En ssta adminis-
tración se informará por el número de este 
anuncio. 6233 8-27 
Se vende un tren de lavado en buen 
8unto y barato. Informarán San Ignacio y brapía, café. 6123 15-25 
VENDO UNA GRAN GASA 
SANTO TOMÁS 7, esquina á Tulipán, 
de portal, 2 ventanas, zaguán, sala, sale-
ta, 5 grandes cuartos, 5 altos, saleta de 
comer, patio, traspatio, cuartos para ser-
vidumbre, caballerizas, inodoros, agua, 
gas, toda de cantería, azotea, losa por 
tabla, libre de graváraen. Acabada de 
pintar, se da en proporción, no se paga 
corretaje, su dueño en la misma de 7 á 10 
mañana 6 5? n. 89 Vedado, de 11 á 12 ma-
fiaua. 6058 8-25 
Xf ANZANA 68.—Se venden solares de esta 
^manzaua del Carmelo á mil pesos cada so-
lar. Está situada entre las calles 13, 15, 22 y 24. 
Tiene una vista preciosa al Almendares y al 
mar. Título perlecto. Libre de gravámenes.— 
Amargura 23. Habana. 5704 261>-16My 
S E V E N D E 
la casa San Lázaro 256 Informa su dueño en 
el hotel Roma. 5819 15-13 
VEDADO 
Se venden tres solares, esquina de fraile, en 
lo mejor de la playa á la espalda del paseo y 
próximo á los baños, será en breve lo más 
céntrico: razón Neptuno 255 A. 
6700 26-15 My 
S E V E N D E 
un gran local en la calle de Omoa n. 2, donde 
se encuentra instalado un gran establo de ca-
rruajen, compuesto de 900 metros cuadrados 
de terrenos con sus paredes propias y demás 
anexidades.—Precio f8.500 oro español, libre 
f iara el vendedor. No se trata con corredores, nformes Monserrate 129 (altos j de 8 a 10 y de 
5 a 7. 6719 15Myl5 
TV/fANZANA 63.'—Se venden solares de esta 
-"^manzana del Carmelo á mil pesos cada so-
lar. Está situada entre las calles 13, 15, 22 y 24. 
Tiene una vista preciosa al Almendares y al 
mar. Título perfecto. Libre de gravámenes. 
Amargura 23. Habana. 5704 26Myl5 
Se venden: 2 vis-á-vis , 1 milord, una 
duquesa, 1 faetón, 1 coupé, una jardinera, un 
tílbury, 1 familiar de 6 asientos y vuelta ente-
ra. 1 tronco y una limonera. Pueden verse & 
todos horas en la cali» da Cuarteles n. 9. 
6463 26Jn2 
E n bastante proporción se vende 
una duquesa de zuncho de goma con su» arreos 
y dos caballos, y si al comprador le conviniese 
se le cede el local. Informan, calzada Buenos 
Aires n 9 da doce a cuatro de la tarde. 
6461 4-2 
S E V E N D E 
Un bonito faetón. Se da muy barato. Belas-
coain n. 53, tienda "La Granada." 
6448 15-3 
S E V E N D E 
dos carruajes nuevos modernos, da arran no-
vedad, únicos en la Habana, tipo PARfSIEN; 
advlrtiendo que de encontrar otvoa iguales se 
REGALAN, son de dos y cuatto ruedas sin 
vestir. 
También se venden dos carros de cigarros 
de poco uso, muy baratos. Informan Belas-
coain 46, á todas horas, Antonio Rey. 
6401 26Jnl 
AUTOMOVILES. 
Acabo de recibir catálogos franceses y bel-
gas, últimos adelantos da 1904, sin ruido, los 
mas económicos, con grandes rebajas de pre-
cios. 
José Muñoz. Agniar 15. 
6408 8-1 
Se venden cuatro carros de 4 ruedas 
en buen estado para cigarros 6 cualquier In-
dustria y un príncipe Alberto francés casi nue-
vo, con gomas nuevas muy barato, todo en 
Zanja 68. 6349 8-31 
Se vende una g-uaguita francesa casi 
nueva con todos sus avíos para un caballo y 
parados, tiene 8 asientos, 6 dentro y dos en el 
pescante, es muy fuerte y muy ligera, tiene 
retranca, pueds verse y tratar de su ajuste á 
todas horas Franco n. 8. 6330 8-31 
Se venden dos coches de alquiler 0011 
dos buenos caballos cada uno. San Lázaro 288. 
6S28 8-31 
Se vende una Duquesa nueva 
con tres caballos. En Morro 30 Informan de 
12 a 4. 6324 8-31 
Se venden: un Príncipe Alberto casi nuevo 
en fl50 oro; un vis-a-vls laudó en f200 oro; un 
tronco de arreos francés en §34-80 oro: una si-
lla mexicana en $21-20 oro; un galápago en 
|4-24; una silla mexicana chica en $12-12: una 
jaca criolla de monta $530 oro. Impondrán Sol 
79, preguntar por Tomás. 6346 4-31 
Se vende muy barato un milord fran-
cés en muy buen estado y dos caballos d« V/i 
cuartas de alzada, con tódos los enseres nece-
sarios, todo junto 6 separado: se puede v«r de 
2 á 4 de la tarde Morro 5. Informa el talabar-
tero de la casa. 6342 4-31 
So venden un vis-a-vis, un milord, un 
faetón, un familiar, un coupé, un boguf, un 
tílbury, un tronco de arreos y una limonera; 
pueden verse á todas horas en la calle de 
Cuarteles n. 9. 5698 16-15 my 
palle Nueva del Cristo.—Se venden on 3300$ 
^una c»sa calle Nueva del Cristo con 4 ven-
tanas al frente, con sala, comedor, dos cuar-
tos yagua. Reconoce 210| Neptuno 112, botica 
o San José 25, depósito de pan. 6261 4-31 
"yendo una casa en la calle de Luz, muy bien 
* situada, fresca, con sala, dos saletas, cOfxfe-
dor, patio y traspatio, á la brisa, 1 cuartos ba-
jos y uno alto para criados. Precio: $5.500 en 
oro espafiol. Gómez Alfau, Habana n. 37. 
6292 4-29 
Bonito negocio, en Í̂ ÍJ.OOO, vendo 
una casa nueva A media cuadra de la iglesia 
de San Nicolás, gana7 centenes de alquiler en 
Lealtad 51, de 7 a9 do la mañana, se trata di-
recto con el comprador, 
6277 4-29 
oe m í a l e s 
C a b a I l o - - E n la calle c u a r t a esquina á 
quinta. Vedado, se vende uno, maestro de tiro, 
obscuro, en 26 centenes. Todo el día. 
6459 6-2 
Se vende en proporción un caballo 
ciollo dorado careto, dos patas blancas, 7 cuar-
tas, buen caminador. Informan Mercado de 
Tacón 25, por Qaliano, entresuelo, 
6389 8-31 
Se vende barato por no necesitarlo su 
dueño, un precioso pavo real, un cochecito 
para pasear niños forma familiar y arreos pa-
ra pareja de chivos y una estufa de planchar 
paia siete planchas. Informan en calzada 68, 
esquina á Baños "Villa María", Vedado. 
6334 4-31 
GATIGOS DE ANGORA 
Muy finos, blancos y negros, se venden en 
San Rafael 139 A. 6271 16-23 my 
Se vende un caballo criollo do monta 
buen caminador, sano, de siete cuartas de al-
zada, Colon 1, su dueüo en San Juan do Dios 3. 
6248 6-28 
M U L O S Y M U l i A S . 
Llegaron 24 de todos tamaños. Se venden 
San Miguel 27G, esquina a Infanta. 
«243 C-28 
VENTA D E VACAS 
Se venden once vacas paridas aclimatadas, 
darán razón eu Monte 44. 6118 8-25 
Se vende cu Inranla n. i;56 casi es-
quina i Príncipe, una ínula do monta propia 
para un carro y una jaca de nr;i!la y tiro; se 
dan baratos por no necesitarlos. 
6203 15-27 my 
os mm 1 m m 
POR $10-60 ORO AL M83 
un piano nuevo, francés, alemán ó 
americano. S A L A S . San Ratael 14. 
Todo el quo compre pianos cu esta ca-
sa se le afina siempre grátlS. 
64 S3 8-2 Muebles—Se vende todo el m o b i l i a r i o | 
comr leto d? una ca?a, en el qne se incluye un 
juego de cuarto completo de majagua nuevo, 
también una mesa de comedor combinación 
de billar con todos sus accesorios. Todos mue-
bles finos y casi nuevos. Se venden en un lote 
6 por piezas. Se pueden ver en Paseo 3, Veda-
do, de 5 á 7 p.rn^ 6442 4-2 
Un piano alemán nuevo. 
Se vende uno de cuerdas cruzadas, de nogal, 
con aisladores, y un juego de sala Luis X l V . 
Campanario n. 135. 6393 4-1 
ARMONIUHS THE GA 
Estos Armoniums cuyo sonido es el que mfe 
se asemeja al de los Organos de tubos, se v til-
den de f65 á 140 Currency y al contado y con 
10 p .§ de aumento á pagar en un ano. 
Mandan lo 10 cts. en sellos, se remite el ca-
tálogo ilustrado. 
Pianos y Armoniums, de alquiler. 
O b r a p í a 2 3 
entre Cuba y San Ignaoio.—Almabén 
de Música é Instrumentos. 
C 1117 alt 13-1 Jn 
SE ACABARON LOS BOBOS. 
Naiíe alpüe miieMes íiejos. 
Por lo mismo que cualquier otra casa co-
bra de alquiler, SALAS los da nuevos con DE-
RECHO A LA PROPIEDAD. 
San Ka fací 14. 
6411 S-l 
Vf UEBLES baratos de todos los muebles de 
1 ALa República, Sol n' 88.—Escaparates núes 
vos y usados, aparadores, peinadores, lavabo-
de depósito, tocadores, tin^jeroa, canastilleros, 
mesas correderas, miquinas de coser, lám-
paras y cocuyeras, bastoneras buenas y boni-
tos, camas de hierro, neveras, una muestra do 
calle, sillas giratorias, banquetas, sillas, sillo -
nes, sofás de todas clases v toda clase do mué-
bits baratos. 6433 13-1 
Q U E D A 12 S I L L A S N U E V A S P O R 
S l o - Q o o r o , 
dos sillones por f5-50 y dos comadritas f3-75. 
Salas SAN R A F A E L 11. 
6410 8-1 
AUNQUE HAN SUBID 
L O S D E R E C H O S 
SALAS sigue vendiendo Pianos á 40 C E N T E -
NES nuevos con banqueta y aisladores SAN 
R A F A E L 14. 6380 4-31 
Muebles de fami l ia , se venden dos 
espejos lo más grandes y hermosos quo hay 
en la Habana, un pianlno de poco uso muy 
elegante, y lo mejor que se fabrica, el inteli-
gente verá que es verdadera ganga, además 
varios muebles de sala tapizados y una sillería 
tapizada de cuero, propia para comedor 6 des-
Í>acho y cuadros al óleo, originales do lo me-or, pronto que ge marcha su dueño, Virtudes 
97, bajos, esq. á Manrique. 6858 4-31 
Vidrieras. Se venden dos metál icas 
Sara mostrador, una de 5 piés y otra de 8. Se an baratas v están en buen estado. Qaliano 
41, esquina á Virtudes. 6375 4-81 
L O S BONITOS D A N Z O N E S 
T I P L E CUBANO, TREMENDO y HAIWTHA 
se venden á 10 centavos plata. San Rafael nü-
rrtarn l i «001 3-21 
Se vende con gran pérdida un farol 
moderno de zaguán, dos farolitos de corredor, 
una lámpara bacarat de 3 luces y varios cua-
dros. Zulueta 36 D entre Dragones y Teniente 
Rey. 6369 4-31 
Ganga.—Para persona de g-usto se 
vende la mejor mesa de billar con todos sus 
utensilio». Costó Í800 oro americano y se dá en 
|200. San Rafael 51 altos. 62S8 8-29 
M XJ JE3 ZOIL» 23 Í3 
Para cuarto, el juego, 5 piezas de arable 
6 meple gris $ 265 
Para cuarto, el juego, 5 piezas de cedro 
desde | 108 
Para comedor, 6l juego, 4 piezas con ne-
vera desde $ 53 
Para sala, el juego, 22 piezas con espejo 
desde J 47 
Lo mismo se venden piezas sueltas. 
" L A E S M E R A L D A " Angeles 28, 
TELEFONO 1131.-H. Valle y Ca. 
6253 15-28 My 
« Í I H I D E l i i O 
se entere que la CASA D E S A L A S , 
San Rafael 14, no vende más que 
P I A N O S N U E V O S , única casa que 
lo hace en la Habana. 
6109 8-25 
M á q u i n a s N e u m a m 
vibratoria, las vende á plazos SALAS, San Ra-
fael 14. 6113 8-25 
Fábrica de billares. 
Se venden alquilan y compran, nuevos v 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Viuda á 
hijos de Josá Forteza, Bernaza 53, Habana. 
6081 78-25My 
V E R D A D E R A G A N G A 
En la misma fábrica, Virtudes 93, se liquidan 
todos los muebles; hay juegos de cuarto de no-
gal y cedro, de meple gris v majagua lo mis-
mo de comedor, piezas sueltas, todo lo bueno, 
bien hecho y barato, hay que verlo para con-
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin ningún compromiso ni 
garantía hasta estar el marchante satisfecho. 
Pasar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería, Te-
léfono 1225. 6101 13-M25 
ABAJO EL MONOPOLIO 
P I A N O S N U E V O S 
Franceses, Espafloles, Alemanes y America-
nos á 40 CENTENES, con banquetas y aisla-
dores. SAN R A F A E L 14. 6110 8-25 
^ L A M O D A ^ -
Neptuno n. 62. entre Galiano y San 
N i c o l á s . 
Esta casa cuenta con un gran surtido en 
PRENDAS y MUEBLES de todas clases igual 
hechos qne de encargo, en todas clases de ma-
dera, según lo desee el marchante. 
Gran surtido en juegos de cuarto, sala, co-
medor, mimbres y piezas sueltas, hagan una 
visita y verán la verdad. 
N E P T U N O 6 2 , 
Fernández y RuÍKánchez.---Se com-
pran y cauibiau prendas y muebles. 
COÍ)0 15My25 
I 
porque soy el ünico que vendo P I A -
NOS N U E V O S en la Habana. S A L A S 
no vende pianos de uso. San Rafael 14 
6112 8-25 
So vende en granea un arniütoste vi-
driera propio para cualquiera giro 6 indus-
tria, mide 6 varas de largo per 3 de alto, con 
22 pulgadas de ancho. Darán razón en el salón 
de oarboríft E l Fígaro, Aguacate y Obrapía. 
6035 13-24 my 
V E N D E L O S P I A N O S M U Y 
BARATOS, PERO TODOS SON NUEVOS. 
No vende de uso, única casa quo lo hace en 
la Habana. 
SAN R A F A E L 14 
6111 *-2g 
Liquidación d«í innobles. 
Los hay de todas clases y pícelos, de cuarta 
y de comedor ó piezas sueltas, todo de cedro 
nogal y majagua; el que necesite muebles aua 
aproveche la ocasión. M 
Neptuno TO, frenteá La Filosofía 
eioo 8.25tt' 
LA MAGNIFICA M A Q U I N A ^ " 
que regaló el Ayuntamiento, la vende á nH7rt„ 
SA ^AS, San Rafael 14. 6115 8-25 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una préñala á la perfección y H módico precio 
diríjanse á Villegas 51 entro Obispo y O^lleilly* 
Se compran brillantes, oro y plata. — Féli» 
Prendes: QyÍ2 26-2 my 
<̂ oô >̂ >»SiJL*3i;f o í a - 4 : 3 
entre Apodaca y Uloria, 
Es tan espléndido y variado el sur-
tido en ropa lieclia y en corte con qu© 
cuenta esta casa, que la detalla á pre-
cios de verdadera ¡faugii. 
Venga aquí todo el que desee vestir 
bien y burato, y saldrá complacido 
con muy poco gusto. 
Muebles, prendas é infinidad de 
objetos, todo baratísimo. 
jSí^DINERO sobre alha;a.s y todo objeto 
que reprejente valor y se COMPRA N 4 lo 
precios más altos. 
GASPAR VILLAR1NO Y COMP; 
5935 13-19Mv 
Muebles de Vio na. 
AGENTES: ARNOLDO FLESH & Oo. 
Santa Clara 25, Habana. 
5463 26M10 
CUBIERTOS 
PLATA BORBOLLA 1- P METAL BLANCO 
$ 8 - 0 0 
C u c h i l l o s d o c e n a p a r a m e 
s a 
C u c h i l l o s d o c e n a p a r a pos 
t re s $ 7 - 0 0 
C u c h a r a s m e s a , d o c e n a . . , . $ 7 - 0 0 
C u c h a r a s p o s t r e , d o c e n a . . . $ 6 - 5 0 
T e n e d o r e s m e s a , d o c e n a . . . $ 7 - 0 0 
I d e m postre , d o c e n a $ 6 - 5 0 
C u c h a r i t a s c a f é , d o c e n a . . . $ 3 - 7 5 
O s t i o n e s , d o c e n a $ 4 - 5 0 
Trinchantes, eubiertos para ensala-
da, pescado, azúcar, &, &, 




Acaban de llegar los famosos de Boisselot, 
de Marsella, cuerdas cruzadas y garantizados eor diez aüos. Los célebres alemanes de F . Lenzol, cuerdas cruzadas, tros pedales y doble 
armonía y un surtido general ce mandolinas, 
guitarras y materiales para compositores. 
Pianos de alquiler desde $1 en adelante. 
VIUDA E HIJOS DE C A R R E R A S 
Aguacate 53, Teléf. 691, 
6129 20-My3 
" E L P I A N I S T A " 
Es el tocador de Plano, (mecánico) 
más perlecto qne se ha producido: 
No oonooe difloultades técnicas 
Construcción sólida y sencilla. 
¡Cualquier persona toca 
á l a perfección!! 
¡¡Venid á verlo, oírlo, y examinarlo!! 
Unicos Representantes en la Isla de Cuba 
C U S T I N & Co., H A B A X A 04 
Almacén de Pianos, Armoniumsy Gramófonos 
(entre Obispo y Obrapía) 
íOU 90-S Ab 
de 30O caballos de fuerza y varios 
objetos del vapor "Guanabacoa." 
Informan en O'fleilly 10. 
6484 15-2 Jn 
Maquinan \—Se vende una máquina 
de oinoo caballos de poco uso; un donkey en 
buen estado; una agoladora casi nueva; una 
romana Faerbanks de diez toneladas de poco 
uso. Pueden verse y tratar en Perdomo n. 3. 
Regla. 6457 1 0-2 
Hacendados é Industriales 
Maquinaría de uso y accesorios de todas cla-
ses. Taller y depósito calcada de Concha, 
Jesús del Monte, Habana, Teléfono6197, Apar-
tado 377. Pidan listas de existencias. Se so-
licita correspondencia. Oficina Mercaderes 
11, Le6n G. Leony. 
6440 8-1 
i U 
1 caldera tipo locomotora de 120 caballos. 
2 yigres & vapor de 16 caballos con sus cal-
deras y Juegos de cuadornalos. 
1 maquina vertical francesa de 35 caballos. 
1 mezclador para concreto con su motor, 
í dinamo de 125 luces. 
1 motor de 8 caballos oon cuadrante. 
4 grúas con sus cabrestantes. 
1 elevador capaz para dos toneladas, 
2 calderas gemelas Balcook y Wílcox de 112 
caballos. 6124 15-25 My ^ 
M o l i n o de v ien to 
E S I X J a x x d y -
E l motor mejor y mas barato para extraer 
el agua de los pozos y f levarla i cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba Jí 
Babona. C.1114 alt 1 Jn 
DROGUEM í PERFUMA 
C A l l l C I D A T R O P I C A L , 
Cura radicalmente los callos, berrugasy ojo» 
de gallo. Pídase en todas las boticas. 
6290 20-My 39 
E l mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPURATIVO de Gandul 
MAS DB 40 AñOS DH CURACIONES SORPRBIT 
DENTKS, EMPLEESE EN LA 
Sífilis, Llagas, Herpes, etc., etc. 
v en todas las enfermodadei provenientes 
de MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en tedas lasboticas. 
C-1128 alt 28-1 Jn 
M I S C E L M E A 
Caucho—Plantas para los trasplante» 
en esta época las vende remitiéndolas libre de 
todo gasto al recibo do su Importe on Apod»' 
ca n. 5. Federico M. Castra 6458 ___JLfL. 
C E D R O S . 
Se venden á cinco leguas de la Habana por 




esquina i Tulipán. 6  ^ ^ l — -
j  horas reservadas & «4-25 por raes. Car-flmii on.9fl Mv a á 1 mq . Ca -6166 26-28 £. Jí 
TANQUES DE H I E R R O GRANDES, 
6125 
EN CRISTINA 14. 
15-25 my 
IMAGENES DEL COBRE 
Gran surtido en todos taraofiot & precio» si í 
competencia. Urna» de todos tamafics. > el»» 
de cera. O-lleilly 31, casi esquina á Bornara. 
Slneslo Soler. _S80,í i&íii—^ 
Imprenta y lÍ8t«rtctÍp'ia"¿erc]AR10 Di IA MARLU , 
